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o TEMPO: Pressão Atmosférica 'Média: 1003.7
milibares. Temperatura Média do dia: 28.7 graus
centígrados; com um máximo-médio de 32.1 �

. sombra no ponto <te maior insolação e a média de
21.10. �. noite. Estado médio de Céu: Curnulus
Stratus, Cirrus, Cumulunimbus, de meio claro �

I encoberto, Estado médio do Tempo: Com forma
ções de chuvas. esparsas no Planalto, e litoral
sobre as bacias de rios, rápidas e passageiras,

f Ventos de rajadas fortes no Planalto e fracas no

'litoral. Estado médio geral do tempo no Estado:
Com instabilidades passageiras, passando a estável.
Previsão: A. Seixas Netto. I

MATRÍCULAS A"BERTAS
Estão abertas as matrícu Ias para 6 supletivo
lo. grau no período da manhã. Somente

algumas vagas.

Informações: .

,CURSO JOSE DE ALENCAR
RUA 'IRMÃ BENWARDA,3
\' .

(Rua da Maternidade- Carmela Dutra)

ccFICI,r,ian6polis,
�

, .

r I
...

\

'precisa ser
:I�atada,comoulqa

. , . ,

and�·Capit.1 »

o Deputado Dib Cherem confirmou o,ntem haver aceito o convite que lhe foi formulado pelo
Governador eleito, Sr. Antonio Carlos Konder Réis,.para a Prefeitura da Capital.,

O parlamentar desembarcou na tarde. de ontem no\.\eropôrto'Hercílio Luz, procedente de

Brasília, afirmando que "Florianópolis precisa ser tratada como uma grande Capital",
dizendo ainda na oportunidade que são muitos os problemas que a cidade enfrenta,

entre os quais destacou J saneamento básico, o planejamento urbano e o sistema viário (p.3) \

·Um ano após
as. cheias
'Tubarão'

:'

,

ainda.sofre �

I'

Ressalvando.a presença dos Governos'
da União e do Estado nas obras

, de-reconstrução do município, o
Prefeito de Tubarão, Sr. Irmoto
Feuerschuette, disse ontem que,

q cidade ainda sofre os efeitos dá,
catástrofe e que ainda fui

muito o que reconstruir (Página 9)..

A pesar dás o�ras de reconstrução, ·Tubar.ão ainda �antém abertas muitas chagas da catástrofej

Convite,
1.-

h . •

O Governador eleito/de Santa Catarina, ANTÔNIO CAR�ÓS KONDER REIS,
,

tem a, honra .de convidar as ·autoridades, seus ,correligionários da Arena e o povo,
.

(

para as cerimônias de instalação de seu governo, a' se realízar no dia 15 de março de
, I

-

•
-

J
.' I

1975.
/

'

,Progr.am�
8;00 horas - Missa em Ação de Graças,

na Capela do Colégio Catarinense
. , ,

I

9,00 horas - Cutto na Igreja Evangélica,
.' .

)
·à·...ua Nereu Ramos

,
-

/
\

10,00 horas - Posse do Governador e Vice-Governador
\

na Assembléia Legislativa

"

11,00 horas _. Transmissão do cargo de Governador,
\

no Palácio dos Despachos

12,00) horas r: Transmissão do cargo de V}ce-Governador �
no.Ediflcio das Diretorias I,'

\.
14 ÓO horas - Posse do Secreiariad�, no Palácio

,
.

'

dos I:?espachos.

r Dib foi discreto e disse. que a definição só serã concreta com a aprovaçãoda Assembléia,

'I

;TJQ suspendeu
Luís Everton

-,
, ,

>por,.um ano
-, I

I
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Industriais e

banqueiros
\pres�s em )

Portugal
Importantes industriais e banqueiros
de Portugal foram presos ontem

pelo Governo daquelypaís, acusados'
-,

/ de terem financiado a conspiração
encabeçada peloGeneral Antonio de

Spinola para derrubar o regime., -

Vários militares também foram presos,
mas Spinola ainda está na Espanha (P, 2).

As forças Armadas continuam alertas: soldados inspecionam 'um veículo danificado próximo ao qu�el durante a rebelião.
/,

'- ,
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':"';

:, '.PORTUGAL
,

Governo'preiu1e'
.:,.

industriais
conspiradores

servadoras e diplomatas oci

dentais se perguntam se a

conspiração foi real' e, nesse
i

caso, quem foram os cons-

\ piradores. Um jornalista

I
I

ontem, milhares de pessoas j-
desfilaram diante do corpo j
do soldado Joaquim Çarva-

.Lisboa O governo revo- Os quatro membros da los comunistas, receberam
'; lucíonãrio de Portugal pren- Guarda. ,Nacional Republi- instruções' para estarem vi
deu ontem mais de, 14 des- cana que tinhãm s� refugia- -gílantes e custodiarem �
tacados industriais' e ban- do na embaixada da Alema- instituições fmanceiras. "A .

qaeíros, acusados de te�eih ilha Ociden\tal também fo- nova situação política",
,: : financiado a conspiração rarn detidos, Eles f�ram en- afirmam, "exige métodos
'liderada pelo general Antó-. tregues ao Exército depois imediatos contra os mono

nio de Spínola contra 'o que uma multidão irada se pólios é os grandes latífun
regime. ...' congregou diante da missão diários, pará prot�ger os

Entre os detidos figuram diplomática. \. i benefícios do povo portu- pelo Movimento das Forças
,'� duas maiores fortunas do. Os bancos do país fica- guês". Armadas - MFA.

.·':país: Jorge e José Manuel ram fechados, ontem, pelo .Aa mesmo tempo, os O· general: continua na

de Melo. Também fór3m terceiro dia consecutivo,
.

a Jornais
.

noticiam que ,'os .Espanha, confinado pelo
presos 10 militares, entre· firn de impedir �'sabo!agens banqueiros e' homens de ne- goverpo' na base aérea' de

. '�
os quais Manuel e;' José econômicas" e., fugas, de· gócio ta�bém, apoiaram, Talavera, perto da frontei-

, Espírito Santo Silva, direto-
.

capital. Grupos distribuídos Spíncla em setembro passa- ra. Ele foi impedido de dar
,"

-;
res de uma das principais em Lisboa pelos Sindicatos do, quando o mandatário entrevista à ikprensa. É

·
\ <.'.

organizações bancárias' por- bancários dá capital, Porto tentou ampliar seus poderes evidente que o governo de'

tuguesas. e Coimbra, dominados pe- e acabou sendo destituído Franco deseja sua saída
[', ,

I
I

observou ser impossível- era de emoção. Mulheres I
acreditar que um militar da choravam, e grupos de ope- I

!
envergadura de Spmola: ráries

.

carregavam cartazes I
teria se ligado a um plano pedindo a execução dos rtão ma] concebido. conspiradores, \

Esses elementos refor-

lho Luis, a única vítima da
tentativa golpista. O clima

O ataúde mostrava 00
çam suas. dúvidas' no fato, ferimentos de bala na face
de os dois pilotos' rebeldes,

Por seu lado.ios círculos
\

Importantes figuras con-
. \ .

do recruta; ante o qual
que bombardearam o regi. desfilaram cerca de três mil'
mento do Exército! terem portugueses.

. "Morte aos

conseguido escapar. O capi- ,fascistas", gritou um velho
.

'tão Manuel Clemente disse antes que a guarda de hon-
,

.

ra pudesse fazê-lo calar.
Os grupos políticos es

querdistas convocaram reu
niões e manifestações popu· .

lares de pesar para a noite
de ontem, A cerimônia

que razão 'teriam o general: ante.o Corpo do Jove� sol- .

Spínola e mais uma dezena dado foi' uma evidente de-: .

de oficiais de alta patente monstração de apoio 40 go
fugido apressadamente. vemo e uma clara ameaça
"MORTE AOS FASCISTAS da esquerda contra os gru-

pos direitistas.

que os dois .conseguiram
regressar à base aérea de

.< •

Tancos, pousar e fugir para
a Espanha num helicóptero.

.'� "

Um carro danificado 110 bombardeio.

para não, perturbar as rela- conservadores chegaram a

ções, com o governo portu- opinar que o MFA tería .

guês. Acredi'ta-se que "encenado um golpe de di

Spínola e seus acom'Qa-' reita fictício" para justifi
nhantes partirão _em breve car os poderes extr�ordiná
para o Brasil olf 0lltro país I10S que assumiram anteon

latino-americano. tem, criando o Conselho
A INSINUAÇÃO DOS CON Revolucionário, de atuação
SERVADORES permanente.

, Entretanto,
.

os observa
dores não se pergnnram por

Comunistas cortamponte aérea 'dosELIA noCambota:
'.

_
Travessa Paraguaçu'

." .,1·, 'Rua Álvaro Cardoso·
',�. ' '.:Rua João C�uz.Silvà
'�,! c:" ,RUa Nossa Senhora das Graças
�:' �:';'. 'Rua Terézio Carvalho"

.
.

"
..

R.ua.Professor Barreiro Filho
Rua Luiz Gualberto

·

. Rua José do PatroC ínio
Rua Gustavo Barroso

·

Rua Desembargador Gil Costa
.

. Rua Tenente Joaquim Machade

;_': .,�'-··Rua Flores da Curh::
.

;,' .:' Rua Odilon Gal0t
. ,\ ; >"Rua Padre Cunhá

�", :"'. Rua Conde Afonso'Celso'
. '.servidão Belmiro

.

,.::, ,

.. ···,RUá Padre Luiz :zLiber
;.;::";�"flua Ticho 'Brahe Fernandes

:." '�'i '::�,'�üa Sizenarido Teixeiril ,
.'

.,' ;',; ��<:':Rua Waldemar Ouriques. , .

�". "
.

Rua Olegário da Silva Rámos
:"Rua JVlaurina Claudina da Cruz .(até á rua Joaquim NabucQ:)

.

;.,> :' 'R!ia Irmã Bonavita (át€! a ruá Joaquim Nabuco)
-

i'� ""'. Rya Coronel Caetano Costa.
.'

r" i> Rua Santa Rita de Cássia
�t ::'.�Rua José de Abreu' .

.

/.

EStÇlS radiofotos da ÁP mostram a nova face da guerra no sudeste asiático,. tão violenta corr�o antes do acordo filmado em Paris,
� I I . - ARGENTlNA-" >

'

II.�icos�e,pobres:·êada' Espanha: a.declaração
, vezmais distántes. '

Mais violéncia. pai.ttica dos bisposLima - Os países em desenvolvimento lembraram 1 6
"

t
.

-Conferência das Nações Unidas sobre. Desenvolvimento
_
n1Dr . OS errt rrte-nos . Madri - A Igreja espanhola d�ve.rá, divulg%:r:o prpxi.

,

'Indústrial -,.Onudi '-, na qual tomam parte mais de 100 mo mês um documento sugeríhdó álgumas fOiÍi\\llàs pára
países, que a distância' que os separa das nações industria-.

.

de 24 horas
I

que os operários defendam seus interesses profissionais e '

lízadas é cada vez maior. "

. participem da vida econômica, "sem' temer 'represálias e

O chamado "Grupo' dos 77" - qúe na realidade é Bue':;os Aires' _ O com total responsabilidade".
agora formado por .rriais de 90 países, predominando os

meato de esquerda, -No Partes dó documento, aprovado semana passada pelos•

iáti af
.

.

di
.

"" militante da juventude pe- ano passado dois dirigen-. asi Igos e ncanos - IZ que tem em conta que' os ronísta de esquerda, Car- tes e sete filiadôs do PST bispos, chegaram à imprensa e ontem foram divulgados.
países em desenvolvímentõ constituem 7(i) por cento da los Ivariovich. foi .1l1yrjo foram assassinados pela Os bispos' recomendam maior reconhecimento lt�gal do·

população e respondem por menos de sete por cento ,cla -ontem . por um gnrpe mesma AAA. Esia orgalli" direito dos 'operários "se filiarem livremente a entidadesprodução industrial e que a distância: entre as nações "Ih' ,

d 1 d d guerri eiro ql!.e as autori- zação de extrenta-direita genuínamente representativas
"

'csenvo vi as e em' esenvolvimento vem aumentando, en (lad'es presumem """,rtencer'" b Afi' / ,. r. 'd d
· b0il parte devido a persistência de uma ordem econômica y-< costuma apontar suas a·

'

rmam que e preciso apOIar es orços rio sentI o ,e •

-' internacional injusta e sem equidade". '. t. .Aliança Antico�ninista terias principalmente cOJ:� criar estruturaS políticas e instituciooais adequadas, a·fun
IMPERIALISMO

" J\rgentina - AAA -;seri, tra peronistas deesquerd!\' de superar ás consequências da gÚerrasivil de 1936-39,
Ein seu 'docu

.. m.ento,' ressal.tam que "as. práti,cas d:J
d,) a sexta vítima nas últi- e marxistas. Entre suas

que ainda �constituer.n "sérios obstáculos no caminho par,a
. mas 24 horas <la onda de vítimas mais destacadas .

domínio e.strangeiro e colonial" a ocupaça-o estràngein�, a reconciliação total" éntre bs diversos setores da popuJa-
d

_/ r yiolência ,que assola figuram o ex-govern.adofto as as lormas" de agressão externa, a ,discriminação da l'ir()vínc;" de' Có,..:I.oba., ção_
.

zquele país. O jovem miU- c UI .uraCial, o "apartheid" o hnperiali�mo e o neocolonialismo tante,. de 25' anos; foi AtíliQ Lopez, e ô teóriclÍ Segu.ndo os bispos, "as opiniõ�s, dos honjens sao
em· 'todas ás suas formas, contmuam figurando 'entre os "'ssassm·ado ontem de m"'-

.

das mu't' s· b
.

d d'
-.'

1,
" ..- �querdista Sílvio Frondi- usa

.

1 a vezes pam enco nr a ver a. e e manlpu ar
mirlores obstáculos pára ·á 'plena emancipação e ()' progr�s·

. drugada quándo transitava ' zi, irmão do excpresfdente ,

os prQgres�\)s científieoS, e técnicás", �. quahto à liberdade
,so dos países em desenv0lvimento e de setlS povos".. .

por uma rua 'da cidade de 'Arturo Frondizi.' '. '

,e à participaçãO dos cidadãQs na VI.'d;! d�lS instituições.

.

"Esta situação se agrava devido. às tensões persistentes. L PI
-

.

a ata,' a 50 quilôm.e- Por outro lado, a pdlí- �ociais e políticaS: "tol'lsideràmoS' que estes 'valores são
.

e marcantes ,a que está sujeita a presente conJuntu. r'a I d
:F

econômica internacional. A isso se devem somar' a atitude tros aO su. ê Buenos cia matou, ontem três des- frequentemente manejados por minorias de .ideÓlogos e

de ai 'd 1 d PJ.res., conhecidos que resistiram agitadores, para implantar novas ditadúras'e colonialismos.

guns pal�s esenvo vi os, as inaceitáveis prática das Enquanto isso, a p'olí-
'.

tig
-

-
\

· sociedades trans-nacionais que violam () princípio de a uma lnves açao na e sufocar qualquer participação lívre". ".'
b

.

d E t d dI" r '

d
da identificava dois dos localidade de José Leon APO,IO" A EVO.LUÇ.A-Oso erarua. os s a os eí11 esenvo vnnento, os eleItos <o chco cadáveres encontra- S N í· d .

aumen.to inflacionário dos custos das importações", etc. uarez. a prov nCla e
D' t bl...-v. " -

d t balhad
.

t&)s anteontêm amor.daça- Córdoba, 760 quiJômetros
Jzem am "l�l ,que a açao os I'a ores, ]un o

gtpL�:?d��:r�e��o propuser� um p·l.an.. ô. de
dns e com as mãos atadas ao norte de Bueno_s Aires, \' cdi?ID ��a �õe�ertadad :(>�1ítilcda sd°ci�" não só hád.�e 'beln:rl�ardas r,às costas, num bairro da um policial foi morto a,o scnnnnaç s e eSlgua a es fiJustas na lstn' liv;ao os

/ r�ão de -10 pontos, o primeiro dos quais' ajlrrna· que .

f d ;.1..alh
.

l' b
.', h'l' 'CI.pital, Trata-se de Fábio meio-dia de ontem. p�r rutos. o. triW. O;. mas, mc U.SLve a'ma camm Q ai

. "derem ser. form,ulados .
projetos de indus.�rialização a

lbrquez e Rene Moscoso, dois desconhecidos que o tIansfonnà�Ões mil:]s ptofinndas dentro e feri:l, das eÚlpresaslengo prazo e claramente definidos, assim como. a: estIaté- :(lJados ao Partido Socia" atacaram quando ,descia e na pr(jpri'a ordem' da:s relações éntre forç;.lS plod!ltivas�'.g'.a �e bases, _em primeiro. lugar sobre o esforço i1ac�on�, e Jitil dos. Trabalhadores' __ d
•

ih d
. �"

ra fitroduçao de medIdas concretas e' do respectIvo
e. um Olll os, segun o' O documento, p'ede ql!e, sem pri9juízo para as justas

mecanismo para sua execução". .

!Y;T ;:'_; pequeno grupa- fontes oficiais. eXigências, da ordem públiéa 'e da: convivência pacífica, "se
. O grupo lembra também aos países em desenvolvimen- enfrente um reconheclmento mais efetivo de todos' oS
to que "se abstenham l:le qualquer medida discriminatória 'As advertências do'M1D direitos das pellsoãs e doS .grupos sociais'�: N� tocante �s
ou agressiva contra',os países' �m desenvolvimento que

. instituições_] assin1J,la:. ''Gomo dissemos outras veiê's, é
querem exercer sua sogerania sobre seus recursos nl}1llrais �ao governo perortista precisá apoiar uma evolução profunda de nossasillstitui-
e sobre � exploração, processament,? e comercilllização ções, Ia fim de garal1tir Com crescente eficiência os rureitós
destes produtos" .. ' ".' Buenos Aires -:- "O MIO se está enceriadil hoje. As eSpera0' fundamentais. dps, cidadãos, tais corno os' de' 1-",união,

Ch,.'e:· 'sI·,u·ae·.·.'a-o. a'� ,·.n·
'

d.:a·..... pronu�cia sobre a crise atual � ças fO.rain sucedidas pelas inter- expressão e ássociaçãb":r '
'.,.

'

prop,õe soluções" é ..o título de rogações cada vez mai� acentua-
. um documento divulgado Pelq. ruis". Echeverria abre'o.

e' de- nano'r'm'al,·dade· II Movimento de Integrilçao e Apesar ,do MIO· ter dado seu ',

.'"
. '. De.senv olvimento; orientado apdio ao 'peronismo ·no proces- J ,diálogo com estudantesSantiago <lo Chile - S.egundo o general He·rmán Brady, o pelo ex-presidente Arturo Frop· sopré-eleitoral das eleições de, Cidade do Mé,xico - 'o twesidente Lú'i.z Ecl.leverri, ú'u�u-se.governo chileno considera que a situação no país "não é d� plena dizi, que ataca duramente o 11 de março de 1973, as pia ta· ......

'. j,. \ com 600 universJtários e rcit.erou que comparecerá hojtl � auianormalidade", razão pela qual manterá o estado-de sítio pelo governo peronista. O documen· fotmas apresentadaS durante a. inaugUral dos. curs.Qs da Universidade Nacional Al,11ônoina do
tempo que julgar necessário: 'Éin sua' primeira entrevista � to traça um sev.ero diagnóstico Càlnpan.ha se. afastaram muito' M'

. '

exico - Unam -, onde grupos radicais pichararp {)<; J1lUJOS com Iimprensa, após ter assumido o -Ministério_há uma semana, B�ady da sl'tuaça-o na·';onal e aventa a dos temos báficos. O MID dig· di di' d' ", alO bl" d' t <vA � " zeres repu an (> a Vlsl"a e xe JZafam aJis,<m oms e pro eSto.
.

.".disse que "tal como o presidente da República lhe reiterara em p(�ssibilidade de seu afastamen· c_ordou do peroni�mo na qJes· Desde qUe foi :Ü'mnclada a visita de Ec;heverria\ ã Unam,
diversas oportunidades','a situação do pa.ís não é plenamente to da coalizão:ofidalista Frente. tão dos investitnentos de capi. rêssurgiu 1.1 agitação" !1'a$ unive.rsidades do interior do pa"s e houve
p )rmal", Acrescentou que as Forças Armadas anunciarri', périodioa- '. J;�sticialistà .de Ubertaçãp - tais estrangeiros, nÓ 'p�pel d(l' distúrbios, A pçJícia in�orfl1ou que c.iitco jo,ven,s faram b&léados
-mente OPl'lrações �e linlpeza contra elementos qualifiéados de

. Frejuli, cujo princi(Jatpartido é Estado na condução da econo· em violentos: incidenfes.:. aparentemente caus'adds por níofívo$ T'

e:{tfef!1istas. Calcula-se qU\) umas irês mil pessoas e�c0htr�l11�se o peronismo. mia e' nlj. política energé'i:ica7'. alhelos l'vil;ita presidelicia;i. ,
�

detidas e .diariamente 'são
I

apresentados, junto. aos ','trib1;lfl;US, O texto adverte o. governo Em seguida,,' o docnfllento A reanião d� "Ecnévêiria com oS universihí'lios,-'{Ul'ou·wã.is de
\

"

i <. � duas horas e, tevedugar, na residêncí\i. presidenfiaJ, de .L..o, 'P111.ó$,dezenas de recursos de "habeas.corpus" em favor de pessoas que d� que '�'n.ão]lá ma.roem· p'ara ,o. aC.léscenta que "há um cresce.n- , "
( .". Segundo o comurilCalÍü:'lln1 dos dirigentes dlssê 'à Ú·chen.'1Tia;se supõe estejam detidas.

. erro" e salienta que "há milito te descontent�tnento na. class(.'l . .

-
.

I
�.,

, "Pusemos de lad9 noSsaS divergênciaS po]'(tkas e ídeolõgicas p<lra .

- Tem pessoas que não querem entender o processo que 'está '.
tempo vem se oQservando no operária e, em "ioaà a claSSe convidá.lo (os estudantl<S' convid\rram o pTesideNte para visitar' a

sendo desenvolvido no pa-ís' - disse Brady � salientando que país os sintomas de lima legíÜ· média. É perfeitamente úlJ1he- e�cola dé D)reito), na qualidade de universitários e ,reconhecendo
enquanto houver resistênci'a 1 junta milit� de 'góverno; as foiças ma reação social". cida a preocupação da I'gteja que, como tal; sewiu' � RepúbJjca nestes cinco anoo de manooto" .

Armadas .devem adotar medidas pata assegurar tranqui1igÍlde âo ,É a primeiJ'a vez que o Católica. As Forças Ã,l1!ladas HÇlSTILIDADES,
Povo". ,

'

�overno é criticado tão Seveta, mantém seu apoio à 'legalldade, Outros grupos de es-tudan tes pintaram frases (4-rtígovernamen-
A F· A' d 'h'l' d " d d'

, tais nos muros da 'cidade- ·uniVI>I.Sltária e distrlbtiírâhl vanfletoss, orças rma as c 1 enas ecretaram um esta.o e guerra mente. por um de seus �liados. ma.� deviam entrar progressiva- •

.

.

" 6 d
. ,.

S
'

.

/ conclamalido oS éstud:wies a impedirem. a éMrJ)à� do presIdentemterno. ap. s estJt�trem o pres.idente alvÇldor Allende, 'ha 18 O MIO caraçteriza a si,tua�ão mente nardiscllssão dos aconte.. .

,.

na Unive1'sida_de. As relações elürc o govetflO é o� Il�tudnnf<:\s dameses. Um ano' após. suP.sl'ituiram-est.a.medida 'pO! "um estado de atual do governo comO "ausên· cimeil tos".
.

. .

l
. Unam não são n1Uito ,boas' desde 196'8, quando o. Exen�itos(tip no grau de defes� iTI'terna':. Fontes' chegadas ao govemo' da de, conte6do rey,0Iuéioru\-" , POl' seu lado, o Partido

. íeprlTniu sa:(lgtel1�a1l1erttl�! úI11â ma;nifestação eSl;udflntil, N à épo('.a,disseram que ii diferença bástca: en.tre ;un:bas, 'a� situ.ações é tuna. 'nó";· e afirmá: "PasS'arlnJHie DelllocFaía Progrei;sisfa pm' l�cheverriil era seoretárjo do fntorft)l. . "

.su�visação nas poss(veis sru'Jçõe� contra os que são dedaradQs' .dóis anos desde que. a vitóóa - deli 3, conhecer' 9fÚem urna· No Est�do de Gúerrero, ao �ill do Móxi(';o, grU))Qs �sfuJantis
, culpãdos de perturbar a ordem pública. eleitoral da frente a .11 de deClaração política, ria qu�1 que' pwtestavam pela, 'nomuaçã-o dô novo. reilor, (ontinuav(lm

O estado de sítio permite ao -governo deter qualquer suspeito matço de 1973, ab:riu uma também critica à ação do go- ocupando 'edifído<� e a reitoria da 'lJnivcrsidade .em três cid:H)es ..
sem ordens judiciais e a 'manutenção de "�entros de detenção etapa de perspectivas para a vemo peronista, principaln\eitte Em outros estados., tomo Durang(J, norte' do MéJ<íco; gn'fJos
adl'cl'onal's 'as prl'so-es regulares" Um decret le' 'd

.

I t • 't
". estudantis at"'CaFarn vllibus e. ,realiZa.r.am,' olitr<lir vlol.ênCllls.. Fm

. ; 0- 1 prorrogou na VI a naclOna ....mas essa e apa com re.pel (J a economIa. "

última s,egunda-feira por outros seis Ineses o estado de sítio, ...._ �__�_ Chilpancingo houve tIroteios e morte ",1"1:re tisiudaU�-es_.

AVISO A: POPULAÇÃO,
SERViÇO DE COLETA

.

DE. ine
,

A Prefeitura Municipal de Flortanopotís e o 'ConsórCio' I

:>. 'Carioca Sanenqe & Andersen levam ao conhecimento da·po·'
·.�,;pulação que, no próximo dia 15 dó 'corrente serão iniciados
;�,;:os serviços de' coleta de lixo dentro da nova sistemática do

>,� Plano Integrado de. Limpeza Pública em implantação, abran
;:.- �ndo as seguintes ruàs.:.,SETOR,No. 4. - BAIRROS: ES

TREITO, {PARTE) - BARREiROS ::_ JARDIM ATLÁNTI·
,/CO E COLON·INHA:·

.

:;;_':pIURNO - TERÇA:" QUINTA E SÁBAOÓ
.Rua Joaquim NabUco
RUa Afonso Pena

-

Rua Marechal·Câmar'a'
Rua Dr. Heitor Blum (parte)

Ru" Souza Outra

/
".>-

'Rua Antonieta de Barros
Rua José Bonifácio

.":. :;': f-;-flua Araci Vaz Cal lado
,. Ri!ia Adelino Natividade da Costa

..Rua Senador A:lberto Pascoaline
.
Rua Felipe Neves .

·,·Avenida Santa Catarina (parte)
,�: .Rua Vereador Gercinó $ilva,

·

Rua Olavo Bilac
·

Rua José de Abreu
Rua Tereza Cristina (part�)

� ��L': o' ,c Rua Humaitá
".,,' c,: ·''''''Rua Arnoldo C. Raulino

\<Hua Euclides Machado
Rúa Tupinamba

·

Servidão Santa Rosa

. "Beco Caiçara
.

'",' Servidão Júlio de Oliveira

.�-' 'R�a Professora OHlia Cruz
's :'.' Rua Jo'rnalista Rodolfo Eduardo Sulivam

.. .Rua Vidal GregóriO Parreira

.·,}... Hua Vereador João. Batista '

�.' _.(' .Rua _Ministro Ribeiro da Costa (Praia)
.

,,}, " .

Servidão Reis (Praia)
. :;" :;.:" Rua Nossa Senhora do Rosário
'c

. Rua Vicentina Goulart
..

_:.: '.' Rua Luiz D'Acampora \-
"

< "c, Rua Nelvim Jones
,

'

...

,.: ': .',Rua Elesbão Pinto da Luz (jardim Atlântico) \
'

..":," ", . Av. Atlântica (Jardim Atlântico)
.

-' ,��; ',. Rua Celso Baima (jardim Atlântico)
o,; ,,:- Transversal entre'a rua Celso Baima'e Elesbão Pinto da Luz
'i' '" ;.. Rua Eduardo Dias
.j' ,;" <

.-
•

.�, .,;.... ;.Rua Antero de ASSIS .'

;; ., .,'Rua João Goularte (Rua Max Schramm para Praia)
Rua Pedro de. Moura Ferro (Rua Max Schramm para a Priliar.

-------------------�---,----------------����-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D,ib: Florianópolis deve
'ter melhor tratamento

1
-

, \

Konder volta a reunir -se>

bem como para
a indic�çã<>- de.novos nomes do segundo escalão.

O futuro Governador chegou ontem a Jtajaí, proêedente doe Brastlla, e tão logo
se fixou em 'cabeçudas manteve uma série de contatos com, seus principais assessores,

Durante toda a tarde de hoje o Sr. Konder Reis (
dará os retoques finais no pronunciamento que fará às 11 horas de amanhã,

no Palácio dos Despachos. 1

Hoje seré'conhecido oficialmente o nome do novo secretário do Oeste.

Deputado
critica'

a importação,
de arroz

Solidarizando-se com
,

pronunciamentos dos depu
tados égaúchos Vasce Ama
,ró (Arena) e Antônio Bre
zolin (MDB), o Deputado,
emedebista Roland Dor-',

-

nbusch criticou em discurso
, \'

na Assembléia ontem a im-

portação pelo Brasil de 10
mil e 200 toneiadas de ar

roz italiano, cujo desembar-'
que está sendo' efetuado no

cais do, porto do Rio de '

Janerro., .Segundo o parla-
:_ mentar, além de o produto ,

importado, de acordo com

<5 que se verífícou no ano

passado, ser de qualidade
,

'

inferior ao obtido nas re-

giões produtoras do país; a

importação não implica ein
nenhum benefício, ao con-.
sumídor, já que o preço a

ser cobrado nos supermer-
, cadosda Guanabara - até
,Cr$ 4;18 o quilo - é o mes

mo 'estabelecido para o si

milar gaúcho.
"

- Más o grande "prejudi
,cado pela importação - as

,'séverou _: é' o nosso agri·
cultor, exatamente quando
a produção 4e arroz, apre-

"sentará este ano a maior sa

fra de todos os tempos. Q
Ministério da Agricultura·;
após estudos, chegou à con

,clusão de ;que este ano a

4safra- de ;u:roz �tará 11&

crdem, de '] milhões e 500
j ,

'

mil toneladas, o que corres-

ponde a 22% a mais que a

colheita 'registrada em

1974. 'Explicam OS técnicos

!ie que a elevação' das co�
.

-

,I

sacrificado.. E são os rizicul:
tores aliás os maiores sacri
ficados neste Pa ís, enfren·

,

tando toda sort�' 'de dificul
'dades, além da escorchante
alta do preço dos inSumos.

Inps faz completo
levantamento da

.
.- /

rede ,h,osp;talar

Tudo bem Sr. Prefeito? Surpreso com a pri
meira saudação recebida ontem à tarde quando de
sua chegada a Florianópolis, o deputado' Dib
Cherem, futuro prefeito de Florianópolis, chegou
sorridente, sendo, bastante cumprimentado por
várias pessoas que o aguardavam.

L.ogo -de início ele desformalizava qualquer de
claração sua como oficial. Segundo suas palavras,
nada de concreto ou de oficial poderia falar. As
sondagens preliminares lhe tinham' sido feitas há
cerca' de 15 dias. Ele estava comprometido com o.

líder da Arena', José BonifáciQ, para assumir a

presidência da Comissão de Desenvolvimento do
Extremo Sul; bem como uma das vice-lideranças

..

da Casa. Na quarta-feira que passou, recebia ofi-
cialmente' o convite, descompromissando-se com

as funções na Câmara com que tinha se compro-
metido.

.

I " .

"Florianópolis necessita ter o tratamento d�
grande capital, pois' assim está se tornando". Dei
xando vasar com essa' declaração sua preocupação
caril o crescimento acelerado da capital, o deputa
do Dib Cherem Citou rapidamente os principais
problemas Que sua admjnistraçâo enfrentará,

• como saneamento básico, ph;mejamento, urbano,
,sistema viário e outros. "Entretanto, não há nada
concreto sobre o, que será feito ainda".'
Preocupado em não demonstrar qualquer preci

pitação ,na abordagem de problemas que envolvem
oficialmente a' Prefeitura e sua indicação como

futuro prefeito, o deputado federal Dib Cherem
disse que logo após a homologação de seu nome

pela Assembléia Legislativa ele terá o respaldo
.

para dar conhecirnento., de todas as suas metas e

objetivos'. Sobre sua futura 'assessoria, diz que
após a fase de sondagens e convites, ela será
cooheeida.·

.,

. ,Sobre sua' condição de ,deputado federal, ele'
fez questão de esclarecer que assiri. permanecerá,
'devido a uma condição especial havida para com

os prefeitos de capitais. Portanto, afirmou ele,
'continuo como deputado f�eral, até.janeiro de 79','

No .prazo qu� será exigido para sua homolo-
, gação pela �Assembléia Legislativa, -o vereador
Waldemar da Silva Filho exercerá', intermamente
o cargo, prazo o qual também conta o 'juturo
prefeito para articular seu esquema de trabalho e

contatos. Waldemar Filho, na qualidade de presi-
• j den'te da Câmara, assume a Prefeitura às '20h30m.

�risando que nada há de oficial quanto à sua escolha, Dib Olerem ch�gou ontem à cidade que v� governar. de segunda-feirà�
-

,

'

..- ,

'Afirrnándo que "o futuro de Sa nta no setor de transportes foi posstvel atin-
Catarina é de grandeza inapelável, qual- gir 70 por cento do previsto no PCD;
quer que seja a eqU!!ção a estabelecer",

.

Educação:' 2.432 novas saias de aula
o Governador Colombo Salles apresen- construúias, 381 prédios escolares re

tou na noite-de ontem, atravçS' da televi- construidos, 80 mil bolsas de estudo
são, uma prestação de contas do seu concedidas, O Plano Setorial dé Educa

quadriênio de administração., ção tem andamento até 1976, "com re-

Se gundo' o Sr. Colombo Salles, foram cursos assegurados de Cr$ 168 milhões";
investidos durante o seu Governo' Saúde: serviços em 147 dos 196 muni-

\ 0$ 5,3 bilhões nas mais diferentes ctpios do Estado; construção de unida- .

, áreas, superando Q " previsto no, Projeto des sanitárias, instalação e reequipamen
Catarinense de Desenvolvimento, 'que era to' de 32 laboratários e 41 serviços

.

de 0$ 4,2 bilhões. odontológicos, implantação delô ambu-

.' Declarou que a economia foi revigora- latários, produção de .34 milhões de uni

,da, expandindo-se "em' tndices surpreen- dades de medicamentos básicos pelo l-a-
,dentes ":

'

boratório Ce ntral; ampliação' tia' rede
-

.

O Banco do Estado. aumentou seu -hospitalar em '500, leitos novos f! finan
capit ai em 420 po� cento; os-depásitos

I ciamento de Cr$ 56. milhões junto' ao
cresceram 280 por cento e

.

as aplicações. Banco Alemão, de Réconstnição para a

mmentaram S3Q por cento. execução I do programa' de. desenvolvi-
- A Caixa Econômica Estad",1z1 elevou mento integrado de saúde;

seus depósitos de 0$ 4 milhões para
'Cr$ 41 milhões. ,�

.

i Assistên�ià Social.: ámpliação em 250,

- As operações da agência do Brde na
. vagas ao Educandário 25 de 'Novembro;

indústria, em 1974, superaram em 309 implantação do Centro Educ[lcional para
por çento OS valores de 197.0; no setor Menores; construção do Ce ntro de Re.
neral o .ll1,lmento foi de 435 por cento; cepção e Triagem; modernização admi-

- Fundeso concedeu, nos quatro nisttativa do Ipesc e' instalação de 14
anos, 116 fiiumcia1Jlentos para ampliação ,agências no interior; recuperação dos
de ';ndústritis e aprovou 63 projetos para conjuntos habitacionais da Cobab em di-
instalação de novas fdbricas. ''Os investi- versas cidades;,'

,

mentos
J
totais dessas operações, compre- Justiçai conclusão -do Pa lácío da Jus,

endendo as reçurSos. repassados pelo' tiça; construção de óito fónens, e' recu�-
-Brde e pelo Besc, mais os recursos pró- ração e reequipamentQ de outros cinco;
prios'. das empresps, elevaram-se' a

Se d & •

il' 1-

r\.$ 2 8 b 'lh
- ,f.'i ti d d' gurança e ele� CIV , construçao

lA , I, oes, reJ,e n o na a"eca a-
de do's quartéis, 'da PM .

l-
ção do ICM, que foi triplicada e propor- outro; -12, além de três ci:a:.'::fsa:;�om�'
cionando a criação de 120, mil novos

beiros; illodernização do Detran; organi-empregos. r
.

zação da Coord,enaçtf.o cJa Defesa avil.
- A expansão' da agricultura 'aproxi- .

Em seu pronunciamento o Sr. Colommou'-se 'de uma média de 18 por cento,
sendo que em 1974 foi de 32 por cento.

bo Salles assinalou que 'jz modernização
Sinteticamente, área por área: foram da infra-estrutura, nos setores de comu

os sl!,guintes os 'dados apresentados, on-
meações, energia e transportes,. somada
,aos financiamentos e incentivos asseguratem pelo Governador:

.

. .:. dos. pelo listado às indústrias, permi..

Ene� aumento d_o consumo glob�l tiram dinamizar às atividades econômi
de energiq em 135 ppr cent,o, com supn- cas, em e�pecial a vocação industrial de
ment� assegurado' até ],982 e constt;ução Santa Catarina, caracfên"zada pela invejáde 75(J Km de linhas de transmissão; vel capacidade empr,esariaz. e pela exce-

Telecomwlicaçõe�: instalação de 85 .lente mãf(-de�bra catilrinense. O resulta
mil ;novos telefones e 135 centrais auto-' do
máticas, com investimentos já realizados obtido, entre 19�0 e 1974, foi o

d �$ 320 ' 'lh
-

t � l' aumemo do produto znterno em 57 por
e lA'

, mI oes e que, em seu o.a, � , -

d "'d ' .

dh-Cr$ 1 ,z..·l'1.:o 3rTO m"h
-' cen.o; a e,evaçao a ren a per caplta e

c egarao a . uI fUi e I' lt, oes; 300
.

4'
.' _

Sanellmento: ampliação das redes de' .

para 51. (jolares; a �xpanSllo do

'b t
.,

t d
;

d 12 28 emprego em 19 por cento, o,. aumento
a. as eClmen o e a� e. para do ICM em 300 por ce,nto; a instalação
c_,dad��. se�do que �m JnalS 119 os pro- de novas inpústrias, principalm�lte nas

.

,etos la estao cOflcluúlos:, . \
. regiões tradicionalmente agricolas, levan

.
. Transportes: 606 Km 'de estradas im- do-lhes novas perspectivas de desenvolvi
plantados, 378 ainda em. construção, mento e de eliminação das disparidades
2,76 Km, pavimentados; 294 em execu- regionais; a criação da Se cretaria da ln·
ção; construiaos 38 pontes num total de dústria e Comércio, e do Banco de De-
83 <:ontratadas. Segundo o Governado;', sén.volvimento do Estado ':'

.

Assembléia.forma asI >". _ /..
I I

MDB
. .-

suas comissoes:

tem _3 presidências

,Colombo dizp'ela 1"'0 quo
'í

'

, ,
' ,

fez na ,área Jadm;n;strat;va

hoiecorn :seus secretários

o Senador Konder Reis
reúne-se hojepela última vez com O seu secretariado

antes de' assumir o Governo do Estado,
às 11 horas de amanhã: O encontro, a realizar-se e'T' Cabeçudas,

tem por objetivo principal o
exame preliminar do plano 'de classi'ficação de cargos a ser encaminhado

à Assembléia 'Legislativa
� debates em tomo do plano -de Governe, cuja redação

final se dará até o -final da tarde.

A,reunião também servirá para acertar os detalhes finai.s dos atos de posse,

Atendendo a determinação da presidência, a Superintendência
Regional do INPS está realizando le�antamento de sua rede

hospitalar, tendo sido marcado prazo até o dia 31 do' corrente mês
para que 'as subsecretarias remetam suas conclusões à Secretaria de
Assistência Médica. ,\.

J

A medida visa ao atendlmento do. Plano de Pronta Aç�o, do
lVIinistério dá Previdência e Assístêneta Social, que estabelece

destinação dos hospitais· próprios do INPS à prestação ele
assístêncía hospitalar de alta especialização, à pesquisa científica e

ao aperfeiçoamento dos quadros técnicos da previdência social. O
trabalho permítírã, ainda, avaliação do pessoal técnico de apoio
dos hospitais próprios, com vistas ao funcionamento de clínicas
espeeíalízadas que atendam às fínalídades da determinaçâo
ministerial. _ '_

AÇÃO CATARINEl\j'SE
Outrossim, tendo retornado recentemente do Rio de Janeiro,

onde participou di') encon1ro que reuniu todos os superintendentes
regionais com a direção nacional do.lNPS, o Superintendente Ney
Hubner informou que, de sua parte foram submetidos pua
apreciação da classe médica de Santa Catarina ,sendo as principais
concernentes ao aumento de díãrías e refonnulação das nôrmas' de
reclassificação de 'ho'spitaÍs, assuntos que J'á estão sendo atendidos Renunciando à preten- Constituição e Justiça,
pela presidência do INPS.

r são inicial de ficar com a . deputados Octacilío Pedro

Informou ainda o Superintendente que, uma vez definidos presidência da Comissão de Ramos (presidente), Nelson·
corno objetivos nacionais da ação a ser desenvolvida pelo INPS em Finanças, e aceitando a Pedrini, Antônio Píchettí,
.1975: Santa Cat. também deverá se preocupar este ano em .propostà feita pela lideran- Antônio Henrique Bulcão
alcançar os .seguintes objetivos: aumentar a capacidade de, ça da Arena, que lhe reser- Viana (Arena), Lauro An
atendimento aos hospitais .da rede própria em 20 por cento;

, vou as presidências de três dré da Silva, Delfim de Pá
aumentar a capacídade de internação' na rede'própria em 40 por- comissões - Ciência e Tec- dua Peixoto F ilho, Antônio,
cento; aumentar a capaéídade de atendimente na rede contratada nologia, Viação. e Obras Pú- Menezes, Lima e Walmír.«
em 15 pOF cento e aumentar a capacidade de internação nesta

mesma rede em 25 por cento, .

.

.

blicas e Educação. e Saúde Wagner (MDB). ,

Quanto a determinação da presidência do Instituto, de
- 0.' MDB encam)inhou fi-. Finanças, Orçamento e

implantação de um Plano Especial de Pediatria em diversos nalmente ontem a indica- Contas do Estado" deputá
E�ta'd�s brasileiros, incluindo Santa Catarina, a Superintendência

. ção dos deputados de' sua 'dos Nelson Pedrini (presi
Regional já vem realiz�do gestões junto à LBA, para a execução .

barícada para a. composição dente), Gentil Bellani, Cel
Ida Plano em convênio com aquela entidade filantrópica. Pelo dos diversos órgãos técnicos so Ivan da, Costa, Moacir
Plano; é visado' atendimento de crianças na faixa de zero a quatro da Assembléia. Bértoli, Vinício Tortato
anos, nos setores: médico, alimentar e de 'assistência social. .

A indicação foi, feita pe- (Arena)" Dejandir Dalpas-
Tarnbét:fl já expedi\í, o Instituto -li minuta padrão pará a 'lo líder Murilo. Cànto du- quale, CasUdo Maldaner,

efetivaçãQ do convêIÚo entre o .Estado, Municípios 'e o INPS, pelo rante a sessão ordinária da� Alvaro Correa e Nilson Ger-'
qual � pretende a utilizaçãó da rede ambulatori,al dos dofs setores 14 h I ó M ma'n'o' Zumkowski(MDB).. oras, e 0$0 ap s a· e-
para prestação de serviços médicas nas localidades. l\llo convêIÚo, 'sa da A'�semb�'él'a, an'unCl'ava C'

A, T' I'
o INPS entra com recursos dó Fundo de 'Assistência Social, filS 1 lencla, ecno ogU!,
financiará meDioria de instalações e equipamentos, pa,ssando o resolução, da�do por co�s- ,AgricultUra, Economia e

Estado a atender os seus segurados através de serviços médicos. tituÍdas as comissões, com Desenvolvimento, deputa
Para toda a' sua ação· durante este .ano, a Superintendência conta a participação proporcional dos D�1fim Peixoto filho
-com um orçamento de 250 milhões de cruzeiros ,para a área de dos partidos,. ]\}lo regimen- (presidente), Si lvio. SUva
'assistência médica e de 780 milhões de cruzeiros para a área de to', o' praio fatal para in�- .Sobrinhn, Jorge Gonçalves
benefícios, devendo constar em breve, como um dos principais talação das êomissões expio' da Silva, Francisco de �sis
objetivos já concretizados, o atendimento aos segurados, YfÍos rana segunda-feira, ou seja, Kuster (MDB), Celso Co.sta, \

.

postos médicos estaduais lacl}lizados nos municípios de BiguaçÚ, 15' dias após. o. início da GEntil Bellani, VinÍc io Tqr.
Palhoça e nas localidades de Barreiros e �streito. sessão legislativa. O líder da tato, Júlio. Cesar e Zany

, ;

•• �/,."". • 'Áf�na Antônio Pichetti ha- Gonzaga (Ar�na).
'MenIngIte. vacInas via indicado o.s representan- \

,
, ,e,' .

tes de seu partido já no iní- Viação, Obras PQblicas e
,

'I'· das' em' m'al·s 'cio da semana passada, e Comunicaçõés. deputados
ap Ica

.

. -, desde então. estabeleceu-se Roland Harold Do.rnbusch
.

lheit�s deve-se �o cultivo de

,.,'
wn impasse, pois o MDB, (presidente),. ,CasUdo Mal-

urna, maior área, e Rio de 900,ml péSSOaS' insistia' em que a presidên- daner (MDB), Fioravante
Grande do Sul e SaQta Ca-. ciã da ComisSão de Finan- Massolini, - 'Moacir Bértoli,
tarina são os Estados res- Desde .que foi lançada ,a Campanha de Vacinação Contra a ças - a segunda em impor- 'Octacílio Pedro Ramos'

ponsáveis pela major parte Meningite no dia 13 de fevereiro último, pelo Ministro Paulo de tância 'na Casa,depoisdadé
'

'(Arena).
,'.

.

dlt piodução, do arroz que
Almeida Machado, a Secretaria d.3" Saúde já vàcinou 930.600 de Justiça - fosse confiada 'Redação de I

Leis, depu-,

pessoas em Florianópolis (incluindo São José� 'Palltoça e Biguaçu), a' um de seus. dep'utados. tados Àntônio Bulcão Via
se colhe na chamada, "co- Blumenau, Joinville, Itajaí, CriciÚJna, Tubarão e Lages.
lheita de arroz irrigado". É Segundo dados em poder do Sec1e�ário Henrique' Prisco �iNa última quarta�feira, nu· ,na (presidente), Saturnino

Pa raíso, em Lages foram apliéadas de 7 a 11 do co:çrente 153.200 ma r�uniã,o da bancada Dadam, Nelson Morra; (Are-
Preciso ,que o Governo se do b db -3 2" d 1-4060 h b' 'fises a r�ngel,l o

�
I}o e seus' ,o , a Itantes.,

.' oposicionista, lCOU entre- na); Miraci Der.etti" e Lauro
. COliscientize Ide que não po- At�ndldos o� ,n�alOre,s .cen_!ros urb�o� de S:mta Catann�, �s tanto decidido que o· parti- André da Silva (MDB).

'

d d st' I
. autondades, samtarlas realizarao nos proxunos ,dias urna avaliaçao ... A. '

emos ese tmU ar a agrl- detalhada do 1raballto desenvolvido, antes de iniciar a programação �� �celtarla as tres presl- ,Serviços Públicos, Traba-
cultura nacional: Nós cata- da segunda fase da. vacinação. Corno o MiIÚstério da Saúde' dencllls que a· ÁFena se,pro.· llio, Mqmcip�ismó e A,ssis
,rinenses· especialmente de- remeteu para Santa 'Catarina 11m total de 1 milhão e 100 mil doses punha a lhe destinar. As Aência Social, deputados Al
vemos estar atentos, porque· � vacinas b�v31entes "Ai' e "C", continuam à dispoSição do DASP outras quatro ,comissões ti-' do Pereira de Andiade (pre-
Santa Catarina produz 470/0. !163.000 vacmas.

. ,4 veram presidentes indicados sidente), Valdomiro Colaut-.

83 CASOS ESTE ANO\ .'do arroz semeado e .irriga- No quadro demonstrativo dos 83 ca. 's de meningite pela Arena. ti, Fioravante Massolini

do, e consequentemente, ci meningocócica registrados' em 1975 que acaua de enviar ao 'As comissões ficaram aso: (Arena), Manoel Caflos de
'Ministro Ahneida Machado; ,o Secretário Henrique .Prisco Paraíso sim constituídas, cotn a su- Souza e Jorg� Gonçalves da

nosso agricultor será o mais infonna ,que 43 deles ocorreram em janeiro, 37 em fevereiro (17 bstituição a -ser feita na' Silva (MDB).dos quais na segunda quinzena) e apenas 3 durante a primeira .Ió· a' 'd d Educaç'a-o e Sau'de, dep,ul-semana de março.
J PI Xtm. semana, o epu

,

.

roSTO DE SAÚDE .

. tado Zany Gonzaga, futlU"o tad9s Antônio Mehe�es ti-
O Se cretário Henrique Prisco Paraíso presidiu ontem os a�os de Secretário da Justiça,-pelos _ m�' (presidente); Wa lmir

'inaugurllção dos Postos de Saúde de Pomerode e. Indaial. Na lsuplentes que deverão assu- Wagner (MDB), Homero de
prun.eira Cl.·dade a sole1!iclade foi realizada às 1,0:00 horas �, em '. J

- C' B" 'TlA'_ d G al'd
.

... nnr, srs. oao orrea·, lÍ- uillan � ames, V omuo
Indaial, à 11;00 horas. Présentes o Diretor Geral do De partarnento .-

Autônomo de Saúde Pública, Dr . .osvaldo Vitorino de Oliveira e tencourt e Horst Do.mmi� Colauttl e Saturnino. Da-
autoridades locais."

.

níng: dam (Arena).

.
,
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,

CARTAS'

XXXI JUCs
Sr. Diretor
Em reunião com' os repre

sentantes das entidades de

Ensino Superior do Estado de
Santa Catarina, e os, membros
da Federação Catarinense de.
Desporto Universitário, resol
veu que os XXXI JUCs serão
realizados de 30 de maio a 4
de maio do corrente ano, em

Florianópolis. , \
,

Ficou decidido ainda)que
ô transporte e' o alojamento
dos membros das Delegações
participantes correrão por
conta das mesmas, e 'que ha-

,

verá uma taxa de Cr$ 10,00
(dez cruzeiros) por atleta ins
crito rias diversasmodalidades.

A Federação Catarinense
de Desportos Universitários,
com tais medidas, pretende
.aumentar o nível ,técnico dos
XXXI, JUCs, visãndó uma me

IhSl! apresentação' no meio
universitário brasileiro.

Além do aprimoramento
técnico, estes jogos visam"
ainda" a integração dos estu

dantes' do Estado.
As entidades convidadas

para participar ,
dos XXX.

JUCs são as seguintes: Ufsc
(Fpolis); Furb. (Biumenau);
Febe (Brusque); Fedavi (Rio
do 'Sul); Fucri (C-rlciúma);
Fuoc (Joaçaba)i Femarp (Vi
deira); Funploc (Canoinhas);
Udesc�(Fpolis); 'Func (Joinvil
le); Fepevi (Itaja{); Fessc (Tu
barão); Uniplac (Lages); Fun
deste (Chapec6); Fearp (Caça
dor); Funorte (Mafra). Àudi
Luiz Vieira,� presidente.
Fp�lis.

,"

,

COINCIDÊNCIA
Senhor Diretor, a coluna

política de Marcmo Medeiros
Filho, insetida na edição dei
domingo últmll;)' desse concei
tuado jornal. retratou, com

-< 5bjetiVidade a precisa0, a SI-

tuação em que se encontra a

Arena, justamente no período
de transição .de Governo.

Meu objetivo com esta

carta é de fàzer uma observa

ção, que considero válida, sob
o ponto de vista da' coinci
dência: Hercílio Luz, que dei- ,

xou seu nom� registrado em

obras de vul�o, ,como a ponte
,que leva o seu nome, foi go
vernador em função de sua'

candidatura a vice-governador
na, chapa de' Lauro Müller,
que não chegou a assumir o

cargo de governador em de
corrência de, acordos que o

levaram a permanecer no Se
nado. Herclllo, enge'nheiro,
não foi'um bom político, mas
não era um m�u administra
dor. Sua atuação no campo
político gerou'muitas contro

vérsias, chegando a provocar
crises dentro do' seu partido.

Colombo,
.

ql,le também
deixa seu nome, gravado, numa
ponte paralela à Hercílio Luz,
é responsabilizado por, partl- '

dários da Arena pelos desen

tendimentos ocorridos, dentro
do partido e que culminaram
bom oS resultados desagradá
veis do último pleito eh�itoral.,
Senhor Di retor, esta obser

vação é válida sob o pontô
de vista histórico. Duas pon-

'

'tes construídas por dois Go

vemos,' cujos titulares não Se

enquadraram aos preceitos de
seus partidos. Dois grandes
administradores. Dois polí
ticos inexperientes. Jorge. C.

Almeida, Florianópol�s,.

'�xpedi,ente
I'_mprcsa Editora O ESTADO ltda •.

Administração. Redação e Oficir\às: Ru:.
.

Felipe Sch,midt. 116 - Cai..xa �o�.t:11 119 -

��p�8T�?��he���Õ��o/4\ef9a�C�7!�Q�'� :

"polis, SUCURSAIS': Blumen,1u .- RjJa 15 de
Novembro _ Edifício Albor - So, andar -

Lages _ Rua Correía Pinto. 15 - sala J -

Rio do Sul - Rua Tuiuti-- Edifício Osvaldo
Claudino - 50. andar - Joim,'jlle _ ,Rua 15 '1
tle Novembro. 799 - Tubar:ão " Rua Sio
Manoel. 210 - CridlÍmo - Avenida Getúlio
Vargas, 312 - J�aiQI, - Rua l:le;rcílio LUl�
4.J2 ._ Fªifil!io Jacquelinc sala.I,!)1 - lo.
andar. - '._REI'RESENTANTES_: Rio,de_-)a.
:"eiro - A.S. lara Uda. _ Avenida �lmlJan· .

�auYoarTs(�.:'3 t;ra (,�����t� �i�;�-,�:�
João 1333 _ 40. andar - Conju,nto 44 -

Porr(� 'Ále){rt· - Prupal Propa,gaf)da',Llda. :

Rua Coronel VÍl:elltc:,456 _ 20., andar,
Guiriha - I't!rnantlo Castro 8enevid�, _

l'faça psório. 3M - 20. an�àr ,,_ RenJ'e -

�e����a�;oti��,�:e :� r��apr����s ��3�v��1�!'
Amazonas.l.l_4· _ COl�j. li�ll02 - Sa,lrador
_' Rep.t.enaes - Avemda Sere dc-6l;lcmbro.
2'-1 - (_'unjunto 50S/5011., -

,

I'reço: ('rS 1.00' - lora do '-,stado .:..

'(1'S 1.20. As."inatura: Anual - ('rS um.QO,
e semestral - CrS 100.00. O,I:::-$TADO n'âo'

3l'<!ila puhlÍt'a\'õcs colabo!aç?cs em J:o�ma
lIc artigos 'l,�sinad()s que nao turltOl sO!I�va:
dm. �ào sé r,l!sponsahilizllndu pc(os ungmals
cnviados oi Redaf,::i';. I

•

o!> lullidários rmdonal .e internadonal !Jiq
de fcspuilslIbilitladc das ,Agl'n�;i3� AJO

..
e

I'
Assodatcd l-'re,�s. respectIvamente. RadlO
fotos A.!', /)ire(vr José Ma/II,mlélll Comei-
li, - hJifor CllcJc' Mareilio' Mt,úe;r.os
'Fil/!(),

.

_EducaçGo para a 'Com'unidade
. ......

Não há ainda, infelizmente: que absolutamente, não recomen- apenas UOl reflexo, mas, até mes

entre nós, um espírito cornurutá- dam a educação dum povo. Vá, mo. u ma sugestiva miniatura,
rio muito' e' bem pronunciado', rias lâmpadas da iluminação da quando se cultive a participação
Longamente habituado a esperar cidade têm de ser, substituídas dos alunos na promoção dos be
tudo dos Póderes Públicos, o constantemente, por haverem nefícios para todos.
grande público nas relações da ��rvido de, alvo a pedr.�das de ai-

( Umá campanha bem orientasociedade, omite um dos simples guns malan�ros, ,co�prome�te�� da, em âmbito popular, igual
princípios. que regem a ordem do o concel�Q. �ubllco, e prejudi- mente não seria perdida 'se; objedos aglomerados demográficos cando o patnmomo coletivo. tiiiãndo a criação duma consciên'noutros países mais velhos: o sen-

o que, porém, onqina tudo' cia corriunitária; lo,'grasse despe]tido de solidariedade cornunitá-
t, isso, é a ausência duma compene- tar em cada cidad�o ,maior ,inte-ria.

tracão dos deveres que cabem aos resse pela .harrnonia e segurançaO efeito disso vai, notoriamen- memores duma comunidade or- '1erais. Em, outras- plagas, mais
.I te, muito além do mere desinte-

iganizada_ em bases de melhores ,ongamente provadas pela 'con
resse de uns para com ?sdemais,' sentimentos de solidariedade 50- Ifergência de problemas comuns
numa População que deve enten-

ciat e humana. Certo, não set� fá- às respectivas . populações, esse
der-se, e .viver em função do de- .,

d id d d
.

tcil incutir, dum jato, 'essa percep- sentimento, e �nl a e e' In e-
senvolvlmento local e do próprio cão em individuos nencaadverti-' resses é.já cultivado em grau ,�Ie-bem estar social: chegi! até, em Idos de tais obrigações, para com vado, determinando O respeito de,
determinadas camadas 'da socie-

o tranquilidade e-ordem ,entre to- uns para (;o� outros, na estabili
dade, a uma quase hostilidade pa- dos. Mas rão é possível p�rpetuar Idade .das próprias instituições �ra com o patrimônio comum, 'ge'

essa ne9ligência, transmitindo-as especialmente na sa}.yagu,arda do
rando depredações 'I e atentados

iàs gerações que se aprestam para patrirnômo material e' espiritual
contra coisas de propriedade py., assumir as responsabilidades 'do da comunidade.
blica. '. futuro. E,', corno educar é prepa-é, por exemplo, o caso da de" Entre nós,' onde, sem nenhuma

,

da -

I' d Ih '- rar para ii vida e pará � função dúvida, 'p.,red'o'ml·na'8 boa culturapre açaQ ap Ica a aos apare o:.' ,- .' ,

telefônicos postos a serviço da que cada um é phama(lO a desem- dos' princípios que regem a or.

populaçãq, em vários logradouros penhar fac,e 8C)S interessesqerais: dem da sociedade, esses casos,
da cidade.' Os "orelhões" não es- não 'será fora de1propósító'que se em�ra de exceção,'qúe abi'nam
capam 'à ação depredadora' de al- espe�e," neSse ' �er;ttido também, dessa nobre mentalidade' harmQ
gu�s irresponsâveis que, na cala' .

muito' do esforço eduêacion�l, l'Iíêa'e'._consçienciosa, aind.é:i reeIa:
da da noite, ,furtar:Jdo-se à vigilân;. ,so'bretudo j,unto daqu�les qUe; ,�a n,am' as providências"que possam
cia do policiamento, se comprac escoLa, ou no lar, terão. de reCtt� i,tn�di-Ios,' tai'!to mais completas
�em em destrui!' �s bens do patn- ber e, incorpor.ar, nas' �nqU,isd)s. ' qQ_tito corí��gui,rE!nl o clima gera�

, mônio citadino. E em vão que se do aprendizadQ,. as
.

noções Çlo' 'que ",:ãomais .,propicia esses agra
apela para o patrulhamentõ, acer- que representa para tod9$ ;�,� <;!; 'Yô�'\�:petidos ,contr� a::: proprie
ca

I

dum fato qU$ nao pode ser dad�Qs o ,patrimônio 'dú'tná"�i'��� f���f�Q'ti'�m;; ,E as forças da ,e{.(u:
, objeto' de eficaz fiscal'ização· poli- de, mclusl'\le os. seus, mOl'lumen: caça0 nao. pode,m escusaI-se a

éial.
.

I

, tos, museus e suas ob�as pJblicas: 'mobHitação, para' o· fortalecimen
Não somente os "orelhões"

,

,O. esp'írito 'de, ,êomuni�ad� to dí3.,_}10SSa,çonsCiência de c,omu
tem sido objeto dessas' prática�. tem; aliás, na pr,ópria escola. 'l1ãt)' ni'dade� futuro a dentro.

j'
'

-

'.'

/

F�lta' água,no Estreito
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Lembro, o garoto ,de riso largo;
nuito ativo e 'fominha de' bola no

Colégio Catarinense.
, Quando cadete dá Escola Militar
enganaria o rr,uzis fanático ariano. O

seu tipo físico e notadament� a pos
tura escQndiam a predominância da"

�; origem portúgue.sa� sobretudo',
com relação (l(!), avô, um pernambuca
no de fibra e de uma cultura fasci
nante.

Depois de oficial gamou-se pel�
Engenharia e diplomou-se pela Escola
do Exército que cada dia'mais se im-

,

põe pelo gabarito dos Se1iS profissio·
nais. ,

Em seguida largou tudo'e resolveu
"

se dedioar\ de carpo e alma à vida de

engenheiro até ingresSar na firma dç
Norberto-Odebrecht, em �alvador! ru,
Bahia.

Então me revelp�: ('Você sabe, me
estrabuchei para que a firma' em que
trabalho (N. Odebrecht) entràsse· na:
conco"ênéÍa. E agora ela me. entre

ioú a direção da construção da Nova:
Ponte. É uma felicidade poder aplicar

, I ",'

tudo o que a gente,;aprendell: 1f!-lma
obra importante aqui na, '�'errlnha, na
nossa flha.

",

Por isso, foram justlssimas, mereci·
qas' e calorosas as homenagens e �.
gratidão populares ontem, hoje e para
sempre

. aos engenheiros catarinenses
'Govefnadq,r Colombo, SaUe's e, César

Amin Ghanem Sobrinho, e aos não .

catarinenses ErnaniSanta Ritta, Paulo
Aguiar (sobrinho-neto de Lauro'
Müller.) e Gilberto Meirelles.

Contudo foi esquecido um profis
'dona! ilhéu do maior destaque na sua

cOnstrução, e cujo nome jamais vi nos
.

/ofnais, rádio ou televisão. Quem sabe'

por disciplina, modéstia ou timidez.

Quando eu soube que iria emQora
um ou dois dias após a inauguração
procWei-o febrilmente paro,,'a1:>façá-Io
mas noo o encontrei. Já está nO Rio.

, Foi dirigir a execução do nove Aero

porto Internacional do Galeão, ,a car

go também de Norberto Odebrecht..
I Por' esti motivo venho fazê-lo pu-
blicamente:. "Você 'é um dos orgulhos
da minha geração aqui na flha. O seu

trabalho nós, fez respeitar e gostar
mais dos seUs familiares.

.

Diga aos

seus filhos que os,· cabe/Ós brancos

adquiridos em Fpalis ' simbolizam .a

transfiguração do amor à �e"a em

engenharia de ponte. Esto� certo que
Y1[.)ssa gente, o mar e o céu jamais
esq",ecerão o menino louro que fez a

Ponte Nova. Um abração, voce émui
to engenheiro .L UIZ s.Á L TAI(J
GON_ZAGA".

Da( para frente foi o que todos'
viram. Uma' engenharia maiúscula
Acima de mil operários. Móis de uma

.

dezena de engenheiros, economistas,'
médic�s e psiCÓlogoS. Equipamentos e

'

técnicas sofisticadas. Toneladas e tP-
. rzeladas 'de lna!eriais. Coorde1Ufção.
Sincronismo. Segurança. Perfeição
técnica.' Tempo curto. Prazo. político.
E o" vento sul? Cronograma' brCf
sàeiro? Não, desta vez inaugurariam
um de nOvo ,tipo,. Honestó, real.

Tarrzbém, lá fia cabeça, na direção
técnica estaVa ele; O!-fé da manhã de

ponte. Almoço de ponte. Jantar de

ponte. Noite de ponte.' Sábado, do-
mingo e feriado de POn:te. . \

E com isto transformou urna' ob_ra
de �ngenharia num .teatro monumen

tal a�sistido por toda a multidão de

uma cidade, num cenário feito com

horizontes de'ágúa e céu, amoldurado
pelos r.ecortés deslumbràntes da fl_ha e

do Continente.
.

Para o pávo todos desempenharam
brilhantemente, o seu papel desde€! o
mais modesto servente até as mais

graduadas autoridades.

Assim, acabou participando ativa

mente da construção da ponte Colé�

gio-hoPri4 sobre o Rio São Franci�
co, cujos prôblemas desafiaram a cria

tividade e impuseram sol1J,ções.�;opi
ciadas pela teonóiogia moderna, com
�orme repercussão em todá o Brasil.

Sem, dllvida esta experiêlJ,cia lhe for
neceu "pedigree" e enriqueceu a sua

invejável bagagem projetando-o par.a a

,primeira linha dos. engenheiros. de
'" J )

pontes do noSso pazs.
�

Há uns dois alJOs encontramo-nos

na Felipe 8chmidt e com um'abração
ficamos mais moços, e ele festejou
com' o branco-escarlate da sua ,risada.

v'''''fI Bitt�lWO,.rt

,
'

;o,. �'\-.. '

�. 'ti

, Umserneador no
" ,

campo de trigo
"

Amanhã, quando se inves
tir no exercicio pleno do seu

mandato de Governador do

Estado, o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis iniciará, em cará
ter intenso e efetivo o empe
nho que se propôs de recupe
rar a .Arena da perda de den
sidade a. que se viu submetida
IWS últimos anos em Santa
Catarina. O Partido do Gover

no, em dez anos de exeictcio
do- Poder no Estado, não' con
seguiu estancar o âecltnio que,
as eleições de 1974 acentua

ram de forma significativa, le-
'

vando-o à condição de ter /

que encarar com o mais obje
tivo realismo a incômoda ex

pectativa de poder se trans

formar, a médio prazo, em

'partido de Oposição,' caso an

ÚS disso r·não surjam instru
mentos capase« de reativâ-lo
da situação a que foi induzi
do. De qualquer, modo, não
será fdcil recuperar em pou
cos meses a densidade popu
lar perdida em consequência
de erros acumulados, um dos

, quais a incomimicabilidade da
Arena - ou dos Governos

que teoricamente a represen
tavam no 4sJadQ- - coftl uma
opinião pública cf!da vez mais
áitica e exigente.

O primeiro gralide teste

que a' Arena terá de enfrentar
no Governo do Sr. Antônio
Carlos será aparentemente a

eleiçaõ municipal do próximo
ano. O MDB conseguiu con

quistar as prefeiturâs dos mais
importantes munidpios no

pleito' cle 1970 e não há indi
cios de que tenha intenção' de
oferecê-ias de volta ao adver
sário. Os resultados das urnas

de 1974 fo.ram bastantes. ex
pressivos nesse: particular,
contribuindo para aprofundar'
as raizes que a OPQsiçãQ lo

grou. 'plantar naquelas áreas. O
Governador eleito, no entan

to, assume seu cargo Icom a

disposição,' inabalada de recu

'perar seu Partido dos reveses

eleitorais de passado recente
ou remoto, imbuindo-se, para
tànto, da conscie)1cia de' que
a única maneira de tornar viii
vel essa tentativa serd gover-

nar politicamente, ainda que Uma etapa :a ser vencida-na
com, a imprescinâtvet asse§�o- conquista definitiva dó POder.
ria dos técnicos. Exemplo' j Por outro lado, 'a Arena.ainda
bem próximo das consequtn- padece da ação corrosiva dos'
cias eleitorais de um Governo contestaâoreg: recaindo sobre

que pretenciosamente preten- esses inimigos tntemos da sua

deu se revestir de uma carac- unidade o peso maior da {es·
-

tertstica de técnico atesta a , ponsabilidade por um novo

impropriedade de tal compor- fracasso eleitoral. 'lsto sighifi
tamento para assegurar à Are- ca que, antes de lançar-se a;':
na catarinense a manutenção campo parq enfrentar na dis

por mais tempo do :Po�r es� puta dos votos o seu adversá

.tadual. Essa'amarga experiên- rio institucional - o MDB .,

cia polúica não convém ser deve a Arena tomar as provi
repetida e foi através dela que déncias 'que melhor se reco

o Sr. 'Antônio Ca rlos - um mendarem para sustar as in-
.

polttico no mais alto sentido "
vestidas desagregadoras que se

do termo - 'acabou por mere- perpetram contra a integri
cer o consenso da Arena cata- âaâe partidária. Este é o, ca
rinense para chegar ao Gover- minho que a colocará em

no. Nessa situação a .4rena condições de disputa com

passa a ser considerada pelo uma Oposiçaõ que continua

Governo do Estado como o dré aqui em franca ascensão,
seu Partido, ao que tudo i�di- embora deva reconhecer-ee
co' sem a ilusória 'auto-suft- que, dependendo do compor
ciência que até hd pouco atamento poUtico do futuro'
fazia considerar-se imbattvel, Governo, esse tmpeto do

a despeito da crise permanen- 'MDB possa ser atenuadl!.
te em qué vivia e com a qual A verdade; porém. é que o

se conformava. As duras li- Sr. Antônio Carlos Konder

ções infligidas· à agremiaç(Ío R�is enfrentará do dia 15 às
recomendam-lhe daqui por eleições dÓ próximo ano uma

, diante uma postura mais hu- inirata luta contra o te"fpo.
. milde e cuú1adosa.·As eleições Até as engrenagens da máqui:
. de 1976 serão disputadas pai- na administrativa atingirem o

mo a palmo com um adversá- ponto ideal de regulagem, e

rio sOb todos os aspectos rei>' até os prim�iros frutos da

peitável e ,que'lu ta�tenazmen- '

adminístração estadual esta

'te - inclusiiie com esp(rito� rem, n6' ponto da colheita

público para superar no pleito muitos meses se passarão. A
municipal do próximo aliO as semeadura politica do seu

suas divergênciaS internas - -Governo, portanto, tem que
peÍa 'conquista do Poder e�ta- ter' inic ia desde Õ primeiro
dual em Santa Catarina. O 'dia; já que a seara foi mal

MDB já deu inequ(vocas de- arada 'e nela se deixaram eres

monstrações do seu apetite cer ervas ,daninhas que, al4m
eleitoral' e encontra-se agora da ' sua 'capacidade de exaurir '

sensivelmente estimulado, p'.I/;Z_ a terra, podem prejudicar to-
entusiasmo que lhe anii'ni.riJil' dá uma 'honrada plantação. O
expectativa - a esta altura campo. de o,!de o Sr. Antônio
TIilda desprezivel � de, chegar" Cqrlos pretende fa�er a co

a0 Governo em 1978 pela via lheita de 1976 deve ser cuida
da 'eleição direta. dosamente tratado cem efica-

Os, anJagonismos que zes corretivos, porém com a

,ameaçam dividir o MDB no humildade
_
necessária do se

momento em que tiver que meador para também saber
'escolher seu: candidato à su- aplicar na sua lavoura os insu<'
cessão não representam maior

.

mos estimulantes que lhe de

perigo para o Partido da Opp- mbrochem o viço. l(lclusive .

/

sição nas p1Óxima� eleições' porque é somente com o bom- /
municipais, consideradas nos grão que se semeia o melhor;!
meies ,partiddrias como mais trigal.

'

I, r

'::'L-_I_nft_()__n_I1a_ç_ão_�__G_e_t_al
. REUNIÃO'.

�Hoje, a última reunião do Secretariado_ Se
m defmida 1l Sua complementação, com a

liberação do nome do titular !la Se cretaria
dOs Negócios do Oeste, belll como 4e al

guns poStos do segundo escalão.
_

LINHA:RES COM FALCAO
O deputado J'oão Linhares esteve com o

Ministro Armando Falcão para ressaltar e

justificar a necessidade de aproyação das
Juntas de Conciliação e J\IlilüHento'de Ca
çador e loaçaba. Aproveitando a oportuni
dade, o vice-líder do Governo na Câmara
dos Deputados tl;ttou do problema da Pe
nitenciária Agrícola de Curitibanos, cujo
ptojeto, após aprovado, foi inexplicavel
mente arquivado.

, IDERARQUIA)
A imprensa da cidade está se defrontando

� com as maiores dificuldades para cobrir o.
caso ,·SétiQ Maia - Katia Rocha, que· são.
mantidos incomunicáveis no Depósito de
Presos. Mas' não tão incomunicaveis assim:
a última� edição da reVista Fatos e Fotos
traz uma detalhada reportaaem. sobre o ca

sal; com fotos batidas aqui na Capital. Isto
sem falar nas matérias que '''0 Globo" já
publicou e que não foram enviadas pelo
seu correspondente - que não tinha, ipal
mente, o acesso fácil dos "estrangeiNs".
Que se há de fazer: somos apenas esta

duais, enquanto os outros são federais.:. e
uma questão,'de hierarquia.

SOBRESSALTO'
Osl moradores' de ItaJUllÇu e adjacências
estid' vivendo momentos de sobressaI.to.
Uma 'pedreira existente nas imediações,
com as coDstantés explosões de dinamite,
',pÕe em perigo a estrutura das casas ali

. constru,ídasi Na Manhã de ontem, por volta
das 8 horas, muitos tiveràm a sensação de

\
um abalo' sísJJiico, tamanha foi a intensi
dade ' da carga explodida. Há 'cerca de um

Jmês o � nistro das Minas e Eneqia baixou
portaria cassando a concessão da firma que
explora a ped:reira. Até'o presente, no en·

. tanto, nenhuma providência foi tomad3
para dar' cumprimento à decisão ministe
rial.

,

\ /
CORAL ,

, Em silêncio, embora a sua ativi4ade não o

preSsuponha, a Associação Coral de Floria

nópolis adquiriu uma m3jliífica sede que, 'a
médio praz9, pretende transformar numa

Casa de Odtura. A iniciativa merece todo
o apoio do Governo, mesmo por_q'IJe o es

fOlÇo doo <;orai, uma lI$SOCiação, que tem o'
carinho e admiraçã9 de toda a cidade, ,é
seria, organiz�do e bem intencionado.

GUERRA
Os repórteres esportivos que cobrem o Fi-

I

/" .

(
/ ,

gu�ense devem pleitear à Justiça'elo Tra
balho adicioqais por risco de -vida - ou, no
mínimo por insalubridade. Ontem, foi a

vez do radialista Miuilo José, da DilÍ!io da

Manhã, de levar a sua cotá de bolachas no'
Orlando ScaJpelli. Como solução paliativa,
embora respeite o espírito com' que são
tratados os assuntos. esportivo-jornalísticos
'em FI orianópolis, bem que oS órjãos, de
comunicação locais pOderiam criar a sua

Editoria • Guerra, nomeando os seus fite

g!:antes "correspondentes".
• PIANISTA )

A pianista erudita Margarida Furtado hayia
sido prograMada, no teátro Ál varo de Car·

,

valho, romo "preliminar" elo �stinha.
Algo assim como.estipular "Os PriJinais, do
Samba 'l antecedendo um monóloao sha�es-

, jJéareano de Paulo AutrÍln. Nesta mistUra
de carne com peiXe, ,.a pianista' há de ter

avaliado a �!fria" em que -ª queriam me4lr
e adiou o seu Conc�rto' para o dia 18.
Assim, (Costinha enJlOssa· à v6ntade até o

pró,pmo domingo, e a pianista afina a par-
'

tir de terça-feira. Tudo em paz no TAC.
'

BUFONARIA
O brigadeiro Faria Gomes, proeminente m- :
tegrante do Movime�to das' Forças Arma
das de Portugal; deu na ierça-f�ira u�a das

•

mais infelizes declaraçUes que pode ter saí
do ,da boca de um homem de .Estado: -
com a provável exceção das eXjerioriZl!-ções
dq

,

sargento Idi' Amim, de Ujanda. O mili
tar disse que "não se responsabilizava,pela
vida do embaixàOOr americano, Frank Car
lucci", e ,o � na televiSão. Em matéria'·
de incitação li um, linchaqiento" nada me

nos sutil - tantó que o primeiro- ministro
cuidou de corrijir na Quarta-feira, dizendo
que o brigadeiro apenas 'luis silnificar, qoe,
'naquele momento, o. aov.erno não poderia/ oferecer proteção a nit)guém- A:lr estas e

'outras circunstâncias é que, Se chega a en

tender· a bufoitaria' de uma situação que,
alée cobrir o país· de riel(culo, o está levan;,

. do a uma situação econômica mais penosa
do que aquela que desfrutava soh o

obscurantismo salazarista.
DESPEDIDA

O Sr. Colombo Salles deixa hoje O faláciio.
.

Re sidencial da Agronômica, exatamente a

tempo de permitir. (ii resfriamento dos,
lençóis.

,:,,��,

" ,

. 22 VOTOS
O nome do prefeito de Florianópolis a

ser enviado pelQ sr_ Antônio Carlos Kondel'
Reis à Assembléia Legisiativa terá os '22
votos 4a Arena. Ê a última novidade no

, setor político. E já é novidade para uma

semana. inteir•.

, I
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hoje na Câmara

ganização das Nações Uni
das,

CONTER OS EXCESSOS

Ressalte-se, pois, que, a
iniciativa de apurar os ex

cessas cometidos pelo capi
tal estrangeiro, em suas in

cursões através das multina- ,

'donais ou de outros veícu

los, reflete, de início, o es

tado de espírito de toda
uma época, antes de. confi
gurar mera excitação nacio

nalista, mesmo porque acre

ditamos, também, na pou
pança externa como instru

mento indispensável ao de�
senvolvimento econômico
- quando mais não fosse,
pelo \ aceleramento do pro
cesso de modernização, e'
pela mudança global/de ati

tude que acarreta na socie

dade, em face do progresso.
Não obstante, é também da

�

sabedoria dos povos que,
colocado em regime de pri
vilégio ou simplesmemte
abandonado ao Sç'U arbí

trio, o capital alienígena se

torna um aliado perigos,
perpetuador e dependências
e pano de' fundo para do

minações mais amplas.
A rigor, não é de agora

,

o 'avanço, que as empresas
m til t i Racionais encetaram

sobre a economia brasileira
- oscilando ,suas ações des-

.

de o controle dos setores

de maior sofisticação técno
lógica até a depredação su

mãria dos nossos recurso�

'naturais. Na verdade, a his
tória do Brasil dos últimos I,

100 anos também -poderia
"

ser contada como um esfor-

ço desesperado e permanen--
te de defesa do patrimônio
nacional contra' a" cobiça é

os interesses destes grupos
que; não raro, chegaram à

audácia da confrontação ve

lada ou aberta com o poder
institucional.

�iliamRogers chega
�. ,c;''''ao Brasil.para tratar

da vinda de Kissinger
,( ,

Brasília - O sub-secretário de Estado norte-americano ,

William Rogers, chegou ontem a Brasília onde tratará com

as autoridades brasileiras a vinda do secretãrío de Estado
Henri Kissinger, marcada para abril próximo, bem como

para examinar uma série de questões bilaterais' e

hemisféricas.
'

Mais tarde, os asse ssor es do
norte-americano dístribuúam a seguinte
imprensa:

.

\
"

- Sinto grande satisfação por estar em Brasília e pela
oportunidade de reunir-me e realizar consultas com o

Ministro das Relações Exteriores e com outras altas
autoridades do governo brasileiro. ,

,

Como sabem, já estive em Buenos Aires, Montevidéu,
Santiago e Lima, devendo prosseguir viagem do Brasil para
Caracas e Bogotá, antes de voltar a Washington. Estou
visitando alguns desses ,países para realizar consultas em

antecipação à planejada visita do secretário Kissinger à
Amérícá Latina no próximo mês, bem como para
examinar uma série de questões bilaterais e hemísféricas,

,

Tem primazia nas conversações que realizo durante a

minha viagem, e também durante a que planeja' fazer o

secretário Kissinger, a reafirmação pelos Estados Unidos
do compromisso de lutar por um novo, aperfeiçoado e

amadurecido relacionamento entre os Estados Unidos e' a

Améric� Latina, expresso em termos do novo diálogo.
Esse relacionamento, esse diálogo, já o dissemos, deve

fundamentar-se nos princípios de não-interVenção; na

igualdade soberana das Nações e no respeito mútuo entre'
,

aSsociados. Ao nos reunirmos com líderes do Brasil e de
outros países, estaremos, preparp_dos discutir, o que o�
Estados Uniçlos estão" dispostos a' contribuir para a

cooperação no hemisfério ocidental; Aquilo ,que os outros

p�íses das Américas estão dispostos a contribuir; e,

finalmente, o que podereIl).os fazer em conjunto. /�'

Aguardo com \ satisfação a� minhas conversações, aquf
no Brasil. Este país e os Estados Unidos gozam dé um

rel�cionamento construtivo e duradouro - do tipo que
'sempre nos capacitou a resolver quaisquer problemas de
modo coerente com a nossa_loríga tradição de amizade.
Muitos são os nossos interesses mútuos e, onde surgem
divergências, 'sempre nos' guiou a convição de poder
resolvê-las de molde a beneficiar ao máximo ambas as

partes, através o diálogo frarico, cordial e amadurecido.
Os tempos difíceis de hoje exigem um, enfoque

refletido e cooperativo de todos nós no hemisfério
ocidental; juntos poderemos formar um futuro melhor

< parfl os nossos países. Anseio ,dialogar aqui em Brasllia
sobre os 'meios de levarmos adiante este objetivo".

sub -secretãrío'
declaração à

DIA/ '

, 'I
A família do sempre lembrado �O!\lJANOS

GOEDERT, convida parentes e pessoas arhi

gas, para assistirem à Missa de trigésimo dia

que mandam rezar em intenção de sua alma,
dia 14 de março; sexta-feira, às 18 horas, na

Capela do Colégio Catarinense.
, Agradeçe a todos os'que comparecerem ao

�o religioso.

(

A'RGUMENTOS
r
O professor .Josafá Marinho, advogado do réu, argu

mentou da tribuna que a demincia não poderia ser

recebida por lhe faltar elementos-essenciais, entre os quais
citou a ausência de requisição do Ministro da, Justiça,
medida exigida por lei; dúvidas que persistiam sobre a

autenticidade da entrevista, por ter faltado ajuntada ao

processo da fita gravada; e .; lendo documento do
Ministério das Comunicações � o fato de que a entrevista
foi dada por várias pessoas, das quais apenas -o ex-depu ta
dp foi denunciado e _ não os demais, � que- quebraria o

princípio da indivisibilidade da ação penal.
A falta de requisição do Ministro da Justiça, para que

o Procurador pudesse denunciar o réu, foi 'um dos
argumentos pelos quais o Ministro Bílac Pinto desde logo
rejeítou a denúncia. A ausência da fita - pondo, em
dávída o texto da entrevista, juntado aos autos sem

nenhuma assinatura, foi o principal argumento usado pelo
_Ministro Aliemar Baleeiro para também rejeitá-la. Os dois
Ministros não viram nenhum crime a ser punido no texto
baseado no qual o ex-deputado foi denunciado.

Supremo recebe nova denúncia'
,

.
.

.

cO.ntra FranCISco Pinto
(

.Brasília - Por ter concedido, em Feira de Santana,
Bahia, no dia 12 de julho do ano passado, entrevista
radíôfõníca na .qual criticou o general Augusto Pinochet,
chefe da Junta Militar que governa o Chile, o ex-deputado
Francisco Pinto responderá a 'uma nova ação penal
perante o Supremo Tribunal Federal, que ontem recebeu
a denúndia, enquadrando-o nos artigos 21, combinado
com o 1,3: inciso 1 Q., da lei de imprensa; e Iõ da Lei de
Segurança Nacíonal.

O art. 21 da lei de imprensa pune com pena de 3 a 18
meses de detenção quem "difamar alguém imputando-lhe
fato ofensivo à sua reputação", que se aumenta de um,

terço quando 'o ofendido for "chefe de Estado ou governo
estrangeiro (art. 23, inciso 10.).

O art. 16 da Lei de Segurança Nacional pune com pena'
variável de 6 meses a 2 anos de detenção quem "divul
gar", por qualquer meio de comunicação social, notícia
falsa, tendenciosa ou fato verdadeiro truncado ou deturpa
do, de modo a indispor ou tentar índíspdr o povo com as

autoridades constituídas".

Transportes:· 9.s bilhões
\

.,
.

-
-

"

�

parCl a Férrovia do Aço
Brasflia o presidente

Ernesto Geisel presidirá hoje a

solenidade de assinatura' de
contrato entre o Ministério dos

,Transportes e' 25 empresas na

cionais para a construção da

,primeira etapa da ferrovia do

aço, ligando Belo' Horizonte a

Volta Redonda.
A primeira etapa "da ferrovia

do aço, que futuramente será
estendida até São Paulo, a par
tir de I tutinga, terá 397 quilô
metros' de extensão, será total- ,

mente eletrificada e com bitola
larga, estando a 'construção
orçada em 9,5 bilhões de cru

zeiros. O Ministro dos Trans-

ANTECIPAM AGRADECIMENT")S

portes, General Dirceu Noguei
ra, discursará na solenidade de -

i'assinatilra dos contratos. �

A solenidade será realizada
na sala de reuniões do Ministé
rio, no falácia do Planalto, a

partir das -1 O horas; con tando
,com a presença tamb.ém dos
Ministros do 'Planejamento,
Reis Veloso, da Indústria e

Comércio, Severo Gomes e do

Trabalho, Arnaldo Prieto.

A ferrovia de aço, em' sua

primeira etapa, terá 129 pontes
'e viadutos, 97 quilômetros de
túneis e em sua construção

,Serão aplicados 140 mil tonela-

TELEF,ONE
INSTALADO ÉM COQUEIROS

- '6274 ,,- POR OUTRà

TAMBÉM, PRop6�TA DE CmnPRA,
\ '

I

TRATAR: EDIF. DIAS VELHO

- FELIPE SCHMIDT, 27,

op

"CONVITE PARA MISSA
I

JOSÉ DE BRITTO NOGUEIRA, FR/l,NCISCO JOSE, MIRIAN, ELEO
NORA DE BARROS" OLAVO e GUIOMAR. VOIGT, YEN�IQUE E

'

MARIA lÚCIA VOIGT E ZENO E MARY lÚCIA SAlT,PROFUNDA:
MENTE CONSTERNADOS COM O FALE CIMENTO DE SUA ESPO

SA, MÃE, FllHA,'IRMÃ, CUNHADA E TIA

LEA ,DE BAR,ROS' )NOGUEIRA
" '\' ,

Convidam os demais parentes e amigos para a Missa que mandarão
celebrar sexta-feira, 14 de 'março, às 18 :30 horas na canela do Colégio
Catarinense em Florianópolis pelo eterno .descansc de sua 'boníssima
alma.

FUNDAÇÃO SERViços DE ,SAÚDE PÚBLICA
-DIRETORIA REGIONAL DO SUL

'

SERViÇOS DE ENGENHARIA DE SANTA CATARINA

Aviso
,TOMADA DE PREÇOS N° FL-Ol/75
Os Serviços d� Engenharia de Santa Catarina da Diretoria' qegional do Sul

(DRSUL), da Fundação Serviço) de Saúde Pública (FSESP), comunicam que está

abérté!, com realização prévistlt para 11/04/75, a Tomada de Preços no. FLl01/75;
para aquisição de materiais de PVC rfgido (tubos, peças e conexões) para os

sistemaS de abastecimento de água das cidades de Rio do Sul, .Ioaçaba e Herval
,

,tI'Oeste do Estado de Santa Catarina.
'

Florianópolis, 10 de março de 1975 -

, Engo. Nelson �tadnik Filho
Chefe dos Serviços de Engenhariá

de Santa Catar�na da Diretoria Regional do �ul

J

AGRADECIMENTO, - ,CON,VITE
,

l

Maurília Fernandes, senhora e filhos, Osny Ba rbato, senhora e' filhos, He,tor

Rodolfo de Souza, senhora_ e filhas, consternados cam o falecimento de sua querjda

mãe, �ogra, avó e bisavó ANITA PRATS FERN/\NDES, vêm pelo presente, agrade

ce,r a todos que a confortaram e acom,panharam em sua- e,nfermidade e sepulta
mento.

Agradecem' ainda, muito especialmente as enfermeiras e médicos do Hospital de

C�ridade, pela dedicação � carinho com que semPre a trataram.
('

Aproveitam e convidam a todos para a missa que mandam celebrar em lintenção'
de sua alma, no próximo dia 15 (sábad,o), às 19 horas, na Igreja �e Santo.Antônio.

,

Aos que éomparecerem a este ato de fé cristã, os nessos agradecimentos.

"

I

das de trilhos de' 1 milhão e

610 mil dormentes, e sendo o

trajeto até volta redonda con
cluído em dais, anos.

'

A ferrovia sai pe Belo Hori
zon te e passa por I tu tinga para
depois seguir até Volta Redon
da. A segunda etapa sairá de
Itutinga e fará a ligação com

São Paulo," beneficiando toda ii
área de produção de minérios e

possibilitando o escoamento
das fOI!tes de produção.

Ernesto Geis�l,'em outubro do
- ano passado.

O programa visa a recupera
ção da rede ferroviária existen

te, a unificação das' bitolas e

completa eletrificação das li

nhas, além da construção de
novos trechos. O governo prevê
a execução desse .programa no

quinquênio 75/79, com a inver
são de recursos globais no valer
de �0,5 bilhões de cruzeiros.

'

Representantes de todas as

25 empresas contratadas para a

construção da primeira etapa
da ferrovia do àço estarão pre-

. sentes na solenidade de hoje no'
Palácio do Planalto.

I

DIRETORIA DE ECONOMI,A E FINANÇAS'

':;'

,

I

,

A ferrovia consta do Progra
ma Nacional de Desenvolvimen
to Ferroviário, lançado no Rio
de Janeiro .pelo presidente

RUA FRANCISCO TÓLENT�NO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

Oposição pede
J

a, criacâo da CP!
, ,

demultinacionais
Brasília - Assinado pe- deputado Célio Borja, com te angustiante conduzir a

los deputados, Ulisses Gui- a seguint�, justificativa - administração pública ten

marâes 'e Laerte Vieira e que, teria sido preparada pe- do que contracenar COIl). es

mais 126 deputados do los deputados Alencar Fur- tes .parceiros, formidáveis"
MDB, será formalizado ho- tadp (PR) e Marcondes Ga- cujas inclinações éticas fo

je, perante a Mesa da Cá- delha (PB): ram, �, priori, postas em,

mata, pedido, de criação de i - Em setembro de questão.
Comissão Parlamentar de 1973, o general Ernesto Esta preocupação parece
Inquérito pari investigar o "Ceísel, então candidato à afligir, hoje em dia, indis
comportamento e' as,' in- Presidência da República, tintamente, � maioria das
fluências das empresas mul- alertou a Nação para "o sur- nações, quaisquer que se

tinacionais e do capital €S-" gimento no cénário, dantes jam os estágios de desenvol

trangeiro 11,0 Brasil. restrito aos estados-nações, vimento em que se encon-

A CPI terá..l S membros de novos protagonistas sin- trem e quaisquer que sejam
:-' sete da Arena, as, despe- gulares, as grandes empresas as tendências políticas de
sas ficarão limitadas' a 120, multinacionais, cujo poten- suas elites responsáveis, Ha
mil cruzeiros e os trabalhos, cial para o bem, ou talvez ' ja vista a enorme massa de

serão realizados no prazo para 9 mal, ainda não nos é .publicaçôes que 0- assunto
de 120 'dias. Diz o requeri- dado av,�liar".

'

vem provocando" desde me

mento do MDB que as mul- Tal advertência, ou antes adas da última década, por
tínacíonais, além de goza- o terrível! dilema nela im- parte de cientistas sociais

rem dê favores especiais, plícito , já .justificaria, não' isolados ou de entidades de

lançam mão' de práticas apejlas a instauração de )cooperação .acreditadas uni

abusivas e utilizam larga- uma Comissão. Parlamentar versalmente; as denúncias
.' -,

'mente o tráfico de ínfluén- de Inquérito, mas a mobili- formuladas por_ jornalistas
cia, pelo recrutamento de zação de quantos instru- respeitáveis ou por líderes
altas personalidades da vida mentos de pesquisa, indaga- "consumeristas"; as comis

pública, para os seus' qua- ção e estudos dispusesse o sões e estudos organizadas
ruas executivos.

'

país no sentido de informar pelos parlamentos; as opi-.
JUSTIFICATIVA ao governo no que tange a niões expedidas por chefes
O pedido de criação' da uma tomada de posição de- de' Estado; e, finalmente, o

CPI será encaminhado hoje fínítíva sobre o problema - clima de perplexidade vi

ao presidente da Câmara, pois deve ser profundamen- ,gente no seio da própria or-

EDITAL DE, TOMADA DE PREÇOS No. D.E.F. 11.03.75/04, para

aquisição e confecção de Uniformes para os funcionários do Poder

Judlciário.
,

.
-

I

De ordem superior torno público, para conhecimento 'dos 'interessados, que a Diretoria de

Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, receberá proposta de

firmas inscritas no cadastro de fornecedores do Tribunal de Justlça.rou D.C.C. do Estado de

Santa Catarina, em suas dependências localizado à rua Duarte Schutel,,7 a 15, nesta Capital, até
às 15 (quinze) horas, .do dia 11 [onze] de abril de 1975, para abertura da TOMADA DE

-PREÇOS ,No. D.E.F. 11.03.75/04, efetUada pa�a aquisição e confecçâode uniformes para os

funcionários do Poder Judiciário. -,

A) - DOS ARTIGOS A SEREM ADQUIRIDOS
1) 226,00 (duzentos e vinte e seis) metros de tergal inverno, ma cor azul marinho.
2) 220,00 (duzentos e vinte) metros de tergal verâo n�·cef Cinza ou bege.
3) 118 ,(cento e dezoito) carüisàs sociais, sendo 59 (c inquenta e nove) na cor azul e 59

(cinquenta é nove) na cor branca: Quant. - 3 (três) no. 35; 5 (clnco) no. 36; 9 (nove) no.
, 37; 14 (quatorze) no. 38; 9 (nove) no. 39.;_10 (dez) no. 40; 4 (quatro) no. 41; 2'(duas) no,
42; 2 (duas] 1'10.43; 1 lunia) no.45.' "

4) 116 (!=ento ê dezesseis) pares de sapatos para homem na ·cor preta, sendo 58 ('cinquenta e

oito) 'de um modelo e 58 (cinquenta e oito) de outro. Quant: - t (um) no. 35; 2 (dois) no,
36; 4 (�at_r0) no-; 37; 11 (onze) nd. 38; 15 (quinze) no. 39; 17 (eezessete) no. 40; 5

lcir;Jco) no. 41; 1 (um) no. 42'; 2 (dois) no. 43.
5) 32 (trinta e dois) pares de sapatos para senhoras na cor p�eta; sendo 16 (dezesseis) de um

modelo e 16 (dezesseis) de outro. Quant. - 5 (cinco) no. 35; 4 (quatro) no,,36; 4 (quatro)
no. 37; 1 (um) no. 38; 1 (Uli') no. 33; 1 (um) no. 34,

'

S) - DA CONFECÇÃO
1) COAfecção de 150 (cento e cinquenta) uniform�s, sertdo 118 (cllnto e dezoito) tern,os Pllra

homem e 32 (trinta e dois) con'juntos de Saia e Casaca.

2) Os aviamentos corroem por conta da firma vencedora.
,

C) - DAS PROPOSTAS :

1) As propostas deverão ser apresentadas enl 3 (três) vias. Na 1 a. lIia a assinaturá do proponente
deverá ser r.econhecida em cartório;

2) A firma p�oponente poderá cotar mais de um artigo, correspondente a um mesmo ftem;

3) Exigir�e-á'amostrà de cada,artigo cotadO; "

4) As propostas deverão ser datilografadas em um só lado do papel, em linguagem clara, $em
'emendas nem rasuras, o,", ent�elinhas; ,"

6) A documentação' de habilitação deverá- sér encaminhada em enveloPIl separada ao da

proposta de Tomada de Preços;
6') No envelope de apresentação das propostas, na p'arte reservada ao desti,nat�rio, deverá

'constar:
.

TOMADA IDE PREÇOS No. D.E.F. 11.03.75/04
ABERTÜRA PARA 11.04.75.

7) As propostas deverão ser endereçadas à Diretoria de Economia e Finanças do Tribúnal de
Justiça até a tiara e dia -estipUlados neste Edital.

.'

D) - DÓ JULGAMENTO
O julgamento da lQMAOA DE ,PREÇOS será feito pelo Excelentissimo, Senhor

De.embargador Presidente, após a manifestação da Comissão e do Ordímador de Despesas,
fical'ldo ' entendido que, 'o Tribunal de Justiça se reserva o direito de aceitar qualquer
proposta àpresentada ou rejeitá-Ias todas, sem que assista aos proponentes direito algum a

reclamação ou indenizações.
,

Não serão consideradas as propostas que:
1 - Se basearern:em proposta de'outro éoncorrente;

,

\' 2 - Contiverem emendas, rasuras ou entrelinhas;
3 - P-rovenhan"l de firmas que não satisfizeram compromissos'an�eriores..

E) - DO PAGAMENTO
'

O pagamento será efetuado através de empenho, na entrega definitiva do serviço.

ps 'in�eressados �I:le tiverem quài.sq�er dúVi��s: ou difi,culda�es de int�r�retaçá@ .dOS tern"lo�,
deste Editai, poderao obter esclareCimentos, dlrlglndo�e a Seçao de Suprimento, de segunda a

sexta-feira das.14:00 às 18:00 horas.
Florianópolis, 11 de março çle 1975.

RAINOLDO'UESSLER
Diretor de Economia e Finanças

TRIBUNAL DE. JUSTiÇA

j
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Beneficio.paralelo não é
·considetad() para aumento.

, J'
va ,e para uma administra
çã9, eficiente.

E o problema torna-se

mais grave ainda
i quando. se

trata de competir com um

concorrente, oferecendo
condições melhores para
atrair Uj1}" executivo, por
exemplo. Várias empresas
brasileiras, diz o estudo da
Sirnonsen Associados, preo
cupam-se com a remunera

ção atual do exeeutívo bra
sileiro, entendendo que ela
esta acima .da efetiva con

tribuição que ele,' dá à em

presa, distorção que teria funcionário.s de uma.empre
surgido em decorrência, da .;�, como assistência médi
falta, de 'oferta desse tipo -ca, refeições, aulas de, in
de profissional. ,

glês, taxa pór, quilômetro
rodado com véículo pró
prio, mas putros" são exclu
sivos dos executivos, como.
título. de clube, casa de

campo, telefone; diária dó
brada em viagem ao. exte

rior, para levar a família, e

mesmo, o benefício margi
nal ,de trabalhar em' sala,

,privativa e com ar condicio
nado. O objetivo 'do estudo

, é quantificar, o valoi dos,
beneffcíos e estabelecer
uma tabela válida para ana

ilísar o'mercado de traba
lho.

Lei do Comércio: Brasil
, , ,

,

,

voltQ a pedir sut.J revisão\ '

'_ -
' Ao' limitar o percentual incluir

-

cartões de crédito
O Brasil declarou ontem que a lei de comércio exterior que pagam uma sobretaxa alfandegaría, a pedido dos de aumento dos assalaria-. oferecidos ao funcionário,

dos Estados Unidos "é um arsenal de medidas protecionis- produtores norte-americanos. Estes alegam que o pregra- dos que percebem mais de que é autorízado a gastar
tas", que podem ser aplicàdas arbitrariamente em relação ma de incentivos do governo brasileiro concede um 30 salários mínimos men-" certa importância por mês"
� América Latina. subsídio indireto, que reduz os preços de formadesleal, ' sais, o governo não atingirá sendo a conta saldada pela

O embaixador brasileiro, Paulo. Padilha Vidal, afirmou Vidal argumentou que o acordo geral sobre tarifas e os chamados "benefícíos firma empregadora.
ao Con�lho Econômico da Organízação dos Estados comércio (gatt) há 25 anos procura definir o que é um paralelos", um tipo de salã- Sem entrar no mérito do
Americanos (OEA) que "é necessário, talvez urgente)'

\ subsídio e .aínda, não conseguiu ,encerrar a questão. , rio. indireto que as empre- "salário' indireto", o estudo
encon trar fórmulas para a revisão dessa Lei". i "A lei de comércio, exterior norte-americana institui sas oferecem a seus funcio- demonstra que o fenômeno

Vidal refutou a tese norte-americana sobre o caráter também um novo elemento em, termos de subsídios, ao
'

nários e que, mesmo não não é apenas brasileiro. Nos
sacrossanto das decisões do Congresso dós Estados Uni- dispor a aplicação de sobretaxas alfandegárias aos produ- 'constando da folha de pa-. Estados Unidos, por exem
dos. tos que cheguem a representar u�, terço dá produção gamento; representa vanta- "pIo, os "fringe benefits"

"Entendemos as explicações que nos foram dadas pela norte-americana". )' 'I, gem extra oferecida pelo .são comúns e permitem
delegação norte-americana' sobre seus 'processos legislativos No entender do embaixador brasileiro, a lei norte- empregador. E como esse que se ofereça maior "sta
internos, nos quais não 'seria prudente !lOS imiscuirmos '_ .vamericana vai mais além, ao incluir os serviços entre os tipo de remuneração está 'se tus" a um funcionário cujas
disse Vidal, M� temos o direito de mostrar aqui os ítens compreendidos nessa dispo.sição., tornando cada vez mais necessídades 'básicas já es

aspectos concretos de uma lei que nos prejudica". "Temos uma experiência bastante ingrata em relação comum, não' é impossível tão átendidas. No Brasil in-
,O diplomata brasileiro abordou especificamente a ques- aos transportes marítinÍos", disse 'ele. qÚe através dos "benefícios flui também a ausência de

tão das sobretaxas alfandegárias incidentes sobre os, Desse modo' aludiu as demoradas polêmicas em tomo paralelos" seja até mesmo, c argos sociais sobre o salã
produtos que os norte-americanos consideram subvencio- das acusações dos Estados Unidos, para quem o Brasil anulada a limitação a ser' rio indireto, encargos esses

nades pelos governos dos países exportadores. subvenciona o uso) de navios de sua frota mercante; estabelecida: que podem representar
"Nossas relações comerciais com os Estados Unidos,' diminuindo, assim, as possibilidades de serviço dos arma- mais de 80 por cento sobre

vêm registrando um deficit crônico, que em 1974 chegou dores norte-americanos.
.

. Essa é a conclusão a que o salário propriamente dito,
a um bilhão e 400 mil dólares _ o que representa um Vidal observou que outro aspecto deplorável da lei levou um estudo preparado' enquanto. o empregado
quarto de toda a balança comercial brasileira". norte-americanà consiste na insegurança sobre a contínui- pela eqvipe da, Simonsen também prefere o benefício

"Diante dessa situação, não procuramos um equilíbrio
\

dade, pois ela prevê a eventual suspensão unilateral de Associados, que levantou a paralelo porque não apare-
fictício impondo restrições as importações que, em ültíma seus benefícios. existência de pelo' menos ce em sua declaração de
análise, teriam freado nosso processo de industrialização, "O planejamento do desenvolvimento' econômico para 65 tipos de benefícios para- rendimentos.'
mas sim apelamos para uma política construtiva de nós é uma questão vital _ afírmeu. .Princípalmente no lelos, que vão desde a isen- Mas se o beneficio para
manter o rirmo de compra dos bens que precisamos. para tocante a produtos manufaturados: A ,Súbita interrupção ção do ponto' até o aluguel lelo permite oferecer um

nosso desenvolvimento, acompanhada' pela promoção das da' comercialização de um produto pode gerar sérias 'da: residência, passando ,pe- aumento sem aumentar os

exportações dos bens produzidos, nesse processo". crises". I lo banheiro privativo, pelo encargos sociais, por outro
Vidal queixou-se de que essa' estratégia "tem sido ' Ressaltou que a lei contém muítas cláusulas que, "se . aval, para enipréstinio ban lado é de difícil. mensura,

constantemente frustrada pelas restrições feitas � entrada forem' aplicádas cem caráter coercitivo. e discriminatório, -cãrío, motorista particular, ção, criando obstáculos pa
de nossos, produtos no mercado norte-americano". .podem se transformar em sérios instrumentos de, desorga- ;v:iagem ao 'exterior e che- ra o estabelecimento de

Ressaltou o conhecido caso dos -

calçados brasileiros, nização da produção .dos países exportadores".' gando em .certos casos, a uma política salarial objeti-
,I

- I

I "

Assembléia vê decisões políticas da lei'
,

I

A América Latina -parece ter aceito àlgumas explica- Estes últimos são assuntos altamente técnicos como
ções sobre os alcances que sua produção recebera no � estimativa do valor acrescido aos produtos que
mercado norte-americano, mas insiste' em que alguns possam ficar sob o sistema, ai inclusão dé produtos em

aspectos da lei que cria esse sistema precisam ser modi- dreas preferenciais, a determinação de qúando os esti
ficados. I Imulos impostos a uma indústria conduzem a um bara-

O Conselho Econômico da Organizaçãà.dos Estado � teamento desleal de um produto, etc.
Americanos, que examina a questão, deixara para a Os aspectos Pará os quais se pede a modificação da

,

Assembléia Geral as 'decisões, paiúicas que possam lei 'implicam- em delicadas questões polittcas/
'

conâuztr .a revogação das disposições da lei que são Um deles é 'a disposição que excluiria do sistema os

consideradas, �oercitivas.,. 'i... .

_ =: 1�e não oferecer�m u11!a "pronta" compensação,
O secretano de Estado' Interino, Robert S. Ingersoll, considerada "adequada', aos donos de empresas norte

anunciou na noite de ontem ,Que está trabalhando com americanas 'que foram nacionalizadas.
os lz'deres do Congresso norte-americano para modificar O outro aspecto é que o paiS qúe desejar partiçipar
somente (i) aspecto da lei que exclui dósistema os dois do sistema deve dar uma gar�ntia tios 'Estados Unidos
membl'os latino-americaYl:0s da Organização de ltlúes" de que oferecerá um aéeS$O '}usto e adequado" a suas

Exportadores de Petróleo, Ingersoll disse que os outros próprias matérias-primqs.
�pectos podem ser abo�da�os pela C�"!issãO �s�e�ial ,

.p terceiro diz respeito ao afastamento do sisternq'
da. OEA para a§. negpclaçoes COmerC«llS hemlsfencas dos paúes que decidiram fazer acordos de. defesa .dos
(CECON).

preços de produtos vitais, criando "sérias perturbações
a economia mundial". (

-

. qs •Estados Unidos indicaram que, de acordo com

um estudo das, "atuais circunstâncias ", nenhum paIS da
América Latina 'está incurso nas disposições proibitivas
datei., '\

>

,� _

'

O embaixador colombiano Abdon Espinosa Walder
rama ,interpretou a' posição latino-americana na.

abertura da reunião, ao dizer que a existência de tais
•

regula,mentos constitui, de qualquer módo, uma

'fespada de Damocies" que poderá 'cair a qualquef
momento' sobre os paJses da região.

Ingersoll exortou os latino-americanos a debaterem
, éste assunto, dentro de "um espznto 'realista e livre de

desconfianças, do ressentimento ou do pessimismo ".

,Um grupo, chefiado pelo embaixador peruano Luiz

Alvarado, estava elaborando o comunicado final da
, reunião, que teria quatro grimdes itens.

_ Os pontos que foram explicados pela delegação
norie-america'na de forma que a'América Latina consi
dere satisfatória.

� As situações que não foram esclarei:idas de modo

que afaste as reservas mantidas pelos' paúes latino-'

americanos: ,

_ Os aspectos da lei que devem ser modificados pôr
contrariarem disposições fundamentais da carta da
OEA.

_ O curso da ação que se poderá se'gUir palia que
aqueles aspectos sejam discutidos na CECON.

Sistemática operacional
do BB vai ser alterada
A presidência dó Banco '

Brasil comunicou ontem que a

sistemática operacional da ínstí-

J
tuíçâo será modificada, no sen-

,

tido de se ampliarem de modo
substancial os recursos-conces-

sões de crédito _ para todos os

setores da vida econômica das

regiões norte e nordeste, O pre
sidente do BB, Sr. Angelo Cal
mon 'de Sá, dentro desse espí
rito, ,aut9rizou a liberação Jde
re_cursos adicionais no montan"

tsJ.'de 'Cr$ 6, billióes para aten- '

,

��,à região até o fmal do ano.

Segundo o Banco do Brasil

,"� modificações estão de acor
do com o II Plano Nacional' de
Desenvolvimento (PND), que
projeta um crescimento acelera
do para os .estados do, norte e

nordeste, com vistas a reduzir o

hiato, que separa essas regiões
do resto 'ªo país, com repercus
sões econômicase sociais nega
tivas para/oda a Nação". I

O presidente' do ,BB autori
zou a líberaçâo _ aprovada em
reunião de diretoria _' de
Cr$ 6 bilhões, que serão adicío
nalmente aos recursos tradicio·
nais das carteiras, aplicados IlIlS
duas regiões até o final do ano.

Missão comercial. russa
,

'

,'\ ,-

mantém contatos em SP
Os compónentes da -missão

) comercial da União Soviética,
que se encontram em São Pau

lo, mantiveram ontem .demora
do encontro com o Secretárip
da Fazenda, Sr., Carlos Rocca,
disqutindo as possibilidades de
aumento das exportações brasi
leiras para a URS.S .

Na parte da manhã, parte
da miss�o, cinco ptembros, se

reuniu com os l{d e r es do Sin
dicato da Indústria, de Ca Içado!
de Franca, ocasião em 'que fo
ram minuciosamente anàlisados
os' produtos nacionais. Inicial
mente os soviéticos mostraram

maior interesse �elos sapatos

feminnlos 'do Rio Grande do

Sul, mas logo depois se volta
'Illl11 também para os produtos
'masculinos de Franca, em São
Paulo, uni dos maiores centros

industriais, no gê�ero, em todo
o Pa(s.

,

Lweres do Sindicato da In

dústria de Calçalips infoonaram
que as conversações se desen- '

volvem dei foona ativa, já que
os membros ,da missão Soviéti
ca são profundament" exigen-' /
teso Hojf;l mesmo os componen
tes da IIÍissão se dirigiram ao

munic-ípio de Franca, estand9
previsto que Sábado visitarão o

Rio.,· ---
'

AVISO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SEC'RETARIA DOS TRANSPORtES' E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO' DE EDIFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS N º 0?/75

'

"f

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento àos
interessados, qJe se acha abert� a Tomada de Preços no, 02175,' para o fornecimento e

colocação de vidros para o E;ditCc io do TRIBUNAL DE CONTAS DO'ESTADO DE-SANTA
CATARINA, em Florianópolis.

O Edltal, bem, como quaisquer ·'esclareçimentos, poderão 'ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo 'de Edificações, no 100, andilr do EditCci() das, Dire�orias, à rua

Tenente' Silveira, em Florianópol is, de 2a. a'6a, feira, no horário das 14:00 horas às 18:00 horas.
,

Florianópolis, em 11 de marçO' de 1975
'

Engo: Hélio Costa
DIRETOR GERAl

,

vantagen�.

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
II

"

, !

Ficam convocados os senhores acionistas da EMPRESAS 'ASSOCIADAS DE TRANSPORTE

S/A, para se r.eunirem em Assembléia Geral Oi'dinária, a realizar'se no diá31 de março de 1975,
às 09:00 horas da manhã, na sede social, à RUa Conselheiro, Mafra, no. 138, nesta cidade, a fim
de deliberarem sobre a seguinte: (

O R DoEM D O
,/ � I A '

" '

,

' I,

a) Tomada de contas da diretoria e conhecimento �do seu relatórío sobre a rT)archa dos

negócios sociais e principais,fatos admi'nistrativos, durante o exercício findo;
b) Exame e discussão do balanço geral, inclusive da conta de lucros e perdas, acompanhados
do pare�er do-Consel'ho F iscai; ,

'

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o corrente exercício;
d) Fixação da remuneração respectiVa;
e) Determi@ação do mon-tante dos'dividendos a serem distri6uídos pelos acionistas, e maneira
de'distribuição dçs lucros liquidas apu�ados, ' ,:

,

Florianópolis (se), 11 de março de 1&,':;
Eli Francisco Pinto de,Souza

Diretor Presidente

,

,/

O estudo confirma essa
�ssertiva·,· demonstrando

que na década de 1960 os

grande� bancos e financ�i
ras disputavam os executi-'

,'YOS existentes, "provocando
a inflação de seus salários
até o momento em que os

bancos começaram a se

fundir. Imediatamente
após, entretanto, nova cor

rida por executivos come

çou na área da propaganda
e publicidade e quando essa

também arrefeceu, os escri-

tórios de .engenharia de

projetos começaram a dis

putar os executivos com tal '

empenho que atualmente

'algumas empresas já. prefe-.'
'rem contratar um executivo

estrangeiro e trazê-lo para o

Brasil do que contratar um

executivo nacional, e isso'

porque o estrangeiro ,é mais
barato.

O trabaTho da Simonsen
Associados demonstra que
alguns benefícios marginais
são oferecidos' a todos os

Adeval quer libera:ção
,

des taxas passivas
\ '

\
'

. .....
•

• !

"A liberação, 'pelo governo, das' taxas passivas pagas
aos contadores de papéis 'de renda fixa é assunto que
tem começado a ocupar espaço em jornais. Sem
dúvida, a hipótese de uma liberação leva todo o

,

mercado de capitais a uma análise' de sua posição atual,
das contradições hoje existentes e' das implicações que

-

poderiam decorrer de uma decisão de tal amplitude.
A afirmação está contida no boletim informativo da

Associação 'das Empresas Distribuidoras de Valores, que
acrescenta ainda que "As taxas oficiais de remuneração
dos papéis de renda pré-fixada tem sido, já hã muito

tempo, objeto de burla por muitas instituições
financeiras, mas notadamente as financeiras pequenas e

médias e os bancos de itivestinlento não ligados a

'bancos cQmerciais. Ultimamente, a situação tornou-se
extensiva a grande· empresa, ligada a alguns' dos
princiRais grupos fmanceiros do país. ,

'

Se gundo a Adeval essa situação tem condúzido' a
,Um;l djsput�1 exacertlada no mercado, tanto por
'investidores interessados em não verem seu· diilheiro
corroído por uma inflação ainda elevada quanto por
,to.madores dispostos a pagar juros altos. 4
interm"ediação financ�ira: torna--;ge difícil" el temos
observado casos em que já' se tem desprezado as taxas
oficiais nas próprias notas de venda _ e não mais por
via dos 'diversos instrumentos usados para pagamento
por fora". "

.

'.
_

_ A Adeval manifesta-se a favor de uma liberação
, 4e, tax;lS neste momento. Em primeiro, lugar, o governo
,transformaria em mercado legal aquilo que, tem sido
praticado sob suas vistas grossás. Em .. segjln�o
verificaria a que preços o dinheiro temi sido realmente
tornado. Em terceiro, tolheria a ação ,d�queles que lem
Vivido, notadamente nas últimas seman:as, do meI;cado
negro de dinheiro.

- ,

_ Para as distribuidoras de, valores; uma li�eração
de taxas passivas permitiria um aju�tameI;lto a esta
altura muito importante, já 'que torna� indiséutfvel a
impOssibilidade de ,operar dentro do nIjlrcado de taxas

ofic;iais, concluiú a Adeval.
' �

'/
,

AVISO' A ' POP'ULACÃO,

I

,
, "

SERViÇO DE COLETA, DE LIXO _

A Pr�feitura, Municipal de FI,orianópolis e o Consórcio
Carioca Sanenge & Andersen levam ao conheCimento da po·
pulação que, no próxh:rlo dia 15 do corre�te serão iniciados
os serviços de coleta de lixo dentro da nova sistemática do
Plano Integrado de Limpeza Pública em implantação, abran·
gendo ,as seguJntes ruas: SETOR No, 5 _ CENTRO (PARTE)
DIURNO DIÁRIO

'

I
-

, ,",

Rua Menino Deus
Ruá Laura Caminha Meira

_ Rua Dr. Cid Gomes
,

Rua Valdomira Mangalhotel
Se rvidão João Moureira
Rua Cleme.(lte' Rovere
Rua Silveira de Souza
Rua Gal. Vieira da Rosa

Vila Kin-sersk
Rua Gal. NeS10r Pa,ssos

, Rua Major Costa,
'

Servidão Amazonas
Rua Monsenhor Top
Rua ·Crispim Mira
Rua José Boiteau�
,Rua Prof. Anaqlet,9 'Dai1iia.n�
Travessa Piedade
Rua Irmão Joaquim
Rua,Ãngelo Laporta
Rua Raul Machado'
Rua Trajano Margarida
Rua João Macário
Rua C:oralha da Luz
,Rua Djalma Moellr'flann

- Rua AraranguéÍ'
Rua São Joaquim
Rua João Tomaz Santos
R.ua Cruz e Souza
Rua Demétrio Ribeiro
Rua João Calada.
Rua Prof, Henrique Stocíiek
Rua Armando Valério de AsSis
Rua Monselhor Manoel Leite
Rua Alan Cardek

-... ,

,

I

COMUNICAÇAO • AOS ACIONISTAS
Acham-se à disPosição dos Senhores Acionistas desta sociedade, na sua Sede

Social, ã Rua Conselheiro Mafra No, 138, nestá cidade, os documentos a que 'se

�fere o Decreto-Lei 2627, de 1940, a saber:
.

'

'

a)
,

Relatório da diretoria sobre a marcha dos -negócios Sociais e principais fatos
admini*ativos, no exercício finda de 1974.

1»)' Cópias do Balanço e da Conta "Lucros e Perdas";
c) Parecer do Conselho Fiscal;

\

''o

Florianóp'olis (SC), 11 de março �e 1975
,

Elil Francisco Pinto de Souza
Diretor Presidente

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIA,S DO EST�DO DE SANTA CATARINA
SERVICO NACIONAL DE APRENOIZAGEM INDUSTRIÀL

.

-(SENAI)'
'

Departamento Regional de Santa Catarina
, <'<j",f,I:ORIANOPOll� �:" "'� � ,,',<- �<.'

EDITAL
'Acharo,-se abertas, a partir de 1,2.03 a 22.03 as inscrições ao conc�rso para preenchimento

de uma (1) vaga para Encarregado de Serviço na Agência de Treinamento do SENAI de Rio do

Sul.
'

,

CONDIÇÕESPARA INSCRIÇÃO
EXIGE-SE,

'

a. quitação com o Serviço,Militar ' ,

b. Certidão de Nascimelilto (m(nimÓ 21 anos e máximo 35 anos).
é. C:urricülulTi Vitae,
d. T(tulo de Eleitor
e. Prova, d� Conclusão do 20. Gráu-
f, Duas Fotografias 3x4 ,

g. Certificado de conclusão do curso de datilografia
VANTAGEN8

\lencim�ntos de Cr$ 7 29,00 (setecentos e vinte e rlIove cruzeiros) mensais e O'Jtras

Os interessados serão, atendidos na sede da Agência de :rreinamento do SENAI de Rio do

Sul, à rua Dom Bosco, 114,
Florianópblis, 11 de março de 1975.

A DIREÇÃO

,--------------------�--�------------------�------------------------------��--�--------------------�--------------------------�----�

Rua João Carvalho<
Servidão Gerônirtio
Rua Edmundo da Luz Pin_to

:"t'··,

,
.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 14 de março de 1975 - P"i:rlld :

O diretor do Museu áe. outra medida para a conser-

.

Um atropelamento 'anteontem no Jardim Itaguaçu, Artb Sacra de Salvador, -vação e segurança do açer-

Coqueiros, resultou em ferimentos para um pedestre. Ú Bahia, Valentín CalclcnJh,' vo hís t?rico e cultural da
� Um fendo, quedas dlt paredes e telhas localidades.

O ,filme, "'As sobrínhas' acidente o'correu por volta das 14 horas de 'quarta-feira, afirmou, que $,6 com IlIFl Bahia, lho convênio que, na cidade-; de
,
L� 'Sefena, no' norte,' do '. 'rREMORMAIO'R

da Senhora Coronel" está com' o automóvel Corcel placas AB-4015, propriedade de policiamento severo em será firmado en tre a Arqúí- f'Jf1:ile, são as ptírneir�s c6nsêquências con-
",,/ b 'Minístro do Interior, general Oscar

'com sua exibição proibida Murilo Deeke e dirigido pOI Uta Dêeke, residente na rua 'todas as igrejas do Estado diocese de Salvàdor e o firmadas do víoleàto- abalo sísmíco regis-' .' Benevides, viajou depois do meio-dia para
em todo o país, por resolu- Ernunio Millis, nó Bom Ãbrigo, que ,transitava no Jardim será possível evitar os cons- Mínístério- da Educaç�o' e trado ontem em set�ptóví�êias elo centro Ú\!( 'Seretia, por ordem do presíden te
ção

' do diretor da Divisão Itaguaçu. Esse carro, trafegando à média velocidade, tantes roubos de "imagens Cultura, visando o levantil· ,.,,, .
.' ,

'

t 1 V· nild V id t id d d a mente de todos L"" bens
e do norte daquelê país, O governador da, Augusto Pínochet, para verificar pessoal-

de' Censurá de Diversões a rape OU a Sra. eronu a argas, resi en e na avem a . e arte sacra, que es e "'" �

das Palmeiras, no, mesmo bairro, causando-lhe ferimentos, 1970 vêm se verificando culturais móveis, pertencen- província de Coquirnbo, Manuel Recabar- mente os prejufzos. Um porta-voz' oficial
Públicas do Departamento, -c

todos leves, A ríietorísta átropelante prestou socorro .ã nos templos baianos. g�: tes ã Arquidiocese. O levan- rem, informou que m:na ,pessoa sofreu 'declarou qüe o tremor teve maior intensi-
de. Polícia Federal, Sr: R� "

.

'N ,vítima e a conduziu, ao Hospital de Caridade, onde esta gundo o museólogo, o me- tarnento, I segundo o diretor ferimentos em La Sereríâ, devido à queda dad·e·· . n·as···· , pe'"querras . 'local',idades .de Lngério . unes, foí medicada.
-

,

.

do de novos roubos c's+á d M d A t s ..J '. -- ,
' L - "

_'H 1\1 U - c o useu' e .f',r.e
. aCX<1, de um muro. La Se'fe.rtaHem ien mil v rÓ.« " ".

, '

Com o tftulo 'original .

, levando 'os párocos ,d.ro.,.�
.

será feitõ íníoíalmente na
,. " tigu-a: Víóurra, C.ombarbala e lllapel, com

'i , c- ,,�. I' Uh_h "'." . llll.bitantes e é ,a'. G1Ípithl "da, �rõvíhcia de
�," ,

. ,

"Die Nichten Frau Ob�Í'Se',- ,H"ab'e'a's-c�o'):rp'u"'s,' para achar - igrejas a procurarem ° Mo- capital. num pe.r:f:odo. de .'
,

'

? '" 1< 'graus-de .seís � ':oito,nâ escala ini:t)rnaciona:�
o' filme, produzido na' II

seu de Arte Sacra 'para 'áli oito meses, Uma equipe Se

-

'Coquimbó", a,50Ó qui\�fo-etros:�ao noite de de déze. ÉsSas cidades tlc�n)' ao norte de

Alemanha e dístribuídone
.

'\
.

r' depositarem' as imazens- encarregara de' fazer uma' Santiago, O go-vern�dor aCfCSGelltou que
'.

d�:I- f _I

d d d -d
...", , "I Santiago e foram seriamente anificadas

Brasil p'ela 'firma "Paris'Fil- a a ,vagoa a _' esaparecI a, mais valiosas, O museu já. cadastramento mhmcioso vários édiffcíos d� L.a, Serena-e do porto ' , .

/ pele terrem ato de julho de' 1. cn 1, que ioi
mes S,A:', foi enquàdrãdo recebeu ;30 imagens que de todo, o acervo' das igr�íàs :dc çóqull.nbo: -a 10 qtdlôm,etros da Capi-

- Ueu, entrada qUF,dacfeJta, TIO Supremo, Tribunal Mílilar, um" t
., mais recente das periód�cas devastações

na legislação' da ,Divisão de pt;dido �e habea,s,corplls. e).ll favor da advogada [?da Santos serão gvardadas até qUe s� . baianas e, através dessê ra- tâjr-provincial, lorârii. danificados pelO. ter- '

çensura, que e.,stabele,*- Delgado, qU<l se súpõe,d"tiâa pela� autoridaêle� polidiais de São encontre. uma fónnlda segv- balho, haverá um melhor_,. I �ísmi_cas que afeiam o Chik
_

I.

I d e 1.1' tt" as' con'.t_ro'e. de <l)...... I) .p' !.Itr;''' remoto, que. régis,troü sete graus na-escala
, ..

diretrizes para aproibição Pauio e, q\le se. encontra desaparecida dc'Sde 11 de abril dó' ano ra e ('.on.s ·fV,,- a." en "
_

1 � UV '0'-"' -

.
. , 'qu'ais "S'- (hs i-gre-Ias de San môi1io da /\rquidi61)�se. A ínttü;nácíortal de doze. O abalo, durou um A. onda 8rsmica se estendeu desd. I' a

1

de
'- fil'rn.,es, . considerados pas�ad0.·, ',., .

' . 'f" .,' ",-
- ,

.. '- .
, --'

-

Na petição, ii- advogada :EI.iza'beth Din;z Souto, (lUe patrocina to Amaro de lpHan.ga, P'gS'" coíocaçãQ' do . projeto ..
er1} lIl:linuto e causoll' :ãJlÍ.mla' nik'popll�aç?O, prQ'tncl� de Àtacanà, 800 qlli'!{lmettós ao

co:mo atentàde à moral e
súa eole'ga desaparecida, cita, comO �'ioriJaáes éoateras. todas as', sos, PC1'd'ões, Pilar;' Ab(a;ii- prátíca, segundo b :p'rofe§� ':, aisse Q g()v�ina.qQ�;" f,

•.

proYín.Gia de Atacana. e Linares, iQ0 a,lliló
- aos bons c'9s.timfes. '

" .

''''-loTida,des, bom podoer de "p.,Qlfci'a .. (;li: "São Palllo, geio. HÓriz(ln�:e..�'. ',te5 e "'1'11" de. M"aI"',. '.
,

" 'Á_·.·' R'alde'-O'l" ··";:'í;;' "'-f1'" _. ., ,. "M< 'il • 0/

,<oU I "" �,)l .,,' .. 1 'j, . u,"l?vfH ',Sa.m-ôs 'R..e.C3,','l\��if!eli_ fa1,ou pelo, rádio à t --",' I d-i . � 1 . f'
I· ,

.
", " ".Gu'árra1;làra':, ",.,

.

_"" I ,.

O. professor �V�lei1tjh .

()emk, âpeuai dr! 6erag�o p.,"pu1ai�."'o' da" .p,.".'0"1' í'nC'l:a',' pe'd'm'do'-lhe" qu"
' me JvS ao su a, caplttll, 11i ·,.)rrnou o

,

PI' ...... d"
'

,.

IA
'.,', w ::1' . U

' v I�", " ,porta-vaz oficial. Em S'aJJtiágo o .. Iúcr"j ..

I'
. O ICI ..

·

e eH uer.oli, 3rtU}lClOU runlla- 'ua verJ,a,
-

'. ;'lh�'tl've",sse::,,""'a "cai'm<'a'_'"O' .iI�rrem',o"to atine'i'fiU. .. ' ,
.

Descuido 'da
I

atendeu te .H aH 1.1::
.. ó" mento teve intensidade de quatro a cir:co

í Alagoas perd,e � Co,nfinua. misterioso .3ltr'nold13 daePrt9Vr·e�isJlÇa��·v�'�'!-�toaca;:aau�,Ol1ed(!aIségdiSe�· graus, causando pânico em parte da pOpd-

I .'

t' d
,.

5"
.•

'
'

t' -".... W I:>' " lação. lni�üilinente se tinha inform<l(l(l
.. a çon a os enven,eno,'" 'paClen es.·. -'" "�A:C>:-'lCágu"-'V'- ál'pa:r··'a'-r,$.,o..�Sc<>n-·tí'ago, Colchã-

,

' '..
>lo, d '.�-.I '-',..., ,UoU � que registrou de dois'a três graus. Tm1J"

homicídib�, .

'\ -A- atendent�l:umce Pinh0 foi apo.(ltáda peÍa Políoia de
_\ a mor.<-� o' ex�paQ '"

glla e O'f-ligg.in�, com �tl-tênsida.de de dois Mm',houve pânico emi ValparaJso, prinCJ-
O d d '--l'f' ..

-SalvatloI e.om.o reswonsável peja h.oca. de �ubstâncias quí.micas· �, , ,. ...., ..... :i" a ciiIco, graus. ��ssas regiões também paI. porto a oeste de Satitiago, e Vina Ue]
correge or a pai Cla I d "d" 'd"

_.

b' "d Ap'n;;�ef1tad,o cqtnü ··t�-
"

conforme a dém,)nttiJ:i:' �" ,

r
-

. . , ,r
.

�
c meto. e S0 10 por &0 .& ·Gà).lstlça "". que, em outll r.o, t?�ssa .o, ' . , 1

• ,.
,.

-It.��,. N'� 't-
' .l Ma

;,
h 'B 1 ,.

Ide Alagoas advogado rer "t 1 I '1 .;. 0'.$,<, �'·".""ac'·;".,d,::..'1 'es··."...�.;.,...,e- ,1�,ve l'IRl'llCO .',nro_' ,nCllClas ue ".·r; vtzln.O 3. neano e cent.ro reshell-
, �'. . .' ,..

'

.

-

,çaÜ�ou a l'll.orte ti\:) duas p.acjentes int'et(lada.s,no Hospitaj Santa' omun la .1j).t),1H't" I1lJI3 () IVJy ,... "<1t ."'.'
J::

'; na.nclo' Costa, se deslócarâ .

Is�bej', em Salvadór, é o eThVêflen�énto de 0utras três, A fãlli:a ira' 'cschuecirfl.el'ito dô as$3ssirt:1.-. Icih 11a: oOaSião,' qü'6'- o ex'- ,\dah'os,' Â� c?,trl�i1i ..
�J"� S'eren � e" aia1. P. c0!crespoJidente de, '-'El Me!CLÍ dó" .

a:iÍ1�a esta .semaiia.par;:tfa·.ateI)ci�ntefoiini��iàlnfentea:tribu.ída:\àumg1Jlpodeest.ag.iárias '<il'a tq do" :Padre Heririqne,' "diretor de opé;açõe's dà Sé�" (\\qUi't'nb\.) ,fh-nÍíi1,_-SC" .

til i' h;b.fa de- em La Sei:-ena:, iiJfOfmol�, pOl teh,fone qu<�
-rer uma inspeção às. 93 Escola de Ei1t-er,magem, da Universidade Ça'tólica de Sàlvaâ�t e ocorrido em 1969 �m Reei- éret-aria de Segtj.rança, poiS do tertetÍi01é'; ,B:.orríbéüus· é ambulân- , mti'itas' paredes Idesabaram ein' ván-os' pt)!j
delegacias d.o _interior á1a-". logo\ que o fato chegou ·ao 'coilhecirnento da imprensa o d,i_retbt ero " .

,. �" ;. I'

go;tno, obje tivandp' f�e-F,
.

HospúaISanta I�abel, ,médico Raimundo Perazzo, -distrib'uiu nota 1'0 e ainda ,não desvendado, Haroldo' Colafus, h�vi<l:-lhe . qlJs �stav,am em ist_adQ'de 'alerJa na dua'" tos da cjdade.

total le�antamtmto de. to- afLrmando q\le "nenhurrl"funci:onário do hospital esúuia., ên;::oIvi- o ex-padre Jorge Câ.nf,lido dlto que o Padre HeérÍqu.e
i dos ps inquéritós instaura- d�" ao mesmo tempo que tornava pública su� s_uspeitas sób're, as terminou por"negat perante era inf01'man te dá poHejií: e
dos 'para apurar os diveu;os

estudan.tes. aS autorídaqes policiais' que dias antes -de 3er m,odô
, ".

'
.

•
.

Á morte de AIni.(''Iind", Ferreira Dias, a primeira das vítiJ11as'
crimes \ verificados du,i'ante, [atrus da. falha dá atendente, suscitou entre. alguns' rilédico� clo

tivesse pr�sendad!l qual- estava sendo' perseguid.o por
OS dois primeiros meses "dê Santa� Isabel a suspeita de calisa violenta, mas somente 12 dra� quer epiSÓdio capàz oe �in· unl' grupo de YÍ;Ciatlos em
1975 em Alagoas', qu� Jo-' dej!)oiS'; q\lando, ela já l:iaVia sHlo sepultadâ, Ç) direto! .d(} liostnta1, dar as te\nvcstí,gaçfles,

_ apc'":. tJ;laconha,' C9J11 ,o' qual e:le;
ram apontados

....

como um. sclÚcitO't1 r 'polIcia' 'a exttmaçà'b' dq se,lI caéláve't, Chegando à. sar das �llih\uações ela m'5'e desenvolvia um iral19lh;o de-
número· elevado, a ponto

v

conclusão de"" que ..
tanto a morte de .A:irr\('}linda Ferreira Dias da 'vftíma, dQn1r-Isair:; '<�e- reêupe:raçio.' Ésta infohila,,'

de despertar ii atellÇ�Q do qtlànto a de- Onriezinda Feíre.ira Rodrigues tinha sido causadâ ,Pêla' reira. -

que' esperava cá "c'itll.. ção -fóí ,sufiêien'fe '1Í;:ua:' ó·
presidente, Geíf>.el. Em smf adminisf.r:açâo de soda -MusuC(a numa lavagem do intestin.o,.'e ainaa

d· d'
.

..1 1,"
' ,

t' - .(\âo de vá'dos. nOlíK'S., O. deleg'aGo Tei:eià dlt..Aqumo
,

�. missão, o correged,or da Pá.. ten o constata o a presença !!ia sU.ustâncla em ou ra� tros y
..

,

líCia a1agoana visita'tá todaS pa�ientés do H.ospital Sallta 'Isabel, a' po!(Ci'a instaurou inquéritO' diretor' do Dops" delega'{Q tonvocar" Çl Sr. t;íàral,do
1·

.

para apurar aS ea�lsas do q1.Íe, ii prindp-io, era ttdo corno ucfu, ato .'Maacil S._ales, tarnM.m ,ç'jta:, .Cdares "'.ara depor, há. p'tó�a.� de egacias e em cada .. .' ..,' f'
_

uma tomará cOlll{ecimento qi.rriúlOso, O u!quérito já se;'encontra.,najl\$;1:iça há vários_�,im;, ma. dQ por dona I'srutas 0QJHP .xjh�a �emaJ1a, Aténr1�lld() r
"

'. s6 ontem a Secretaria de Seguranlia Púl.).Hca liberoll a i�D.b_l-m3Çã'o, .au-tor d'"\. ". j'd",m de>'. n';".,,�_,.:-r.o·. l'd d· d
. T···

.

1J da atual sitJ;lação, aO tempo '" V">' - y"..-.l um pell C 'e ooa "SRUas. ':
. em que. observará _o anda- /-

' ,- eontra O ex-reqgioso d<fus Pereira, os polidais re�elve-
menta d9S inquéritos:,j_ns:" A. terra'· abre cratera: antes,ôeseuBSSasSi1iaÜ'i';iei 'ram 'cónvidar taint1ém-:,f)
taurados -para esçla1:eciltien- OUVido, exibindo um exem- a�b�'bispo de Óljnd� e- Repl-

I'.
tos de diversos h<nnicídios, ,,'50 fica.rn. desabrigados� 'plãr d� Diário Ofidal o'nde� fe, "'Dom

.

i�elder \�âin,a;a'.
,111�()f,mou, aiNda; que,

. '. -." . ,

foi publicada a pcirtaria: de 'Nra prestar alguns ��la:r,�: ,fOI ,cnada, a Central de ,��e- ;lír desliza�entç de, !err�;.�b:rjHUin.a cr�ter� de 50 meii-a:> de
_ concessão !Ie- féri�

'.

dê seu Qimetltos em tomo. da con-

I �b/lmepto __

de �119!;1-,�nt.(), l��,a P()�, mru,f q�.,om .9.:uilo1lle-tro de omp.!,lmwt?>4.eJ�tlJíl11,�i};� fi' ',';" ',J1 r ",,( '.';:',t:.. , '.. .

_�f --",i' "J"�tá _ 'e
'
-t'" Ip!OpIledades e' delXl'1do ,l:J:so pessoas desabngadas ria fC""-U(l .. 'àl:l.Xlnal"ln�pc-LfI. verajO, rl.a f du,ta tio, PlKll'e, ftelli'i€1iJ;e- �:..

qpe-<J,a�It;, em +p� na a lVl-.. ..' . " . ,

-

.- ,. • , ?' é d
'

-

, ,

d
.

d'ad�, com' objé'tiYO 'de cola- ,ce�}:�l'das Fllipmas. ,mfoJmeupntem. tAgencl� Govemamental de - ,poca o-..,_C�l1Jle" lllosuan ,o
.

das· circJlnst.âm::iai)- 4�,-, Sl�a

b- l' t t' I, N?tlCJaS da<!�lele país, Segundo a. agenCIa} o {>lretot Nadõ..n� das. assim a inip'ossibilidaaí?- ,de Pl'óx.''Ínl".o: â,ia �,'0rar l!0 eV(lJ\,.amen o or�, MUlas, Eleuteno Gamus disse- n'a cldade de Cebu que o desmamen- _ .

. ':.- '
�."

realizado em- Alagoas, para· t!) provocou o que ele dei1omin\>u de "sublevação geológka", m.-lo encaqegado da. pnsao.
oficializar' O· nÚmero de' abrindo,�a� t-edi-ra- em ,lun

.

estreitá vare- do bairre de Mabasá, fiJa
homicídios deste 'alko.· éida?� de Danã.o, cercá âe,.2S; qUilômetros aO-11orte de cebtl e 480

O _.
.

, qullometI0S ao .sul de ManIla;. ' ..

... .

rgaQS ,da segurança: e,· o'· A ágêl1cia- nã0 mfômtOu: q{.-ariClo 0CO]�eU "0' desliz�elltó' m�
Instituto Médico" ,Legâ1<, dj,�se que virtualmfri:fe �stl:íJiu à áyea: do Capiliahan, rio bàifro de
"Estácio de Lima'>" em, Mabasa e que. riãó ç:ausou y{tiillis, Gamus info.rmoú; que- á

Alagoas, informarariJ.; que' !urtdaçâo subtériânea da ári� tmha &.! liquefeH.o; e qU'� pedras;?-
,

46 h
',' 'íCÍi .

arvofeS e .outros objetos.,na superfície afundaram, empurrando a
ocorreram om�L, OS teua para a frente, ',Em, ;Ml\Ílila,' a a<lministraçãc. do Serviço

.
em janeiJ:o e mais 50, lH� �: Alm.osférico e Astronômicó e,nvioll dois sismólogos pára investigar
mês d� fevereiro·, :

-

c fenômeno,
.

/

'
-

Filme alémão
foi prQibido
pela c�nsura
em todo. País

'Trânsito': "uma senhora

ferida.no 'J. Itaguaçu
Os roubos de imagens
continuam em Salvador

/
Abalo.sísmico faz uma vítima e

-causa altos prejuízos no Chile
, .

.' ,

.

M.ineirõs
,

.

. ','. "
/

..

' .

-'

'h' ,j... LAVADOR DECAPIVARI S/A'-.1- 'espa'n ..OI\:S"� ,
".

.' >t'
-

,

, ..C'GC - r�.9,; 86�4'40 .44'3 ';.

',' 'morre'm
. ntl,� :,: ��SEMBl._EJA, GiERJ.Ú.. oR'I?_INAR1A:

explosão'
"

.

'
.. ',w

Ei:urA( 'DE' CONVO-CACA'o '�

SeíS m�ei'ros esPallbóis' 'Ficam convidad.os �S sentiore� acionistas do I.a>:tador �e Ganivari I, .
, S/A, a comparecerem à A�sembléia 'Gerlll Órdinána a ser realizada!(morreram ontem nu_rua nó proxlmo €lia 25 de marÇo Gle 1975, às 10 f1or(l$, na $ede da I

explosão cuja origem. -airidá. Socie!ilade em Capivilri, munic(pl0 de Tubar<io, Santa Catarina, para

não. foi· esclareCida, em deliberarem sobre a S!l9uir<1te: ,

PÍlltlplona, Navàfra; segun.
- OqDEM DO DIA

'd� : f<-'mt,es e,�tra,:ofiei!Üs. 1,' t.eitura, exar.rte" dtscuss§o ,e apro�açii'o >d Q (elatói'i�1da
- Diretoria, Balaqço' uer.al, d!lh"iónsíraçãe da conta lucr�s j: :p'erdás"

" Mlda oito.'mineiros fica':. �areçer d§ 'GoJjseii1o, .F'· .'

e,dern�is docu':flerttos ré!àHl/çs i}'b
,

: ránl pres()� , Q() fund6'-"'''ifo: ex.erc(c lo soc�a! e��eHado 31/121<1974," : .' .'\"
.,.

,

'no • S lo
' resgatadas' ;?-: Elf'çao �os -Me.rrb ,-Conselho, f'iscql ".

, .!"çp _moa .

ranJ.. '� ."';'" -3, Fixação'dos ff.ono', .-. a Diretoria e de Conselho· Fiscal.
·e h6sfllta1izados.. ,-,. -'4.' Ratificação de' deliberàção' da Diretoria que cOncedeu

,

Não se sab,e ainda '�e o: eoação aos empregà(ÍOs' da eiTiptesa cuias !esidencias fóram atln�iõas
.. ..

.

dad da" ,peias enchenteS de marcode 1-91,4,
-

poço., prop!.le �
.

_-com- 5,. Ddacão de Uni te,:reno aO,Ctubp Siderurgia: ,,_

'panhia Po t�, de N!lvaria, 6. é>0ação,de ot\'Í tel-l-!lnc' ·ao GovernO' 'do Estado
1- é O mesmo onile sefe"'mi': éonstruç:,âq de um Grupo Esco!,ar.� ,

' .. '.... ...
'..

'7 . .- Qu,tros.a�sunt0<; dE) ínteresse,p'áSociedade,
. .

Tuharão, ,1'3 de rilarçe.. de "975
, 'Alpys-� da SilVa Moura
/"., Pres,idElnte

� \�í·

.\
'
,',

.;
<

" �-,,-' •••• ;��"-'>� ,-��-;:c<,' '_

O' SACO 9E"PAPEL�JÁ '.TEM ,IA, -SUA, ASSOCIAÇ.AO:
.

l' .... '
•

-�
- '" .

,4 ��."" �.�'. 01<.

• •

.."
.

o I ,EncontrO Nacibnái ge, F'abtiçan!esde Sacos de Papel "reaii'zado AO Nacional (;I�b, d'las
'27' é 28 'de fe�Úeir�� Se"'feVestilJ de pleno e totát �rtó,';s_\Jllerat'ldo as' expeetat]'l!ls, pois
comparecer�1']1 60' empr��Lreg.reseritá.tl�aS' .dos n1'iliorks/àbr1cantes d"w Estados de'S.ão Paul@;

�Rio de Jâneiro, I\7Iji;)as G!liais� ,Golãs, Rki Granàe, do Su!'.; Paraná, 8ahia', Pp.rnambuco, Mato.

.

" Gros�o.l':'sPfritO �J)n.t() P�raibà e Serg,i�e,. _

'. ;-'. "�"�c-:,
.

"

.

,

.' ,., �','�
�

No dia '27 T;pf lJ íti" a A�oc,açaol, .atmvés 'de 55 assm<ltJras, de SÓCI.oS /un�ádores -

• [epresentat;\d.o q!J ,__ ".
tJ alil�,ape 'd6s fatlricanh;s r'la'�i(')oais,�de!.,sacr.�,?� ��RIl.I - q�2 'd�lI"�r.v;jl'rte.'

'1"
r

I. ein, função d.J1; Pf9r:iri s�'oe'ia(;'ãb, Jerão r'neli'to

.. res;c�n�i��es :\-'le\C0'Atêt�S c.,o� '�S'.�Od;�� ... "�
governlimentals, .

.'
.

., .,. " ' , ",. ,.. ','

� Asso�ia�ão: t.eiÍ1 de C0'ng'i'egar'pessoá-s f�sieas ri iu;d'dicas q'ue 's� idt-;ré��ll� p�J,a:,
.

.,"

f�brlc'ação de slícÕS '. àpér; llstiri)úlar e p�ornoller estudb}.qé íu)edeiço�mento �es r'íl�OS'� '10'brQdUçã.O; di.f,undir'.c.o.nhe.C�rfl�ntos·,técnicbS; viabílíz:�r o"eSfLId.b �e, no�os merc�dos; Orgarl.i:z:ar
"

'

:

servicos úteis ao,; seus'assoclados; e çolaborar com os Roderes' 'blocos, "...

Ôúrante o Encdiit�.o fQrai'li'eleifos Diretoria'e Conselho Fiscal q�e riegt:l!�ão a Assóciaçãó'-pe1o ;.

período de,t�ês �nos� co.Ri a seguinte f.ormação: :. ,."
'.' :"

-

DtR12TOR1A
PR!:SIDENTE ..:_ Al..fR�DO EA DIVANI -.S;3'o ,Paulo -In(!ústrias Oilianí SoA,.
yICE�PR��IDEN.TE :"'"II!!ARIO PIRES pE C,a,RVIXL!;i9,,(AI_MEiDA - Guan"biilra � E'..
Almeida Comércib e Ino5stria'S'A;

,

, ",
,

. '. ."
10, seCRETÁRIO - 'SERGIO MUSSOLINi _: $ãr:l Palilo - Cinbal, ceia . .Industriai .. de
E nibJa.lage119, J.'. ....",.. .

.
,

,. ',�,: ."
.

!'.
.

>.
.,

,.-
, (?

�ô,'St;CREtÁRI.O �- R�NATO TR0MBINI - Paraná._':- C1:[,pel S.A,: Ini:\'. Art� de í-'apel' ,

�(j. TESOUREIRO "'- ARMÂNDG !VI, VARELLÀ -, são Pa'uld'�' lhd, Alrt. Papel :varéf!a'�/A· .

20 TESOURélRO - RON-AlDO F.: MOYSÉS - M, G'érilis<:""Sapellnd, Com, ltda.' )
" , �,�.

.

'. CONSELHOl::ISCAL' ...' ,

'MICHELE VENER1TO �5ão Paulo - Veto'pel, Ind. Com, Rep, Pi1pél Ltda,
ELOY DE MA'RTI NI -São Paulo - Embalagens Ma-rt,'ni S,A,

L__HUMBER'TO MOSCHETTI - R,G,S_u1 - Luiz M.osche1't� �.A. 1nd. Com, de. Papel
I

',- ""

I�
,

.'

.' 1
. i

!
!

I
I

__ 1_
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, FIGUEIRENSE
�:���'DE MURILO ,Luis ,Everton: _um àno

,

'

. Reunidos à noite, na
•

f t 'h ICasa do Jornalista, seu pre- (sem ,ogar ue.o
I sidente, Hugo 'silveiÍ-a Lo- Não, se sabe' até que Caxias, também de, Join-

Julgado ontem à noite Relo Tribunal de Justiça ponto o Figueirense tem ville, 'ao qual pertenceu o
pes, a Associação dos Cro-

Desportiva, Luis Everton foi stispenso por urna ano, por 'suas razões ao dar entrada jogador.
.

nistas Esportivos de Santa estar incurso no artigo 110 do Código Brasileiro na Federação, comúm pro- "

Catarina, � Sindicato dos Disciplinar de' Futebol. \A decisão do TJD foi por maioria ,'testo alegando que o 'joga- O protesto. do. Figueiren-
Empregados em Empresas de votos (4 a 1), não aceitando as teses apresentadas por

' dor Russinho,' meia cancha se,' totalmente 'amparado
'de Rádiodifusão e Televisão'

'

Evilãsio Neri Caon, advogado do Jogador. do América, atuou irregu- por farta, documéntação,
de Santa. Catarina e o Sin-

O artigo 110 do tBDF? pre� � pena de urn a dois larÍnente contra o Figuei- tem a seguinte argumenta-
anos para atletas que agredirem ãrbitros o que, segundo o rense na ú�tima terça-feira. ção: Russinho não possuía

dicato dos Jornalistas Pro- 'relator do processo, Alvaro Selva Gentil, estava perfeita- .
em Joinville. O limite das I condição legal porque é

fissionais de Santa Catarina, mente caracterizado no relatório de Roldão Borja, que razões é com relação h do-. amador e não cumpriu está

"divulgaram a seguinte nota apitou o amistoso entre Figueirense e América, rio ,cumenta�ão, legal e com- g i o de 90 dias no novo

oficial: Orlando Scarpelli, quando Luis Everton foi expulso" provação do fato, embora o clube antes de ganhar con-
'

Neri Caon tentou desclassificar a punição prevista para assessor jurídico do clube, 'dições de jogo. Outro
o artigo. I 09 (ofensas morais), alegando que do processo Dumiensede 'Paula Ribeiro, aspecto: Russinho abando
não constou nenhum documento (auto do exame' de alegue ,que documentos nau o Caxias sem receber

corpo delito, por exemplo), que provasse I a agressão comprobatórios é testemu- qualquer documento de
relatada por Roldão Borja na súmula do jogo. Mas os nhas foram fornecidas pelo desvinculação do clube.

juízes acompanharam o. veto do relator (a exceção de) ,

Ilton Simas), punindo. Luis Everton com um ano. de I Búrígo está, .Drtiga fez
suspensão, por entenderem, também, que os relatórios de

P'reocupado
'

estatístíca..Roldão e. dos delegados da Federação caracterizavam a

-ço, pelo diretor do Figuei- agressão. \
. ." (d

.

)rense Futebol Clube, Sr. Nó outro processo em pauta, o Marcilio Dias ,conseguiu
" emaís com

Dumiense de Paula Ribeiro, a concessão do efeito suspensivo para decisão anterior-do a imprensá
no, Estádio' Orlando Scar- TJO,' que interditara seu estádio por' 120 dias. Desta )

, maneira, o Marcflio já a partir deste domingo, poderá
. � expulsão do ponta

pelli, quàndo no pleno I jogar no estádio Hercílio.Luz. direita (Marcos na .partida Seguindo uma, tendência
exercício da prdfissã;o. 'Vêm I. O processo envolvendo '0 árbit�o Alvir Rensi determi-. contra o América, nãó tem' adotada por muitps grandes;
de .püblíco manifestar seu nou punição com multa de 100 cruzeiros ao árbitro"que criado problemas para ó clubes brasileiros, também

veemente proteste perla de- 'não preencheu relatório da partida final entre Figueirense treinador, que dispõe de os catarinenses passaram à

e Internacional. \',
\

Caco, Q reserva normal de seguir' este mesmo compor-
plorável ocorrência."

.

l
-

"

, Como a puniçãoJimposta ao jogador Ricardo, ex-Aval; Marcos. Para a partida de tamento com' re uçao aos

de 60, dias, termina .no 'próximo domingo, o advogado domingo, contra o Interna- juízes que atuam em seus'

"Decidiram' as entidades ' Anatólio Guimarães resolveu desistir do recurso impetrado cional, provavelmente será jQgos."
de classe, durante �reu�iid e optar pelo arquivamento do processo. -,

escalado Letieri, dependen- A atual atitude do FI·
'. ,\ ,do de SUas condições Fsi�, gueirense não tem nem
conjunta, requerer a instau- P d

I
caso . ouco ou quase na a uma nem outra conotação

raçãojde inquérito policial
O I· M impede que o atacante fi- que mostramos acima, mas

'na Delegacia de Segurança
.

go efro, arcos vem que no time' titular, mas é 'algo novo em matériq de
'

Pessoal e exame de .lesões Lauro' prefere não fazer arbitragens com 'seus con-

corporais no Instituto Mé- nenhum adiantamento só- tornos 'estattsticos rigiâa-
díco Legal, a fim de jns- ho,·e 'de' \Porf'o AI�gre bre esta possibilidade, uma mente determinados .em

,

vez que ele poderá ousnão _ termos de números e por-
truir providências. proces- , I ter condições; 'centagens. I

"

suais mi esfera judicial". O Figueirense' realizou ontem O' prírríeíro tremo O goleiro Mauro, melhor Em 46 jogos que o Fi- '

,"Ao conden,arem arepe-' coletivo após ,(1, estréia no campeonato. Este fato. levou elemento dà partida 'que o gueirense disputou no

tição desse lamentável ínci- muitos torcedores - ao estádio, esses mesmos=torcedores juvenil do' Figueirense io- periodo de 18 de agosto de

que pretendiam constatar pessoalmente �upostas crises no!' gou fl venceu contra o 1974 a 11 de março de
de�te, 'que compromete a

,clube. "Acontece que absolutamerite..naQa está impedindo União de Timbó por três' 197.5, o Figueirense teve 8
administmção da I:igUeiren� uma interrupção de qualquer atividade, situação que gols a Ulp, na quarta-feir�, jogadores expulsos, de ,cam
se Futebol Clube, os órgãos contraria comentários poucos fundamentados", tevelou também \não ,reúne condi- po e 76 receberam carTões
de representação manife�- um diretor. ' ções para-domirtgo. amarelos. As esta tisticas

tam sUa �onfiança nas me- Depois de algum tempo, a torcidà pôde ver �arcos Vis(velrf,zente irritado, vi-sam detectar até que po,n-

didas que certamente serã� atuando no fuhe íeserva; uma vez que estará fora da Laüro Búrigo demonstrou to' o árbitro Dalmo Bozia-
\ próxima partida, cumprindó efeito sU,spensivo. As m'udan:. ântes do treino de / ontem no tem sido prejudicial ao .

adotadas pela Diretoria / gas introduZidas por Lauro no time.--titular foram a de 'seu descontentamento 'com clube. A amostra demons
para resguardar o concei- Caco, que passou para a posição de ponteiro esqu�rdó e a, imprensa, ao, alegar que .

tra çlarament,e' o comporta
,tuado nome do clube 'e Tonho para ó meio, t;In lugar de Sergi0 Lopes que esteve ':tá todo 'mundo contra nós. mentó do juiz: D{1lmo

garantir aS indispensáveis ausente, por contusão l�ve, e, nílo jogou por medida de ? pouco sé proc.ura presti- 'atuQu em 11 jogos (22%) e

condições de trabalho aos precaução. \ giar ao time. Um empate' expulsou 6 jogadores (75%) -

rep.órteres 'esportivOs"� ,

'

se1Ve, para malho mas não e deu ,13 cartõ�s amarelos
Durante ,0 c<;>letivo, os j/ogadores !>eg)lfram (5) mesmo; m.e,imparto,...,_fiJorque já ga- (50%). Os dados; segundo

A nota oficiàl está assi-, estilo, sempre praticado, ou seja, a pehjetração ,constante nhei vários' tititlos e sei os diretores, demortstram

nado por Hugo Silveira dos .laterais Pinga e CasagIande, dando maior dinamismo �omo é, isso. 'A ,m'esma· que Bozzano não tem tido

Lopes, Lauro Soncini, ao ffi()io de campo formado por Jorge. Luis e Moaéir e as coisa aconteceu ano passa- "sorte'" c@m O Figueirense.
Osmar Ayres Teixeir� e An- pon�as"através de Caco e Zé, Carlos:

_
. .

do. Depois do inicio, quan- Nesses, 11 jogos o clú'be
"

I' O, problema do gol será re$OIVldo proxmraIllente., �,do começ(l.mos" a gan1ul1:,�Ç,,9n}_gg!1ju .apena/( duas' vitá-
tôniQ' Kowâlski Sobrinho.' segt,ln!ie Cláudio Wagner. Hoje deverá' chegar o goleiro iodos calaram a bocá e niJO : nczy ou seja 18%,-'orlde Boz
presidentes (da�" entidades" Marcos, proveniente do São José, de Porto Alegre; onde tiveram ,mais argumentos' zano atuou. Houve 7 empa
de classe..

I

joga como titular.
.

para criticar". tes '[' duas! derrotas. '.:..,

.

Murilo José,
repórter da Diário
da Manhã, fOL
ao Orlando Scarpelli
.parà trabalhar.

,

Mas Dumiense não

, deixou: agrediu-o.

, ,

. ,

I , \

Agressões
, /

a 'repórteres,
"... inteirados da agr�s

são a que foi vítima o

associado Mu�IQ José Flc-,
�eS Lino, integrante da

\ ,_equipe _

de Esportes da Rá
, dio .Díãrio da .Manhã, às
16h30ní do dia 13 de mar"

, .

J
. ,

ja começam
�

. .

,
' \.

/

.
- �

.-

a VIrar rotina
,

. I .
.

Quando se dirigia ao situação criada, Murilé José pórter Murilo José deu pro
estádio Orlando Scarpelli, dirigiu alguns termos a vas concretas de que estava

com? faz diariamente, o Dumiense, que não os acei- isento, das' acusações de
repórter esportiva Murilo tou.c-respondendo-os com Dumiense, que o apontava
José, da Rádio Diário da uma bofetada no rosto para 'como o responsável direto
Manhã, não teve oportuní- -fépois seguir-se-um ponta- pela tentativa de transferir
dade de, fazer suas entrevis- pé. Como o repórter havia Letieri para o Avai, quando
tas que seriam transmitidas alegado qu� entraria no es- o jogador ainda estava em

aos ouvintes de seu progra- tádio para apanhar os da- ',testes no Figueirerise. MOO
ma esportivo. É que .antes dos e entrevistas necessários lo ligou o gravador que
de entrar. no I estãdío foi para I/seú programa, 'Du-I continha uma entrevista'
agredido pelo assessor jurí-' rniense, de automóvel, che- ,com Letieri, explicando a

dico do clube, Dumiense de, gou antes, no estádio e se posição sua em, relação ao

Paula Ribeiro. ,A argumen- encarregou' da recepção a repórter. O texto é mais ou

tação para ii. agressão'partiu .M:urilo. Esta consistiu em menos o seguinte: ''Você'
por parte'de Duml�nse, que' socos :,e pontapés, num gra-' (Murilo) nj\o teve nenhuma,
interpelou o repórter sobre· mado situado ao lado. do- interferência

'

no . caso e

a vera2idade de decla�ções portão das arquibancadas a�ho iqjusta a ;cusação que
prestailas no programa metálicas, aO fundo do ga- fazem a você". Esta entre
radiofônico ,da última binete da direção do clube, vista havia sido feita rio
!jexta-feira, quando havia se' mas, fora do estádio. O re- período-da mànhã.
dirigido em termos que, se-' pórter foi derrubado' ao ,Após estes lamentáveis
'gundo ele, não condiziain' chão' alguma<> vezes, com acontec;mentos, o presiden-
com a realidade. gravador e papéis' para' te Ortiga acompanhou' o '

Após uma discussão no anotações q}le trazia cQ_nsi.- repórter até uma sala do
interior do carto do p�ó- go., Agarrado, por alguns' clube. Enquanto isso,
prio Dumiense, o repórter torCedores que n� momen- olltros ,diretores condena- )
foi convidado a sair, o que to abandonàvam o estádio, yam a atitude\de Dumiense,
,fez ;...de modo calmó e mo- DunÍiense foi dominado e

, quê através,' da � agreSsão,
deFado, apesar dos níveis 'conteve-se, abandon�do, passou, ,a atingir toda a �rô
em que a' discussão havia 13pi;'mente o local 'em seu' nica esportiva. E <> fato não

chegado. automóvel, . deixa de, prejudicar, parti-
Meio confuso com a, Para os presentes, o re- ,ctllarmente, o próprio Fi-

-

(

,Unill s�ge�tão de"Z'enon:
) Bâlduino 'n;ão'pod�sair

,Quando Áuteo liberou o plantel, depois de 'time. '\Estou be� e "�ão pretendo perder a-
quase duas ,horas :de treinamento físico com posiçã!') agora" CBalduino)

} José Elias Giuliari esteve
Dacica ontem lpe,la manhã"no Adolfo Kqnder, O problema de Zenon' é outro POis sente ontem em Flori;mópol,is e

sob chuva e éom o gramado en,charcado, -Zenon que o treinadbr está quebrando a cabeça e sem
passou bQa parte da manhã

foi o primeiro a correr para o vest:iário. saber exatamente onde mexer. O jogador diz' assinando co.ntratos na sede',
Na arquibancada; abrigado do chuvisql,lei'm ,apenas que vai "brigar pela camisa dez": da Federação. Com a che-

forte" Baldu1ino assistiu a parte f_inal dos exerc(- - Sinto que Q treinador está numa enrasca- gada de alguns repórteres,
cios, pois antes .permanecerra nos vE;!stiárids, da., Não queri estar na pele dele amanhã (hoje). Giuliari interrompeu, sua

tratand�-<'" db pé direito com o massagista Ma� NInguém pode sair' deste time, a n�o ser j:!or atividade' �ara cOfDentar
chado., ' . lesão, mas �stou com uma vontade tremenda que .tinha recebido um

A pressa' de Zenon ·'para. tomar banho. e de voltar. Acho que o Balduino" principalmen- ·ofício do Próspera, datado
trocar de rQupa deu em n'ada, porque antes' te, não pode 'ser supstitu(do. E, se por acaso de.11 de março, � assinado

dissb ele teve que c�n'verséir muito témpo co.:n 'for escalado, quero que o Balduin'o esteja no pelo presidente do clube.
'-.. . -

' Mostrou o documento
OS 'repórteres, c;lnalisa{Íão a possibilidade de time. Estou acbstumado a 1Qgar com ele e todo

, ,para os repórteres e, com
ficar no banco domingo, quando o AVqj estiver mundo, lucrará com isso. I ndividualme,nte eu 'e

alguma irritação, disse 'que
jogando contra o Herc(lio I,.uz, em Tubarão. o Balduinb renderemos mais e, no conjunto, a não entendiaocertas atitudes

Esta hipótese, serve também para Baldui'no, equ ipe também será beneficiada.. de determinados dirigente,s
ameaçado de. ficar' fora 'dp 'time (sei 'Aureo Zenon, por motivo óbvios, hão quis sugerir "que pensam estar partici- \

assim entende'r) ou mesmo do bar,lco de Q jogadpr a. ser substitl,J (do. Más fez ,algumas' '. p�çlo de urn campeonato
reservas, caso a tesão no tornozelo não seja observações importantes� sob�e o próximo" 'alnador onde o negócio
curada em te�po. "

,- adversário: funCiona na' basç do jeiti-
A situação para Á,ureo é <;lifícil. Tem jóga- - N.ingu'ém se' engane' com o ,Herdlio Luz,

dores demais para um §etor que na primeira pensalildo que vamos ter a mesm� faCilidade

partida do campeonato rendeu o suficiente. Por' encontrada contra 6 Cax�as. Assisti a um

isso o treif'!ador prometeu definir tudo somente: treino deles e .sent\ que não vai ser fácil. Tem.
noj'e, depois do. coletivo' programado para' O' um camarada lá que implantou um esquema

Adolfo Konder, nas parté da man,hã. diferente, na' ba�e do futebol holandês,� Não �e,i
'

A "BRIGA"
'

se vai .dar certo no Hercílio, mas que eles estão
Balduino e ?énon reagem de maneiras dife- empolgadbs, "Iá' isto estão,' E

.

só lembrar o

rentes quando examinam as chances de serem pr:imeiro jogo deles. Foram a São Miguel do

inclu (dos (lo time que sairá jogando contra o Oeste' e ganharam dQ Gu'arani../ ,JogandO' em
Herc(ljo Luz. casa,' então', nem $e falÇl. Ai'nda 'ma'is corihecen-

. "Quero participar do coletivo de aman'hã do o campo c;le Capivari cprrlO eu conheço. O

(hoje) e garantir minha escalação pára dom in- gramado é pequeno e ruim, cheio de buracos.

go. 'Espero 'que esta. lesão n� pé (batida no Por isso quero entrar nesta briga domingo, de

calcanhar' de\ Emilton) não me deixe fora do qualquer jeito. .

' ,

\

\

Um protesto na FCF:
Rússinho sem condições?

� Bozzano
, não serve

.'Próspera não aç.;ta,
,i�gar fo,.a

.

de' Cr;c;úm,a
·às quartas'-fe;ras

/

,
'

CBV decidiu:
Brasileiro de'

,�ôleil começará
,mais' tarde

Fede'ração, o que tem.. irri-
O ,presidente da F�<ieração Atlética Cafarinensy"

tado bastantç seus dJ.rigen- Aloysio' Soares de Oliveira, participou quarta-feira de-urna
teso Primeiro fÓi um telefo- ,reunião 'da diretori� dá, Çonfederaçã� Bfasil�ira de V�lei,
nema� avisando que o clube� . na, Guanabara, quando foi alterado o programa para o

não participaria do crunpeo-' campeonato brasilei�o: a senlisputadó em Florianópolis,
nato' de 1.975. MaiS 'tard,e. Inclusive' a data de início foi retardada para o dia 24 de

'fial' '- / ..

Nivaldo Martins, supervisor março, c�m o ln previsto para o dia 31. '
.

do Próspera, esteve em Flo- AloysiQ Oliveira retoma hoje à Florianópo.lis e ã noite ,

rianópolis para pedir a in- presidirá uma reunião, -dá
.

Comissão Organizado.ra do

clusão do cl�be no estadaal campeonato, para' tr!!.tar dos 'detalhes que foram defmidos

(é bom lembrar que <:> Prós� no Rio, junto h direção da CBV.,
'

I
'

pera não mandou nellhum O, Congres!>o Técnico d,o.' cer�e brasileiro es�á confir- ,

representante para a reu-, rnado para <> dia 23, hs 20 horas;' ficando para p dia

niãe do Conselllo Arbitral)� seguinte, a partir de 1�., h�ras, � �íci? dos jogos"

obrigando à ,confecção de provavehnente G,om a utilizaçao dos gmáslOs do Sesc e

uma nova tabela e o cànêe� Capoeiras: ,I

lam�vtó da segunda rod�cla.. �ELEÇÕES , .'

Agora ,o Próspera pretende A seleção masculpla, que se encontra em treinanlento

conseguir um privilégio já 'em Florianópo�s, realizará b jogo �istoso a:nanhã,
negado por 'José Elias con�r� a seleçao do no�e do Parana. O seleCIonado

G· 1" 'b I" .femlJllno, 'atualmente tremando em Blumenàu, com,
lU lan, ao rece er a so ICI-

,
' _'..' __

t
-

d'
.

C·
..

' Valmor Buss, chegará amanha a Flonanópohs, para ,ficar
açao

.

� Jrt°gosfi' �m ncm-
concentrada n:os alojameatos d.o S�sc.,

ma nas. qua as- erras. \
�

. ,

ES'CALA DE ARBITROS.

, '

Ilho".
A justificativa para a

irritação de Giuliari estava

no ítem 3 do ofício, onde
o Próspera solicitava. a. à
Federação, que programasse
para Criciúma todos os seus

jogos das! qua�tas-feiras,'
alegando ,que a maioria dos

jogadorés pertence h Carbo
nífera Próspera, o ,que pra-.
tiGamente 4npede que o

.

dabe [,açà viagen_�, .gurante
a semana.

Esta, em menos de um

mês, é a terceira comunica

ção do' Próspera feita h

No primeiro turno, de
acordo' com a, tabela d,!stri-'
buida quarta-feira por Carli�
to Nunes, o PrÓSpera for
tuitamente jogará fora d�
Criciúma somente na últi

ma rodada, q�ándo vai à
Joinville enfrentar o Atné,ri
ca. Mas no retomo a s,itua

ção será invertida, com os

tórcedores assisti'ndo apenas
unw' partida no Estádio
Mario BaIsini, nas rodadas
das quártas-feiras.

.

FICUEÚlliNSE X' INTERNACIONAL,
Moacir de Oliveira: com Anibál dos Santos e Valdir Lode'tti;

,

CAXIAS XPROSPÉRA .

Roldão'Borja, com (elso Bozzano e Leopoldo Paganelly Fo.;
\, - • .. -

j •

'HERCILlO L UZ X A VAI
Dalmo Bozzano, cóm Walneide C�rv�lho e Niltán Basílio;,

'., MARCfUQ'DIAS X'CUARANI
José Carlos Beêérra; com Jpsé Ferreira e OsçarJorge;

. \ '
PALMEIRAS X JUVENTUS

Zilton Borges, com A lexilndre Linoe Orácio da Silvá; ,

( CARLOS RENA UX X AMÉRICA
Moacir Tirloni, corf},'Nelson Simão e Reinaldo Lamego.

SENSACION,AL!'GEI'SA 'CELESTE - Ccintara de fa'ma' internacio'nal
•

'
• J ...._. •

, '

,HOJE NO 'RESTAU'RANTE CORUJÃO
",/ "\,

i

Lagoa da (Conceição, � Em frente ao Po�to
, \

II

I 'I

,
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'1 ano depois,
, , ,

'Tubarão 'ainda
vive seus,

, ,

prcbiemas

r,

, 1

, Decorrido quase um ano da 'catãstrofe que destruiu
, parcialmente sua área urbana e atrasou, numa proporção
de cinco anos, o seu processo' de desenvolvimento econô
mico-social, Tubarão concentra, ainda hoje seus esforços

"na reconstrução das bases' de' sua economia e de SUí!
.

bani '\ I
pmsage,m ur ana. '

,� \

Com recursos -prôpríos, a Prefeitura solúcionou os

principais problemas que impedíam o reinício das ativida
'des econômicas do município e desenvolve trabalhos em

tomo da recuperação das vias e 'praças püblicas. O
Prefeito Irmoto Feuerschuette revela que a particip�ção
dos Governos, Federal e Estadual 'na reconstrução da
cidade

-

constribuiu para o .surgímento.�pidoJ de uma nova

imagem de Tubarão após a catástrofe. '

,

- ,O DNOS" por 'exemplo, desde março do ano
,

, passado, está atuando em Tubarão, executando obras de

reconstrução de'estradas e de dragagem 'do rio. O Governo
do Estado permitiu o reinício das atividades 'escolares no

mês apôs I às cheias, pois re�6nstruiu .todos os estabeleci
mentos de ensino e realizou o serviço de vacinação,
imunizando a população contra tétano e febre aftosa.
MaS; para que Tubarão recupere toda a sua força, muitas
obras precisam ainda ser realizadas.
Irmoto Feuérschuette .destaca ainda a partícipação do "

Governo do Estado na recuperação das áreas destinadas �
,

lavoura, onde aplicou Cr$ 100 milhões que foram obtidos
junto ao Banco ,Centrai tom juros fluais de �%. "I

'{

\ - 'Apesar da tragédia' de marçe '. do ano passado,
Tubarão contínua ampliando seu parque industrial, Várias
'indústrias de grande porte, como a Alusud, Incocesa e

outras, estão se instalando neste, ,município e tudo indi�a
que em 'muito breve haveremes de reconstituir a força
-econõmíca de Tubarão, com' o apoio dos Governos '

Federal 'e Estad;tf_al.
, INDENlZ�ÇAO ,

_ 1
'

,

A .Coordenadoría Estadual de Defesa Civil informou
ontem' qtre 9 Ministério, dó Planejamento já autorizou o

pagamento das firmas solicitadas pelo Governo para
fornecer alímentos aos flagelados da enchente de março
'do' ano passado nó Sul de Santa Catarina. O valor da
indenização atingiua �r� 1).125.40�.45.

I

�,

/

Timbó promove, fe,stival com a
I ' -

participação de 13 bandinhas
Timbó (Sucursal de Blumenau) -

Treze bandinhas de várias cidades do Vale
do Itajaí desfilarão e participarão do V
Festival' de Bandas de Timb6, cuja abertu
ra oficial ocorrerá no sábado, dia 15, com
um grandioso ,baile no Pavilhão Municipal, ,

animado pelo' "Os Montanari", da cidade
de Concórdia e "Bandinha IIniversal", de

I
'

Massaranduba.
Para lO desfile, no dia ,16 já estão

inscritas as seguintes bandas:" Bandinha
Guarani, de Testo Salto; Bandinha Pro
gresso, de .Timbô;' Jazz Cruzeiro, de Vila
Itoupava; Bandinha Real, de Pomerode;
Bandinha 25 de Julho, de Pomerode;

I Banda Araújo Brusque, de Brusque; Ban
.dínha da, Saudade, de Pomerode; Banda
do Colégio Pedro II, de Blumenau; Banda
Padre Sabatine, com 43 músicos da cidade

de Nova Trento; Os Vilanenses, de Vila
Itoupava e Bandinha Universal, de Massa
randuba,- esta ültinja detentora de vários
prêmios e campeã do festival de bandas
do ano passado.
Ao contrário Idos anos anteriores, não

haverá a' escolha do rei, rainha e cavalhei
ros dos clubes de caça e tiro, que,
entretanto, poderão participar do desflle
"para dar .maís colorido ?i festa". As 19
horas será coroada a Rainha do Festival,
qu,e receberá como prêmio a-quantia de 1
mil cruzeiros. Prêmio-do mesmo valor está
destinado à Bandinha que se classificar em
primeiro lugar. Durante as festividades, no
Pavilhão Municipal, haverá, um completo
serviço de restaurante e Já foram enco

mendados 5 mil litros de' chope, como
meio de defesa ao "eventual calor".

, , \

Joinville prossegue dia 17 a

vacinação contra poliomielite

, ,

Em um ano' se fez muita coisa, mas a inundação destruiu muito mais.
..

)
,

Joinville (Sucursal) - O Centro de
Saúde ,de Joinville iniciará no próximo dia
.17, a aplicação, em toda á população
infantil, da 2a. dose da vacina Sabin, para
que seja continuado o combate h polio
mielite. A vacinação se prolongará até o

dia 21, ,e a previsão do chefe do centro,
médico sanitarista Laerte Caseaes Lisboa,
baseado nas aplicações anteriores (1 a.
dose), é de que serão vacinadas-aproxima- ,

damente 10 mil crianças. ,

A, vacinação, será feita no Gentro de
Saüde, nos postos de saúde dos distritos.

/ de Pitabeiraba e Boa Vista, além dos

ambulatórios espalhados por toda a cida
de.

Procurando esclarecer a população, dís-
'se o chefe do Centro de Saúde que
"quem não tomou a primeira dose (aplica
da em janeiro), poderá, tomar essa, que
valerá como a primeira". As três doses,
que devem ser aplicadas de dois em dois:
'meses, serão completadas em maio próxi
mo.

,

,TUBERCULOSE
, Adiantou ainda o médico Laerte Cas

\

caes, que a partir do dia 24 também será
iniciada' a vacinação, BCG Intradérmico,
contra a tuberculose. A vacinação, que
:'será feita em convênio com o Departa-:
menta Autônomo, de Saúde Pública" será'

aplicada nas escolas municipais e estaduais
do

/ município,. A, campanhá, que se pro
longará até o dia 2;7 do corrente, deverá
imunizar aproximadamente sete mil crían- '

ças, segundo previsões do Centro de
Saúde. "

DESIDRATAÇÃO �
,

I

O número de casos' de desidratação
registfa\ios em Joinville nesta temporada
de verão não' chega, segundo o diretor do
Hospital Municipal São José, médico
Mário Nàscimento, a 60% em relação ao

ano passado. O fator primordial para esta

díminuição seriam as campanhas de divul
gàção e eonscíentízação da população para
os perigos da doença, que também teriam
contribuído pára a redução dos casos de
morte, que' não passaram de 40% em

relação â 1974. ,','
'

O efeito. positivo das campanhas pode
riam ser registrados pelo fato de terem as

famílias ficado cientes das 'medidas a

serem' tomadas tão logo fossem notados
os primeiros sinais da doença,'assim como

,as medidas preventivas, fazendo, inclusive,
com que

\

os casos de' hospitalização fos
sem reduzidos .. , Também o tempo, bem
menos quente do que 110 ano passado
eontríbuíu' "para que, principalmente as

crianças, não ficassem desidratadas.

compreje e 'comece 'õ põgar\daqu.ia90 dias!
,�\ • L'

,.'6'

I

I,
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felix Theiss concede
ajuda de C($ 40 mil
ao Palmeiras E. C.

Blumenau (Sucursal) O Prefeito /Félix Theiss
encaminhou à Câmara Municipal de Ve readores projeto de
lei concedendo ao Palmeira Esporte Clube, ,um auxilio

financeir? de 40 mil cruzeiros, a ser pago em 4parcelas
de 10 mil, durante os meses de maio, junho e julho. Estes
recursos deverão ser utilizados pelo clube na manutenção
do plantel durante as disputas do Campeonato Estadual
deste ano. .

'

.

Na justificativa do projet-o, o' Executiva salienta' q
"os clubes de' futebol que oferecem constantemente

espetáculos .esportivos, não conseguem se manter às custas
de suas rendas próprias, obrigando o comércio, a indústria'
e o Poder Público a injetarem recursos financeiros capazes
de possibilitar uma representação condigna à expectativa
dos seus torcedores. Cada brasileiro é um desportista em

potencial, O futebol, pela sua tradição e forma como é'
cultuado, constituiu-se num dos mais sadios divertimentos
do homem brasileiro".

Ao reconhecer que é justo atender os pedidos do
clube, o Chefe do Executivo esclarece que o Palmeiras
tem cedido gratuitamente o seu estádio para os meninos

m�ados a Promenor, praticarem em dia\ de semana, sob a

orientação de um servidor municipal, várias modalidades
esportivas.

'
"

COLETIVO FINAL / ..

.

Com todos os jogadores do plantel. em condições de
Jogo, o Palm�n:as, depois da física de ontem, faz hoje, à
tarde, no Estádio Aderbal Ramos da Silva; o coletivo final
com vistas ao cumprimento da segunda rodada do
Campeonato Estadual contra o Juventus, no domingo. O
time e o próprio té.cnico Valter Vasconcellos, diante dos

I bons rendimentos apresentados nos treínamentos no

•
decorrer desta semana, estão bastante otimistas sobre as

possibilidades de vitória contra' o time de Rio do Sul O

9ue viria afortalecer ainda mais a moral da ' equipe par� o

jogo contra o Figueirense 'no próximo dia-:2'3.
.

!.

/

.Fundacões vão participar
de 'programa internacional

/

Falanuo .quarta-feira aos

participantes do Se minério de

Avaliação do Programa de De
senvolvimento da Pe quena e

Médfã Empresa, que se reali

za, na Georgia, Estados Uni

dos, o Professor Osvaldo Del
la Giu�tina, Presidente da

ACAFE, analisou o programa.
de cooperação existente entre

o Instituto Te cnolégíco da

Georgia, Fundação Educacio
nal do Sul de Santa Catarina
e as Universidades de' Quito,
Naírobe (Quênia), Filipinas e

Coréia do Sul, ocasião em

que propôs sua'extensão a

outras. áreas de Santa Catari

na, tendo como suporte para
a implementação o Governo
do Estado e as Fundações

. Educacionais integrantes. da

Associação Catarinense das

Fundações Educacionais -'
ACAFE.

O Seminário, .que conta

com a participação de repre
sentantes da USAID, 'Banco·
Interamericano de Dese�volvi
mento, Banco Mundial;
'OECD e das Entidades que
integram o Programa de' De
senvolvimento da Pequena e

Média Empresa, encerra-se ho- .

je.
Referindo-se 110 processo

.

de desenvolvimento econômí-
.

. J

co-social de Sa nta Catarina, o .

FEDERAÇAÓ DAS INJJÔST�IAS'� DÓ ESTADO DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

'(SENAO ,

DEPARTAMENTO REGIONAL.DE SANTA CATARINA
FlORíANÓPOllS

-CONCURSO
Acham-se abertas a partir de 12.03'.� 22:0':3, as lnscrlções ao concurso par-a preenchimento de

duas (2), vagas para Servente na Agência de Trélnernentc do SENAI de Jaraguá do Suh' .

CONDIÇÕES PARA A INSCRiÇÃO
.

EXIGE-SE
a. Quitação com o Serviço, Militar. ,

b. Certidão de Nascimento (m(nimo 2.1 imos e máximo 35).
c. Título de Eleitor.
d. Prova de conclusãoClo 10. grau ou escolaridade eqJivalente. '.
e. Quas fotografias 3x4.

.
.

Florian6polis, março de 1975.
/ '. A DIREÇÃO

\.
VANTAGENS ,..... .

.

Vencimentos Cr$ 511,00 (quinhentos' e onze cruzeiros) menSais e outras vantagens. .

Os interessados serão atendidos na sede do. Departamento Regional do SENAI, à rua-Felipe
Schmidt, 67, Palácio das Indústrias, 30. andar - Florianópolis e Associaçao Comercial e Indus·
trial de Jaraguá do Sul. '"

,

.

FEDERAÇÃO DA� INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
. SERViÇO NACIONAb DE APRENDIZAGEM ·INDUSTRIAL

(SENAI)
DEPARTAMENTO REGIO,.AL DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS

CONCURSO
Acham-se abertas a partir de 12.03 a 22.03 as inscriçõ'es ao concurso para pre&nchimento de

uma (1) vaga para !:ncarregado de Serviço na Agência de Treinamento do SENAI de Jaraguádo
Sul.

.,-

CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO
.

. �

EXIGE-SE
'.

a. Quitação com Serviço M1Htar.
b. Certidão de Nascimento (m(nimo 21 anos e-máximo 35)
c. Curriculum Vitae

'

d. T(tulp de' Eleitor
e. Prova de conclusão de 20. grau:..

, f. Duas fotografias 3x4
g. Certificado de Conclusão do curso de Datilografia. \,

,
VANTAGENS /

Vencimentos Cr$ 729,00 (setecentos e vinte e nove cruzeiros) mensais e outras vantagens.
Os intere,ssados serão atendidosná sede do Dej)artamento R�ional,do SENAI, à rua

Felipe Schmidt, 67, Pillácio da�lndústrias, 30. andar -Florianópolis e Associação Comercial e

i Industriál de J\lraguá do Sul.

I
/ Florianópolis, março 'de 1975.

'., ,

.

A DI REÇÃO .

I�,--"""",_",;,----I --
.

.
. .

SADIA-CONCORDIA S.A .•·Indústria e Comércio

ASSEMBLÉIA 'GERAL
·

.. EXTRAORDINÁRIA
I .

.

-

E�ital de Convocação
,
-.

'

São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirem I em

asse�bléia geral extraordinária a' realizar-se no dia 05 de abril de 1975, à� 10 (dez)

horas, em sua sede social, situada à Rua Senador,Attilio Fontana, no. 86, na cidade

de Concórdia, Estado. de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a

segu inte ordem do dia:

a) Homologação/do aumento do capi�1 social, em dinheiro, de Cr$ 87.091.200,00
(oitenta e sete milhões, noventa e .um mil e duzentos cruzeiros) para

Br$ 89.856.000,00 (oitenta e nove milhões, oitor:entos e cinquenta e se'is mil

cru�eiros),. mediante a êmissão de 2.764.800 (dois milhões setecentas e sessenta e

quatro mil e oitocentas) ações preferenciais, sem direito a vo�o, do valor nominal

unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), aprovado, péla Assembljia Geral

Extraordinária realizada em 05 de março de 1975 ..

b) Alterações estatuárias corisequ·entes.
Concórcia-SC, 10 de março de 1975.'

I
.

.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Cón�lho 'de Administração

I
'I
,

I

I
I

.' ,.� . �

.' .' .' ..

' : .:

C.G.C. Nº, 83.568.147/0001-00

, SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO'

, GEMEC-RC'A. 200/74/048

�\ ,

/

de contribuir para, 'o: acelera-
. 'permitiu' a' ímplementaçâó de

mento deste processo, equa- um 'projeto educacional, tam-
cionando assim; os problemas bém inovador, dentro da rea-.

que poderiam ocorrer com a lidade educacíonaí braslleira; .

falta de mão-de-obra qualifi- o Centro Intercolegial Inte-
cada e especialízada". grado de Tubarão - CICIT -

Para que pudesse respon- que reune os cinco colégios
der a: esse objetivo - explicou da . cidade, . especializando-se
o professor Della Gi ustina - cada um apenas numa área de
a FESSC, ao .ínvés de se es- conhecimento e oferecendo
truturar apenas como um. no conjunto ampla gama de
conjunto de Escolas, criou o profíssíonalízação.
Departamento de Pesquisas e '. _Informou ainda que para ii

, De senvolvímento ..-: DPD. ( 'adequâção . final de sua ação
DPD cumpre' uma dupla fun- aos objetivos que se propõe, a
ção: traz, para dentro da enti- FESSC integra, .enfim, o Cen-
dade, a realidade do mundo tro de Educação Pe rmanente Alunos da Uniplac iniciam ano em estabelécimentà novo.

.do trabalho e leva ao mundo dirigido quer à especialização �

do trabalho. a inovação que
.

de seus alunos dos cursos re- A Fundação .: fias Escolas Unidas 'do'; Planalto

ela elabora. gulares, quer à especíalízação, .' Catarinense - Uniplac -, mantenedora das. unidades de

Acrescentou que ii nível treinamento. e/ou reciclagem . ensiná superior de La ges, concretizou a primeira fase' de

superior, as atividades são, dos profissionais, ht-aIunos sua implantação, com o início no dia 5 do corrente, das
coordenadas pelo Departa- '. ou. não, já absorvidos pelo atividades didãticâs da Faculdade de Ci�ncias e Pedagogia

. mento de Ensino Superior. mercado de trabalho, quer a
de Lages - Facip, em prédio próprio, cujo bloco A já tem

Nesses sete anos de exístêncía 'nível de mão-de-obra _, pe- . condições de abrigar os- alunos matriculados'
_

'em seus

foram' implantados apenas
.
dreiros, eletricistas, etc.

.

.' diversos c�rsos(,
.

Ó, • '.
'

.

'

CUrsos na área sócío-econômí- ' 9 Professor Osvaldo Della A Uniplac, sob a presidéricía do 'Professor Alberto
ca. Está-se agora iniciando a Giustina retorna hoje a Flo- Agostinho Asinelli,· tem como meta prioritária concluir"
implantação de cursos mi áreá ríanõpolís, devendo na prõxí- ainda durante o. corrente ano, este modemo prédio de
bío-sanítãria e de engenharia..

'

ma semána reassumir a presi- dois andares, dando assim condições de funcionamento
A nível médio, as atividades ciência da ACAFE, atualmen- dos diversos setores. da 'administração do ensino e da
são' coordenadas pelo Depar- te a cargo do ProfessorIgnâ- pesquisa da Facip. '.

.

tamento de Ensine Médio que cio Ricken, Reitor da FURB.
.

\ Segundo a diretora da Facip, professora Suría Chedid,
uma vez concluído o \prédio, os laboratórios necessários
aos diversos cursos rrlantidos, bem como instalações do
Departamento com .1040s os requísítos poderão atender

. aos alunos que ,se habilitam nas .diversas especializações,
Tão toge estejam concluídas as obrasda Faculdade de

Ciências e Pedagogia' de Lages, a: Uniplac iniCiará a

construção destinada à Faculdade �e Ciências Ecóíilômicas;
Contábeis e Administração, que 'já tem sua planta
terminada. .'

�

professor Osvaldo DelIa .. Gius
tinã destacou-a transformação·
'da região Sul em "área espe
cial" a nível de Governo do
Estado e de Governo Fe deral,
e evidenciou' a implantação'
do complexo carboquimíco,
nucleado no Distrito Indus
trial de Imbituba. Declaro�
que a região Sul, onde está
sendo executado o Programa
de' Desenvolvimento da Pe-
quena .e Média Empresa, atra
vés da pàrticipação de orga
nísmos internacionais, deverá
sér transformada numsuporte
da economia do. Estado, le
vando em conta o aproveita
mento dos seus recursos mi
nerais e a implantação da

ICC, além do parque cerâmi
co, já responsável pela produ
ção de 20% de azulejo no

Pais..
- Fa ce a este impulso qu

está dando ·ao desenvolvímen-
.

to da r.egiio Sul, concebeu-se .

e implantou-se a Fundaçã:o.
Educacional. do slIl de Santa
Catarína.icom vistas a prorno
ler o desenvolvimento regio
nal e ii preparação adequada
de .recursos humanos capazes

,FEÓERAÇAO DAS INDOSTRIAS DO ESTADO DE.�S4NTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM\:INllUSTRIAl

_/_.'. ,·····�,{S�NAI)' .

:," .'

DEPARTAMENTO REGIONAL pE SANTAYCATARINA
flORIANOpoUS "

,;". ..': -.
. .

CONCURSO ',"
Àcham-sé abertas a partir de 12.03 a 22.03 as lnscriçôes ao concu�so para preenclÍimento de

uma (1) vaga para Instrutor de Eletricidade, na 'Agência de Treinamento do SENAI em Jaraguá.
do Sul. '

'.

.
I

CONDIçõES PARA A lNsCRIÇAO
. /'.

" EXIGE--:SE ',.

. a. Quitação com o Serviço Militar. ' . ': '.
,. -: .','

.

b. Certidão de Nascimento (m(nímo 21 anok li máximo 35).'
c. Curriculum Vitae.

'

d. Títulri.de EleÍtor..
,

': .... : ..'
-

.

e. Cinco (5). anos de crãtíca ria' profissãO' \competénte dos qUt;!.rião tenham curso de formação
profissiona_l e dois (2) para os qL\e o possuam. '.

.'.
- '.

.

f. Pr.ova de, conclusão do 20. grau.
'g. Duas fotografias 3><4. .' , ... ..;.

.
.

"

.

, h. Cartade referência passada pelo últimó.empr'eQ?dOr do eandid'!to.
.. '.'

'. '.' '. VA,NTAbENS : .;'.
.

..

' Ven.E_imentos de cr$ 2.188,00 (dois ri1il��é�nto li ç>ltenta e oito cruzeiros) mertsais e outras

.vantàgens :., ,.'.
.

':' <,'..",.', .,,: .. , ,'. ','
.

.

Os.int�reSS9dos s�rão atendi�os �a se'dedo_[)epartarile�t6. �!!gional d9.SENAI, à rua Felipe
Schmldt, 67., PaláCIO das, Ind�str.las '

..,30;,.�andár, Florlp'nópolis e Associàção Comercial e

'Industtial de Jaraguá do Sul., ',': '.
�. .: ': .., ,.. .

. '/1

,
. .' .....;. \, :,-

Floriahópél'is,:março ce" 1.975.' ··:".f
A DI.REÇÃO; ,'i[,

FEDERAÇAO DAS INDOSTR�AS: DO ESTADO DE SANTA ,CATARINA
. .

SERViÇO NACIONAL DE. APRENDfZAGEM INDUSIRIAL ..
. .

{SENAI}',
>

.

." .

.

.' DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA iCATARINA
.

'.

FLORIANÓPOll,S,
'

,

-

. CON.CURSO ,', '), .....

Acham-se abertas a'partir de 12.03 ii 2�.03i,as insc'i"içõ� á.o':i:�hçwso para preerichimento de· .

uma (�) vaga para Assistente de .T_reir:'!.f'I'Ientó, 'nà Agênci.� de Trei1lamento}:lo'5ENA'1 em
Jaragua doSul.·· '" . "'.'" .... .' '. '.'........ ,. '.

.
.

CONDIÇÕES PARA A INSCIUÇÃO
.

, ". EXIGE--SE
a. Quitação COm Serviço Militar,

.

. : . ;
'I' ..... .

b. Certidão .de Nascimento (m(nil'T)o.21 anos.e máXImo 35) '/ " 0',

c .. Curricúlum Vi'tae.
.

d. Título de .Eleitor.
e. Du·as.fotografias 3x4.
f. �rova de conclusão do 20'. grau.

. ,;

.: �"
"

.1 ""
.
VANtAiGEN'S . .

,.. ..

yenvimentos de Cr$ 1.479,00 (hum mil, quatrocentos e seténta e·nove cru:i:eiro�)rrie��is é
outras vantagens. ':" . '. .

. .'
'.' ";'. "

.

.
.

'

..

'. Os. interessadós ��rão-ateridi�Os .na Sede dó Departa'Yie�to.,Reg.ional do SEN!ü, à rua feÍilJe
Schmldt, 67, PaláCIO das industrras, 30. andar � Florranopolrs e -AssociaçaO Comercial e
Industrial de Jaraguá do SuL '.,/' "

'� '"
,

.'.
.

FlorianÓpolis, març9' de 1975.'
A DIRÉÇÃO

.

"

.....

.' CENTRAIS'El�RICÂS
". . -. ..

"

.

' CELESC'

CON;CORRÊNCI.A. 'P.O'BLICA, "H º
. 028'/J5

.

.: "
•

.
" .,,'. ",', ',..1 , .. ,' •

., •...

A.�ENTRÂIS EL�rRICAS [)E sÃiirrA'�CÂtAAINA 'S/A·-CELESC ,'torna
público aos interessados, que realizará em sua sede, à rua José di'! Costa Moellin�nn,
129, em Florianópolis - SC, a Concorrência- Pública no. 028/15, com ve�c'imento
previsto para as 11 :30 (onze e trinta) horas do diá 17 de abril de 1975.
OBJETO:

Lançamento e Montagem dos cabos conduto'res do -20. (segundo) circuito da

LINHA DE TRANSMISSÃO EM 138 kV, no trecho HERVAL D'OESTE

XANXERÊ, no Estado de Santa Catarina.
.

INFORMAÇÕES GERAIS:
a) Os interessados, poderão retirar o Edital e' seus anexos, constituídos d� um (1)
só volume,-a/té 10 (dez) dias' antes do v.encimento, no Ôepartam�nto de Mate;iais...
Divisão de Compras da CELESC, endereço acima, no horário das 08:.00 (oi�) às
11 :00 (onze) e- das '14:00 (quatorze). às 17:00� (dezessete) horas, de segunda à

sexta�feira.
-

. .

-

, .

b) ,Somente· firmàs devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores e,
Executõres da CELESC, poderão tomar parte desta Licitação ..
DA PROPOSTA:

' .

\
'
.'

I
I

'-'

A proposta, deverá ser apresentada em 3 (três) vias, devidafnente datilografada e

assinada.
'

A sessão pública de abertur-a, será realizada às 14:00 (quatoliZe) horas do mesmo dia
do vencimento, nas dependênciàs do ediffcio sede da CELESC; �a presença dos

interessados.

FI�riarióp()iis, 10 de março de 1975 -

Carlos Góes Bessa
. I

Diretor Financeiro;

'/ �".

Uniplat con�lui obra
de.sua primeira
unidade/d. ensino

Alemanhà oferece f)olsas
de estudo à furb'

.

Blumenau ($.ucursal). - O Professor Ignácio Rícken,
Reitor da Fundação Educacional da Região de Blumenau,
recebeu telex procedente da República Democrática

-,
Alemã" oferecendo bolsas de estudo para cursos
internacionais de férias. Os cursos oferecidos são para!
docentes germanistas, isto é, professores de Língua e

Literatura Al emã.
.

.

, Esta oferta de bolsas de estudo é· um' dos prim�iros
resultados da recente visita que o Professor Ricken fez à

Europa durante os meses de janeiro e fevereiro último.
Em �a estada na Alemanha, Ricken foi ,ciceronado pelo
Sr. Erich Wischnewski e pela Sra. Wanda BIQth, ambos
Diretores do Departamento de Intercâmbio Cultural da
RDA, e tamb.ém· responsáveis pela ,co,ordenaçã'o de suás
visitas às instituições' culturais

_

e mternacionais da
Alemanha. '

A promotora dos cursos é a Universidade de Schiller, �

na cidade de Jena e os referidos cursos se desenvolverão

nos. períodos de 5 a 28 de' julho e 10. a 22 de agosto'
deste ano. Informações mais detalhadas poderão ser

obtidas junto à Reitoria da FURB.

'$SI inaugura delegG_ç;a
da comarca de 81umenau

Blumenau (Suc�sal) -- o Secretário da' Se gurança e

Informações, Paulo -Mello Mendes de Carvalho inaugurou ontem o

novo pr�dio da Delegacia da: Comarca de Blhmenau, corr; 30 wvas '

celas e capacidade para /60 presos, num investimento' dp
aproximadamente 1 milhão de cruzeiros.

Ant�s do corte da fita inaugural � do descerramento da placa'
comemorativa,_ O' De legado Regional, Dr. Vinicius Fiamollcini

.

agradeceu o empenho da Secretaria de S� gurança e Informações na
\

concretização da obra. Depeis de dizer que "dentro· do binômio

desenvolvimento�eg1JIança, os serviços policiais são peças de real

valor", Fi amoncini acentuou que "muito se fez' pela seguraIlÇa no

Estado nestes últimes, anos", lembrando o, ·aumento do efetivo

hlúnano e O' necessário reequipamen�o "Para fazer face ao

crescimento da criminalidade".
'

COMÍ'ANHI� DA PM i

O Secretário da Se gurança e' Informações, Coronel PalIlo Mello
, .. Mendes de C�alho. durante o discurso _pronunciàdQ na ocasião
'. confrrmou.,que a sua Pasta,. como fruto de estudos realizados nesse

sentido, dev!;lrá dotar Blumenau', a curto pr�o, de uma
.

Companhia da Polícia Mi litar, "pois-jsto se afigura como uIpa
necessidade inadiáveI�'. Frizou aind\l que deverá ser preocupaçã'o .

da administração futura a implantação de novas instalações' para a

Delegacia Regional de. Polícia, dado que ii falta de um prédio
condizente tem prejudtcado bastante, ao volumoso atendimento

público. �

Referindo�e à inauIDJIação dó prédio da De legacia da Comarca,
o SecretáriO .de Se gúrançà e Informações 'ressaltou que

•

as novas

instalações' se constituíam num,' imperativo inadiável para
solucionar um velhó problema e parà mellíorar os serviços
policiais". Estou convencido - disse -- que somente com

instalações adequadas podémos aprimorar os serviços públicos".
Ao apresentar suas despedidàs, Carvalho lembrou as atividades

I
desenvolvidas ,pela sua Pasta durante os-últimos anos,' citando .a

implantação de 14 delegacias regionais nas sedes das micro-regiões
e a construção do. novo quartel da GU1Uuição uo Corpo de

Bombeiros de Blumenau".
'

Após a bênção' religiosa das instalações, as' autoridades, e
/ 'convidados, presente�' fIZeram uma visita � pelos recintos n� nóvo

, prédio, participando; a seguir, de um coquetel.
.

ED.ITAl DE CONVOCACÃO
,ASSEMBLeiA GERAL EXTRAÓRDINÁRIA

GOVERNO DO�ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

-

Á ����� ;guas e saneamento

�I.:jl; 00 MF No./8:U;08.433/0001

/

Pelo presente Edital ,ficam convocados os senhores acionistas
desta Sociedade a se reunirem em AS1fEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, no dia 25 de Março de 1975, às 9:00
horas, na sede social, à Rua Tiradentes no� 17 em Florianópo
lis, SC, para deliberarem sobre a seguinte,'

. .

ORDEM DO DIA
1. Alteração do Estatuto.
2. Assuntos ,decorrentes da Alteração do Estatuto.
3. Eleição da Diretoria e do Conselho. Fiscal.
4. Aumento do Capital.'

'

5. Outros. assuntos do interesse' da Sociedade.
I Florianópolis, 27 de fevereiro de 1975.

·Benjamin Lobo d� Farias

_
Presidente

PAULO MENDONÇA
Diretor

Carlos Eduardo Viegas Orle'
Diretor

HAMIl.TON CARDOSO
/
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-x-

A equipe de Mário Augusto
do restaurante da Assem
bléia Legislativa, organizou
um elegante jantar no salão
nobre 'daquela casa, gentil
.mente cedido pelo senhor

\ Presidente ao clube de Ser-

l viço do qons Clube de

O 'comandante do 111',. Florianópolis.
Exército General Oscar

-x-

Quem aniversariou na
Luiz da Silva, em sua visita última semana, f01 asimpâtí
a nossa cidade deu posse ao

comandante do Grupamen-
. ta sra.: Maria Lapagesse.

to Leste Catarinensê. Gene-' Um .grupo de sras. de nossa

ràl Roberto Alves de Carva- sociedade-bom um chá mui

lho Filho. Presentes h Sole-
to elegante 'homenagearam

nidade além do Governador'
a sra. Lapagesse.

CoIOmb� Machado Salles,
-x�

'! Nice Faria um nome em
Coronel Carlos Ã. Fajardo,
'general Augusto Alves Cor- .elegãncía em Santa Catari-

rea, Comandante da 5a. Re- na, foi assunto em recente
recepção no salão de festa
do Clube Doze de Agosto.

':"x-
'A discreta elegância da

sra. Rosita Schnorr, depois
de Uma longa viagem de

turismo, jãestã de regresso
"h capital catarinense, onde
reside. Estamos informados
que a sra. Schnorr, prepara-
<se para uma viagem volta
ao mundo, ainda este ano.

-x-'

Bastante movimentado
foi o coquetel de inaugura
ção da nova - 'Agência da

BESÇ Financeira, instalada
no edífício . Dias Velho. A

solenidade contou com a

presença de governador
Colombo Salles, 'Presidente
do Grupo Financeiro

'BESC, Dr. Lauro Línhares
·e outras altas autoridades.

Hercrlia
Catarina
da Luz

,.

gião Militar, coronel Avia-
I "

dor José de Magalhães
Pompeu, Presidente" da
Assembléia Legislativa, De

putado Epitácio Bjtten
cour t, representando o

comandante do 50. Distrito

Naval, o 'capítão.' de Mar e

Guerra Adhemar Cruz.. "

�x-

Déa e Jorge Konder Bor
nhausen, um casal elegante
que cf sempre notícia em

sociedade, já estão residín-
\

do em nossa' cidade. Foi
muito bem recebida a indí-

cação do nome do Dr. Bor
nhausen, no alto cargo que
vai 0CU{>a� no próximo go-:

,ve�o.
.-x- _

Procedente do Rio está
/.... !

chegando hoje a nossa cida-
de para assistir a posse do

governador e vice-governa
dor do Estado, o, elegante
casal ela Sociedade Carioca,
Lúcia e José Rodolfo
Câmara. Aqui na' ilha e

casal. Câmara .serã: hóspede
do' não menos elegante
casal Paulo Baüer Filho.

, ,

-x-

Maria Helena - A jovem
sra. Maria Helena Serpa
aniversariou na ültíma se-
,

-

mana. O casal Serpa em seu

simpático, apartamento, '. re
cebeu convÍdadÓs para 'um

jantar.
.

I

'\

Z.ury·

Péa '

�ºrnhaus,en

convidados do casal. Phí

'lippi que lá estavam . foi '

-netada a presença dos ca

.tais, Henrique Fontes, Pau- o

10 Tarço Fontes, Paulo Pbj

lippi, Moacyr Bemardíno.
A sra. Ada F. Fontes tam

bém participou \ do elegante
jantar,

-;X-:-

, Depois de alguns anos

afastado da capital' catari
nense onde residiu, vem

chegando de Portugal onde .

teve sua última residência,
o competente professor Sal
vio de Oliveira. O pfofessor "

que é profundo' conhecedor
de arte; na ilha tem m�tk
'do contato com velhos
amigos, mas estã : aprovei
tando os belos dias ensola

rados, no Balneário Canas
vieiras.

-x-

Quem . está aniversarían
do hoje é a bonita Hercília

. Catarina' da' Luz. Como
acontece' nos anos anterio-

,

res, Hércílía -em 'sua resi

dência recebe cumprimen
tos de familiares e arn�os.
A 'comentada , beleza' da,
Tabeliã Hercília Catarina da
Luz, os nossos votos de
felicidades.

-x-

Teatro - Continua no

Teatro Álvaro de Carvalho,
.eom a comédia "Veludo, o
Costureiro ,:das Dondocas" ,
,Costinha, Vilma;· Roberto,
Neyde e Mário. A censura,

segundo informacão do

TAC, é até 18 anos'.
-x-

o Altamiro Philippi e sra.

-em sua casa de veraneio na

Lagoa da: Conceição,' com
, um jantar homenagearam o

sr. .Flãvto Filomeno, pelo
seu aniversário. Entre os

-x-

Em sessão solene na

Câmara Municipal; de . Flo

rianópolis, o Governador
.Colombó Machado Salles,
recebeu -o título de cidadão
honorário de Floríanópolis.

.. 7_X_J

logo mais ãs 18 horas.N ossos o agradecimentos Hoje a Associação Coral
ao' Presidente' ,do Grupo de, Florianópolis, com mo

Financeiro BESC,' Dr. vímentado. coquetel, ínsu
Lauro' Unhares, pelo convi- gurá sua sede própria em

te que nos enviou para a Córrego Grande � Trinda
solenidade de Inauguração _

de. A diretoria da Associa-
o da • Agência do Banco dó 'ção Coral; está convidando
Estado, emFraíburgo. .

-autorídadesu" ániigos;" pata
":

'"

�x_L as festívidades areíilisarew-se
,

...1.x-

N a sede do Ipalsc,
ontem âs 18 horas, o ex

-deputado Fernando Bastos,
passou a presidência daque
le instituto ao, deputadõ
Nelson Pedríni,

"
/,

tipo de escrito que possa, rr�����!!!!!!��������������
comprometê-lo de uma ou

.

de outra forma. Todavia,
evite as rivalidades, as pes-
soas de mau caráter' e os

inimigos.
, �

•

I::IBRA - Possíbílídades de

grandes' conquistas profis-
'sionaís e até mesmo mate
riais neste dia. A saúde
deverá ser bastante boa, o Prieto. Eastmancolor - Censura 18 anos.' São José

que deverá. tirar proveito o

3-7.41)-9,45 horas.

para progredir mais ainda.
. NOIVA DÁ NOITE - Aventura, romance e, tragédia,

''ARlES - Dificuldades, as' Viagens e amor-bem sucedi- em filme nacional de Lenita Perroy, com Francisco Di

máís diversas deverão se dos. Franco e Rossana Ghessa. Bastmancolor -' Censura 18

apresentar hoje, principal- ESCORPIÃO -; Probabíli- anos. Ritt'5,-7,45-9,45 horas.
,

.

mente no campo profíssio- �dades excepcionais de êxito O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cínematogrã
nal. A saúde,.à reputação, profissional, social e no

fica do livro de William Peter Blatty, com roteiro feíto
/,'sua popularidade e seu cre- trato com pessoas mais jo- pelo próprio autor. Mistura de sexo, religião, crendices;
dito, (também, deverão ser vens que' você. Por outro misticismo e fenômenos não explicados do comportamen

bem, olhados. Neutro ao lado, as finanças deverão ir to humano, em 'que pese o nível de produção. Sob a'

'amor e viagens. cada vez melhor, a vida direção de Wifliam ,Friedkin, atua" .Línda Blair, Ellen

TOURO _ Prenúncios de familiar mais harmônica e o Burstyn, Lee J. Cobb, Max von. Sydow e ,1as()Il Miller.
muito progresso social e de amor mais afável. WB. Censura anos. Coral 3-7,45-9,45 horas:'

.

excelentesrelações pessoais. SAGITÁRIO _ O 'bom O DESTINO DE' U)dA PÁIXÃo, com Susanah York.:
·

Pessoas influentes e capazes ambiente familiar, se assim AVENTl.[RAS DE UM VELHACO, com I\irlc Douglas,
deverão colaborar em seus manter, muito lhe dará Censura 10 anos. Roxy 2 'e 8 horas. \'

'projetos novos. Muito bom tranquilidade para obter-as O DEST�O DE UMA PAIXÃO, com George C. Scott,

ao amor, hs viagens e ao
.

mais caras conquistas mate- Susanah York. Censura 14 'anos. Jalisco 8 horas.

trabalho, riais. O fluxo favorece' as
O }{ETORNQ DE ÍuNGO, com Giulian� Gemma..'

G:â1EOS Presságios de mudanças de emprego e de.�/'-'�ORCISMO NEGRO, com José MojiCa Marins

elevàção social e. de fav�ra� residência, os \ transportes e
Glbna 8 horas. 18 anos. -.

,

, bilidades 'nos empreendi- as viagens. r;\INDA AGARRO ESTA VIZINHA, cem Adriana

mentos.públícós. O esforço CAPRICORNIO _ É' um Prieto e C��'JThiré. Censura i8 anos. Rajá 8 horas.
\

· no campo profissional trar- dia muito feliz, principal
-lhe�á ótimas;' 'recompensÍis mente se você está ligado .a

.

·financeiras e, provavelmen- pr�pagandas ou h imprensa,
te sua asceQsão. Pode amar . falada, escrita;e televisada.
e, viajar. As relações amorosas, fami
CÂNCER - Grandes proba- liai� e proflSsimlais estão

bilidades de sucesso profis- sob excelente'· �pecto
sional,' principalmente se �tral. , .0lil,.._-.----II1II--------......�...
administra alg1.lm setor des- AQUÁRIO' � Probabilida- cco'RUOJ A-O

.

·

'te campo. Sucesso no tí:ato des de ,ótin).os. lucros em " '.
.

.

,

.

com religiosos" superiores 'todos e quaisquer negócios,
hierárquicos, políticos 'ê de vulto ou.não, que reali
êxito' em viagens. Amor z� hoje. As demais transa-

'cqrrespondido. . ç6es fmanceitas serão 'bem
LEÃO, - O fluxo astral de sucedidas, bem c(j)mo a vida

J,úpiter denota sucesso em, social, amorosa e 'familiar.

assuntos relaciona<;los, com . Aproveite.
heranças, legados ou dinhei-. ,PEIXES - Dia em q�e,

· ro de, ter'1eiros. Todavia, devidó ao bom aspecto de,!
,não in'cie. negócios! e só Júpiter em seu Horóscopo,
conclua se foram oentabula- e:;tará mais au ta-confiante"
dos antetiormen'te. Neutro qlSposto e otimista quanto
ao amor.

-

\..
.

�suas
possibilidades de su-

VIRGEM - POsição, astral esso geral. Contiri.ue ,pen-

que favorece a assinatura do assim, pois isso é
....

� papéiS, conúa�os.e todo. i lwto in?-portante. ,..-----------------..'"
....,j.

SONINHA TODA PURA - nacional com Adriana

Omar Cardoso

,

Horóscopo ,

). Cinema
Darci Costa

':BREVEMENTE EM ITAJAI'
'. \ ..

'fQKO - o protetor de seu lár
.,

.

l' - r f
I

Todas as dona$ de casa vão gostar e possuir .,

�IKIKO".1. .

.... ' ,

, '-.
, j

.lRESTAURANTE DANÇANTE,'
,(AMELHOR COMIDA DÁ LAGOA)

!

Música ao vivo no almoço e no jantar.
Atrações: GEISA CELESTE r

I

(Cantora Internacional)"
.IVAN TRIO COM 'O CANTOR Ct'uo
JOSJ:

- ,

FLAVINHO E$EUORGÃO·ELETRÔNIOO.i
,

'

,
/

\

,Lagoa da Conceição em frente ao Post{)
,

.-
.

.

.

_

Rua:Gel. qaspar Du tra, 9� - Estrito
Fane: 6312

"

,

REVENDEDOR
( .

."

J '.

"

AGORA, C'OM"PLAN'tÃO
- ,

.

PARA ASS'ISTÊNCIA
,

1 ,

-

•

,

'

AO .SE·U VOLKSW'AGEN

,NOS 'SE:GUINTES,
I

\ �.

HORÁRIOS:
SÁBADOS � 13:00hs. ,às 18:00hs.

• \. I'

DOMINGOS E FERIADOS. - 8:00hs. as 12:00hs.
_.

. '.
' .

Db\S 01EJS - 18:,OOhs. às 22:00hS.
r.

),

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRANSPORTE
. I

SEGURANÇA E. DEFESA CIVIL
-------------\

Toda a infraestrutura 'de transportes no Estado está
-calcada no sistema rodoviário, constitu (do pelas redes JJe
rodovias federais. estaduais e municipais. A topografia
extremamente movimentada, geologia adversa e indice

pluviométrico .'expressivo, dificultam a ação é elevam o

custo das obras. Outros obstáculos materiais, como as

enchentes no sul do Estado, danificaram grandemente os
/

sistemas' rodoviários estadual e municipal. ".

A ação governamental no setor de transportes" assim se
traduz: o primeiro ano do, Governo, foi praticamente
dedicado à elaboração dos projetos necessários à execução
,das obras rodoviárias prioritárias. Este fato e mais as:

'grandes difieultíades apresentadas, exigiram 'maior tempo e
, volumosos recursos, o que impediu a realizaçjo total das
obras programadas. Entretanto, foi passivei atingir 70% do
programa. Em obras de irnplantaçâo. foram conclurdos 606
km e encontram-se em construcão outros 378 km, Em

.

obras de pavimentação foram' càncl u idos 276 km" e

encontram-se em execucão outros 294 km,
.

. Além da nova ligaçã� Ilha-Continente, foram construrdas
83 pontes e outros 38 estão em execução. A ação do
Governo do Estado junto ao G 6verno Federal, obteve a

concretização da ligacãn asfáltica do Oeste e do Planalto ao

Litoral, fator essencial para a integração de Santa Gatarina.

-,

Das ações efetivadas no setor, destaca-se a implantação
,do Plano de, Sequrança :a Informações no Estado, e a

descentrahzaçâo dos serviços administrativos, através da
instalação de 14 delegacias Régionais nas cidades-polo das
14 Micro Regiões do Estado, Foram construidos dnis
quartéis da Poléia Militar, instalados mais 12 outros, alêm
de três quartéis de Bombei ros. 'Foram constru idas 11
delegacias de Pai (cia e reformadas 14, e ainda, construídas
duas Cadeias Públicas,

-, F o'i também reorganizada, a Pai reia Científica' e'
construidas moderna's instalações para o. seu

funcionamento: 'ampliando' G Hospital da Pai iqia. Militar em

Hnrianépolis: modernizados os serviços do Detran, 'através
da instalacâo das Juntas Administrativas .€J' Recursos 'de

, )

.Trânsito. Foi construido, na Capital, o Estádió da Policia
Militar; 1.768 alunos. frequentaram cursos na Escola de

. Pai (eia Civil; foi constatado um aumento superior a 150%
na expedição de carteiras de identidade no quadrlênio
1971/74, se comparado à. soma de todos os anos anteriores;
e instaladas delegacias de plantão � de Proteção ao Menor,
em Horianópnlis. Para operar na prevenção e defesa' às
calamidades públicas foi organizada a Coordenação da
Defesa Civil, destacendo-se á sua atuação nas enchentes do
sul 90 Estado. em março de 1974,

\

energia', nos 4 anos; aumento do consumo de 8nérgia.. eações, energia, transportes, somada aos financiamentos é

industrial: de 23% ao ano, em média; 93% do terr,itprio' .

incentivos assegurados pelo Estado às indústrias, p'ermitiram
catarinense é atendido pela CELESC, e mais 95 mil. novos, "d" i't' 'd d

,. . I' N-;'
, ..,,',

.
.

mamlzar as a IVI a es eC010m Icas, em espe.cla a vocacao

r:onsumitlores. foram atendidos; o suprimento de energia'esta "d t' I d S t' C t
'

t 'd '1' J': I.

. �

.

.

., ln us na e a,n a a arlna, carac enza a pe a Inve avp

assegurado até o ano de 1982, para uma demanda de 1m. ' N '

_

� �". .

i() capaCidade empresarial e pela excelen.te mao-de-obra catan-

milhões, de./quilowatts/hora; Gonstrução d,e 750, k,m. d.e
'

riense.·
_

f ,! '

O resu Ita.do obtid o, entre 1970 e 1974, foi o aumento

dO' produto interno, em 57%, a elevaçâo. da renda 'per
capital! de '300 para '514 dólares; a expansão do emprego

I •

•

.' \

'Jlantado, alcançados por um lavrador de Guaraciaba. Pai Catarina é o quinto Estado produtor de alimentos no País, I-=======�=�============- ,�m 19%; o' aumentcl do ICM ·em 300%; a instalação de

)romovido também o crédito rural da ordem de 313 posição' conq�istada' graças ao esforço dos agricultores e .

SANEAMENTO
' novas indústr·ias,. principalmente nas regiões tradicionalmen-

indústria catarinense concedendo, em 4 anos, 416 finan- �ilhõés de cruze.íros, atríilvés do Banco do Estado de Santa pecuaristas, somados à assistência técnica e fi·flanceira te agrícolas,' levando·lhes novas perspectivas de desenvolvi-

damentos para ampliação de indústrias e aprovando 63 Catarinale B�anco Regional de Desenvolvimento �o Extremo prestada pelo Governó. .

,

'--;�nto e·de elim'inação ,das disparidades regionais; a criação

oJojetos, pam instalação de novas fábricas, com utilização Sul. 'Foram-construídos ,o Labor-atóri'Cl de Análisesde Solos Entre os fatores mais representativos da demografia na' :,da Secretariá da Indústria e do Comércio e do Banco de
Nessa área, de assistência técnica, os destaques'se· < ' .'

. ,,,,;,
,

dos incentivos fisCais do' I C M � Os investim ento's totais e �inerais, com 55' m ii análises realizadas; ri.ovos Centros 'de ' País, está o' acentuado crescimento da popu lação urbana�, 'O:&senvolvimento do Est�'do. ,

sobressaem, e entre eles estão a 80ncessão de crédito no
resultantes dessas operações, com prendendo os recursos TIei�amentos para agricultores em São Miguel do Oeste' e' montanteC de Cr$ 320 milhões e subsídios de Cr$ 14

fenômeno q�e em Santa 'catarina atingiu o índice de 65%',. ,No campo social, a ação do Governo destinou aos

repassados, pelo BRDE e pelo BESG, mais os recursos Agronômica e a Escola de Fruticultura de Videira. ,
no decênlo 1960/70.

_

'\
catarinense,' em serviços e,' empreendimentos de saúde,

, " ,milhões para .pagamento de corretivos e 'fertilizantes, onde -

'oróprios das Empresas, elevaram-se a Cr$ 2,8 bilhões,
'

O Governo concluiu ainda os estudos'lpreliminares par.a a , O atendimento das necessidades básicas dessa pop:ulaçã0 educação, assistência, justiça e segurançá, quanto devia

i.nplantacão da Cennal de Abastecim�nto de Santa Catari-
li con�um? subiu de 34 mil toneladas:m 1970, para 400

motivou' a reorganização dos serviços de água e esgoto:d�', corresponder ao aumE!nto da,prosperidade material. Seria

rlé1, alé�' de introduzi r 13.500 r�p rodutore; su Inos e 3.40'0 mi I em 1.974; o acréscimo, de 22% na capacidade de
'Estado, para faze� face à deÍn anda semp re GreSCenle. 'inaceitá�el � cresJimento econôm ico, sem os benef(cios

. f
' -armazenagem das cooperativas; aumento do' desfr,Ute do':-

rebanho suíno, atingindo 60%. ,equivalente'aCl dos pa(sds

./

, t

.
Após ser escolhido para governar Santa Catarina, no período de 15 de

março de 1971 a 15 de março. de' 1975" o engenheiro Colombo �nachado

'Salles 'percorreu o Estado colhendo subsídios e informações para elaborar

o seu plano de governo que recebeu o títuto de Projeto. Catarinense de

Desenvolvimento.
.

O Projeto consignou para o quadriênio administrativo, considerados os
.

'.
.

. recursos do Tesouro, os financiamentos captados pelo Estado e os. repasses
obtidos para os empreendimentos na área econômica e na infraestrutura,

. sornados aos recursos das empresas, um investimento global da ordem de

Cr$ 4,2 bilhões de cruzeiros.

Transformado em Ação Catarinense de Desenvolvimento, '0 Projeto
superou a intenção, evidenciando a-sua viabilidade, com a quase totalidade

I das metas setoriais cumpridas e algumas até ultrapassadas. Com o apoio do
sistema finànceiro local e. nacional, lOS investimentos na indÚstria e na

.

agropecuária, bem como, na modernização da infraestrutura material doo
_

Estado - telecomunicações, enerqia, saneamento básico' e transportes
.

" .. I .

�'�peram à casa dós 5,3 bilhões de oruzeiros, :!.

\

refletiu na arrecadação do. ICM, que foi triplicado nos

quatro anos, e propu rcionou a criação de rn ais de 120 milEXPANSAO DA ECONOMIA
" C sistema financeiro sob 'controle do Banco do Estado

novas oportunidades de trabalhei.
.

,
'

alcançou marcas excepcionais de desernpemo: o Banco do�===================:

Estad,o aumentou seu' capital em 420%; o crescimento dos AGROPECUÁRIA j

depósitos -do Banco foi de 280% e as épliceçóbs tiveram um I-=:::;::;:;::::;========:;==;;;;;i:;;;===;:;;;;;;;==

aumento de ,530%; o número de agências do BESC foi

.-'

r 'êfevâdo de,I42, em 1970, ,para 53, em 1974; e �ais,' 10
estão previstas pára 1975; o GrupCl F,inanceiro liderado pelo
BESC -

aumentou seu capital e reservas, em 600% e as,
. \, '

aplicações em 5670/0, n� quadriênio; a Caixa Econômic'a

Estadual elevou seus depósitos de Cr$ 4 milhões, em 1970,
para Cr$ 41 milhões em 1974; as opeçaçõesda.Agêneia do

BR,DE, na indústria, em 1974, superaram em 309% os

valores de ,1970; no setor rural; o aumento foi, de 435% .

,

O FUNDESC _foi a mola propulsora do desempenho da

As ativida�es agropecuárias em 'Santa Cat�rina exigiam o
'

máximo de incentivo por .,parte do 'Estado, pa'ra sef

:ílcançada uma taxa de crescimento anu'al em nlvel superior
3 7% ps' esforços conjuntos na gestã.o Colombo Salles,
oaralelos a novas tomadas de: decisão. dos agricultores e

grodutores rurais foram vitori.osos, permitindo a obtenção
do maim índiée. de produtividade registrado na América

Latina para a lavoura de milho: 1'5 mil quilos por h.ectare

! contra Cr$ 1 bilhão 8,100 milh,ões previstos no Projeto
Catarin,ense, de_Desenvolvim·entCl. ,Esse Íloiume d� recursos

As atividades realizadas no período assim se traduzem: A principal realização no 'setor fo} a construção do Palácio

duplicação da rede de postos de saúde, constituída de 160 da Justiça, em Florianúpolis. com 17,300' m2., inaugurado

unidades; 147 municípios foram dotados de serviços oficiais /ecentemente. Foram conclu (dos os foruns das comarcas de

de saúde; 24 unidades sanit�rias foram constru ídas; foi Araranguá, l'taja í, Palhoça, Sã'o José, '-IR[;J.aial;''''rií1artrf, --= ....

- . - �
.

ampliado o Laboratório Central ct.O Departamento Autôno-, Brusquy e'Blumenau, estando em construção, os de Laguna"

traduzigos em desenv(3lvimento desfrutável! do qual é mo de Saúde Pública, na Capital,' reequipados 32Iaborató-- São Francisco do Sul e Braço, do Norte. Foram ainda

conteúd,o a.melhoria da qualidade de vida. rios e 41 serviços adontológicos; implantados '16 ambul,ató- recuperados e reeq:uipados os foru)ls de Chapecó, Porto

Nestes quatro,. anos as matrículas universitárias cresceram' rios de saúde m'ental; 34 milhões d� unidades de medica- União, Curitiban� Ibiram'a e ItuPO;anga.
.

107% e o interior já tem mais estudantes de nível superior mentos básicos para distribuição �s unidades, de saúde, Quanto ao Sistema Peniten.ciário d�staca-se a construção

que a Capital. Mais de 53 mil jovens estão inscritos nós foram \produzidos ;pelo Laboratório .central do DASP; 5 da Penitenciária de Chapecó, através d� um convênio

cursos de nível médio. Estão escolariz@dos 87,3% da milhõ,es de va�inas de difer-er.ites tipos, foi o t0tal atingido mantido com o Ministgrio.da Justiça, que garantiu recursos

popu lação; na faixa etária de 7 a 14 anos� pela .campanha de imunização da população; 900 p rofissio- na ordem de quatiO m·ilhões de cru·zei ros para a conclusão

De cada grupo de 1 DO, 23 catarinenses freqtJe�tam f nais de saúde receberam treinamento especial e 4q foram da obra. Foram feitos mel,horamentos nas instalações da

escola. formados em cu rsos de nível méd io �. aux iliar; a rede Penitenciária de Florianópolis e na Colônia Penal Agrícola
'.

'

"Urbano Sállesl!, .além da ampliação aa área cultivável, em'
(

.

colaboração com o Departamento Nacional de Obras e

Saneamento. E ainda, o aprimoramento da mão-de-obra dos

detentos, 'em convênio com o Departamento Nacional de

Mão-de-Obra do Ministério do. Trabalho e dinamização do

parque (ndustrial, visando desenvolver a laborterapia nas

18 mil existentes em' 1970. Entre estes, 17 mil disporão das ," 'Destacam-se, no perjodo, os seguintes empreendimentos,

fácilid�des de dis�agem direta à dist�ncia; �nstalaç�o�e 135" Dom. algumas analoqias de .sitllaçõe� �nteriores' com. as

csntrars automáticas e de 56 postos oe servico.. Dom.'. atuais: em 1970 apenas' 12 Cidades dispunham de serviços

atendimento á 199 localidads; in�estimentos Jealdí�os de� '.cf!- abastecimento de água a cargo d� Estado e somente 3'4
.

Cr$ 430 milhões, superiores ao previsto no P�ojeto ,Catari-' tontavam com .serviços próprios, Em 1971, o G overnó
.

'-----' '.
.

. -
.

nense, com as obras telefônicas da Capital alcançando custo' criou a CASAN e o Fundo de Agua e Saneamento, e o
. ,

.

superior aos danova Ponte. A totaíidede do programa Estado passou a integrar o Plano �acional de Saneamento.

conclurdo. representará um investlrnentc de Cr$ 1 biihãn e. . Hoje está equacionado o . problema de água' para 119
, (

370 milhões. cidades e 28.'delas já estão com o serviço de abastecimento
_poncluído ou em vias de conclusão, 0 que ,exigiu, com as

obras de melhoramento nas redes existentes, perto de meio
.

'

bil'hão de cruzeiros em investimentos. O, crítico problema'
-====-======;;;;;;;;;=======;;i;;;;;;;;;;;o,') do distem a de esqotn- da Capital está equacionado, com a

ENERGIA
"

C
.. ,

d f
','" .

d' I
.

,. conclusão do projeto e as obras deverão i nciar dentro em
onstrtu ln o ator Im prescm Ive ao progresso, a energia ",

-

.

." n. ', _

, breve, com um Investimento estimado de tres vezes o custo
impunha ao Governei a dotação de um sistema que

. .

r
.' '. ( da nova ponte.

apresentasse plena confiabilidade e segurança: A caiJacidadec;
-operecional conseguida pela CELESC permitiu, atrav�sjo' ��======�=�====�===�

Sistema ,Interligado,,' a disponibilidade de energia' �) qruase: . �ES-ENVOlVI'MENTO ECONÔMICO
todos.os municípios catarinenses.

,

Da expansão do programa enerqético no período,'mere,'J .::;;:;;;;=============-=;;;;;;;;;i;;===;;

cem destaque: o aumento de 135% no consumo global de' A rnôdernização-da infraestrutura nos setores de comuni-

O desenvolvimento e a edu8acão tem no homem a meta
.

'

,.

fundame[,)tal, no sentido de acionar os mecanismos de

mobilidade social e através dele, fortalecer o processo.

'reprodutores bovinos, para o melhoram'ento dos rebanhos.

Foram vacinado� dois milhões de 'cabeças de gado contra a
.

feb re aftosa. linhas de transmissão; construção do Centro dl;l Formaçeyo,f'
Ap'erfeiçoamenfo Técnico do Pessoal de 0.peraçge�: da
CEL:ESC, com 4.000 m2, de área.

,

A expansão da agri�ultura, no p.erlodo, aproximou-se de

uma média de 18% sendo que em 1974 atingiu 32%. Santa

'EDUCAÇAO'

mais avancados em suinocultura. Guarenta milhões de aves
I

I
I • 1

- foram abatidas em 1974, contra 5 milhões em 1970, o que

acentua o acelera�o desenvolvimento da' avicultura, estimu
lada péla instalação de novas indústri.as' de alimentos. Em

outro setor,' a fruticultura, há 3.600. hectáres cultivados de

maçãs, peras, nectarinas, pêsseg�.s e amei'xas, além de 2 mil

hectares de videiras.

�prl1üdático: Só após as transform�çõe$ 'que o setor
_.

�ducaéional pasSou a sofrer no Govern'o Colombo Salles,

. consegu il,J�sJ! a almejada adequação do processo educacional

à realidade' j:jacional e e�tadual, que passou a ter co'ntornos
definidos.

(
.

,
,

Particu larmente, em Santa Catàrina; a institu cionalização
,

.
.

do Plano Setorial de Educação e a Lei 5.692 deram nova

configu ração à' expansão do ensino ca.tarineose no � Itimo
quatriênio, E Q Estado, tomando medidas pioneiras e

adiantando-se ao sistema nacional, ,im plantou a nova estro-
.

tura do �nsino de lo. grau, com o funcionamento das oito

séries' continuas do Curso Fundamental. Ainda no ano de

1970, foi planejada a profissionalização no ensino de 20.

Grau. Mesmo que o faw �enha acarretado enorme sacrifício

ao Estado, com ,a população estudantil se ampliando
rapidamente, em,números, outros fatores co'ntriburram para

) .

amenizar a sobrecarga, eom a cOflstruçã·o de unidad'ls

escolares, aj:larelhamento dR outras e a manutenção de

atividades .pe'rmanentes no setor ed Deacianal,
Os dados 'seguin'tes permitem avalfar a ação do Goyerno

Colombô Salles �esse importante setor de' adrninistraçãrJ:
5.738 deperldêfilcias escolares foram construrdas, das q_u'ais
2.432 são novas salas de au Ia, ,o que corre�onde �

construção de\praticamente duas salas de aulaspor'dia nos

TELECOMUNICAÇÕES

,

Considerí;ldo com o obstácu lo, ao processo de desenvolvi-.
.

-

,
.

menta, o aparelhamento das comunicações no Estado urgia
como uma necessidade básica. Partindo desse' pressuposto, o

,I J
'

Governo Colombo Salles determinou a inclusão entre as
. , I I, ,

metas prioritárias do Projeto Catarinense a im p.lantação de

modêrno sistema de telefonia.
"

I

A. execução do progralTi� governamental nes� setor"

obedeceu primeiro a uma reestruturação do sistema existen-
�

. te, para posteriormente alcançar os seguintes resultados:

instalação de 85 mil, novos telefones, até 1975, contra os

•

l

/

quatro anos, atlngindo a quase totalidade dos municípios -====��=��=====�=�==��=-

catarinenses. ;Foram reconstruídos 581 prédios.escolares, e -ASSISTENCIA SOCIAL - PREVIDENCIA .

entrégues .6 ginásios e 74 quadras de esportes, em '8

muriiclpios: 80 rn ii jovens receberam bolsas de estudo e
'

'1., ., Na área do menor, houve a ampliação-para 250 vagas ng'
500 mil alunos foram atendidos pela merenda escolar: 27 ' ,J ,

Educandário XXV de Novembro, onde também foram
mil -:professores realizaram cu rsos de aperfeiçoamento; 40

introduzidos modernos e novos métodos educacionais; 'a
.

centros intprescolares, 40 escolas integ radas � 12 centros construção
I
do Centro de Recepção e Triagem do Menor,

interescolares de .10. grau,' constituem o plano setorial (J� . com capacidade pa ra 170 menores; construção do Centro

educação, em andamento até 1976, com recursos assegu ra-
.

Educacional para menores com probl�m as de conduta, em

dos no'valor de Cr$ 160 milhões.'
.

Biguaçu, com 200 vagas; �Í<ecução do plano preventino da

marginalização do menor; cooperação com os objetivos da

PHOMENOR, destinada à orientação profissional dos meno

res; CAPEM i; modernização adrn inistrativa do..1 PESC e

instalação�de 14 agências,�nas m icro-regiões do Estado, além
do credenciamento de 150 hospitais.para atendim ento dos ,/

.

.

-"-
-' ....

funcionáfios públicós essociados: e recuperação dos conjrn-
.-

tas habitacionais da CO'HAB em diversas cldades.

SAÚDE

I".

F_igura entre 5S principais fatores priorltériós d_e .p.wmo�

çã� do bem-estar social no Estado d-e Santa Catarina;

expressa no ·PCD.' A colaboração do Estado,' Orqanização
����������������

Panamericana da Saúde e prefeitu ras municipais, tornou.

possível ao

.

Governo o cumprimento de todas as metas

planejadas para o setor, e qté mesmo superá-Ias.

JUSTiÇA

hospitalar foi ampliada em mais 500 leitos;' fin'aneiamento
de 56 milhões de cruzeiros fo.i contratado eom Q Banco

Alemão de Reconstru�ão, para a exeéução do PrOgrama de

Desenvolvimento I ntegrado de Saú de.
. I

O PrIJgrama ex.ecutado pelo Governo, nos quatro 'anos,

r�pre�entou um avanço de ,20 anos na rrÍ odernização dos

serviços de Saúde pública. unidades penitenciárias .

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�)�RAMOS&A�
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225t. 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS �:A. ENTENDE D,E VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

DE VOLKSWAGENOK"
VEICm..OS USADOS

TIPO COR
.

1300 - VERMELHO
1300' - BEGE
150'0 - AZUL PAVÃO
1500' - AZUL DIAMANTE (.

VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE

BRASIUj>. - AZUL SAFIRA

ANO
.1968'
.1968
.1970'

.\ .1971 ,

.. 1970'
.1972
.1973
.1974

Dispomos de motores 1300, ,1500 e' 1600'
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
,
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29·80

VOI..KSWAGENJ 130'0' AZUL NIÁGARA
BRASI'I.IA OCRE MARAJO '

...

VOI.KSWAGEN 130'0' BEIGE CLARO
CORCEL CUpÊ LUXO VERMELHO .

\
.

Compramos seu carro à vista
-

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA. �,
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

'CHEVRotETCARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC--UP .

�
.

, OPALA VÁRIAS CORES : ••
OPÂLA CUPÊ LUXO .....

, CHEVETTE VÁRIAS CORES •

"DODGE 180'0 VÁRIAS CORES .

'; DODGE 180'0' "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD

.

CORCEL LUXO
GALAXIE ,' .

'VOLKS 1300
'

NÃO 'FECHAMOS PARA Al.MOÇO·
CQMÉRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses'

• 1975
.Hi75

• .1975
· '. 1973
· .1975

• • : 1975
• ,,1975"
· . 1973
• • 1972
· .1970

• 1971

COMERCIAL BEIRA M''',R VEICUlO5. t-' R�PRf s e v t ... ,ÇOES

Av.. Rubens 'de Arruda Ram� (Beira Mar Norte), 210 .

,

_ Fçne - 4�77
CHEVETTE - AZUL - ZÊRO, PRONTÃ ENTREGA

I
BRAS(LlA - BRANCO LOTUS

I BRASltlA - OCRE MARAJÓ, ," . . . . .

,PASSAT-MARRONCARAVELA .....
<, �'VOLKSWAGEN 130'0' - BRANCO LOTUS ..

-- ,w" 'VOLKSWAGEN 150'0' AMARELO COLONIAL
'VOLKSWAGEN 13O'O'J- BRANCO LOTUS
'CHEVÀOLET OP-ALA - LUXO VERDE
I
RURAL WILLYSTURQUESA ..

,
. I.

I

CORCEL CUPÊ LUXO "', .

CORCEL CUPÊ - VERMELHO

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED .... IPESC

RUA:, GAL. GASPAR, DUTRA - ESQ., AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
OPALA CUPÊ - LARAN�A,METALICO
BRAS(UA - AZUL : ...

-

....

FORD CORCEL/CUP� ::- BRANCO'
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
CHEVETTE __: AZlJ_L PROFUNDO
PASSAT-AZUL :-.c'.

SP 2 - BRANCO .

'vOLKS 1300' - OCRE MARAJÓ \

VOL.KS 150'0' - BRANCO
DODGE DART - VERMELHO
VOLKS 1500' - BEG� . . . .

Veículos 'OK e usados de qualquer marca

da linha-Nacional.

.
"

O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
0.1<.
.1974
1973
19/73

: ' 1972
· ,19'7�

. , \

/'
/

R�VENDEDOR

AUTORIZADO

I,
I

I

EStOQUE DE VEI<::I::JLÓS
SP? - AZUL CAlCARA
PASSAT'L -AZULSAFIRA ..

VARI,ANT - BRANCO .

TL - VERMELHO '
..

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - BRANCO '

.. -.

FUSCÃO - AZUL . '.' ..

FUSCÃ,O - VERMELHO .

130'0' .. BRANCO

• .1974
.,.1974
• .1972
· .1972
· .1974
· .1973

. �972

.1972

.1968

'.

POSSUIMOS TODA A LINHA; VW 1975 'EM RXPOSIÇÃO
VEICU_LqS USADOS DE �UALQUER MARCA.

R. GASPAR DUTRA - 90' ESTREITO .

, FONES - 6:n 2 - 6628 - 5632
.

Florianopolis.
.

.CARJONI· COM. AUtOMOYEIS' LTDA:, '

lv:_ RiQ Branco.-53, - Foni 3966
'1 - Chevette - azul . . .'

1 - Belina - azul marinho
1 - Variant - marrom . .

1 - Volks 130'0' - amarelo
1 - Volks 150'0' - vermelho
1 � Corcel Cupê luxO'
,1 - I<:ombi STD - bege

(

.1974

.í973

.1973
'

· I .1973
. 1973 '

. 197.1
. 1970'

EDITAI:. DE NOTIFICAÇÃO DE WAL.MOR MARQUES E,
,
'.

DE TERCEiROS INTERESSADOS.
'

O DOUTOR AI.BERTO újlz DA COSTA - JUIZ DE'
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE
SANTA CATARINA: NA ,FORMA DA L.EI, ETC•..•.••.
FAZ SABER, a todos que o presente edital virem,

conhecimento tiverem, oU ainda Interessar possa que, por meio deste
fica NOTI FICADO o senhor WALfv10R M�RQUES., brasileiro, I

desquitado, funcionário público aposentado, e bem assim terceiros
interessados, eelo i�telro conteúdo da petição .lrilcial dos 'autos no.

1.240'175, de AÇAO DE NOTIFICAÇÃO, em que é autora
JOAQUINA RODRIGUE;S DE :JESUS,� réu WALMOR MARáuES,
e despacho em Seguida transcritos: PETIÇ:Ã� INICIAL: "Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Comarca ele São José. JOAQUINA
RODRIGUES DE JESUS, brasileira, solteira, maior, doméstica,
re,sidente em

.

Barreiros, Distrito de São Jo[é, por seu procurador
abaixo assinado, vem, perante Vossa Excelência a fim de expor e, a
final, requerer \0 seguinte: A a:.�.�",nte; "Tr�":J,:,�"i�strumento c: ..
público lavrado em 0'6 de març'! j() 191'" ,:�.",.)b:(� e v. dó livro no.

. ....

0'5, do Cartório de Registro"úi�r.,·ê Tabelionato, de Hi'ldegard
'

Zimmermann Darnéslo, outorgou mandato, com poderes amplos e

gerais a WAL.MOR MARQUES" brasileiro, desquitado, funclonério
públiCO aposentado. Ao que' lhe conste, nenhum ato foi ainda

.

concretizado 'com os poderes de mandato referido. Agora, motivos
supervenientes. levam a Suplicante a querer revogar os poderes
conferidos no citado Instrumento de procuraçâo, Assim, requer a

'Vossa Excelência se digne de, mandar NOTIFICAR o' mandatário
WALMOR MARQUES no sentido de que se acha 'revogada a

procuração, aludida, cuja notificação requer seja feita através de

editais, na forma preceituada no art. 870, I e II do Código de

Processo Ci vil e dada ciência aos Cartórios do Reg. de Imóveis da
Comarca de Florlanópolls. Outrossim, feita a, intimaÇão, publícados
os-editais e pagas as custas, requer se digne ordenar sejam 'os autos
entregues à Suplicante independentemente ôe traslado, na forma da
lei. Dá à presente o \Valor de Cr$ 200',0'0 (duzentos cruzeiros). N.
Termos P. Deferimento. São José, 24 de Fevéreiro de 1975. (8SS)
Waldir Miranda Santos, OAB/SC 1328. R. Ten. Silveira, 10'2 -,
Fpolls". DESPACHO: "A. e R., notifique-se, poredi-tal,_inclusive para

/

conhecimento de terceiros, publicado .o origin,!! poruma (1).vez no

"D.J.E.", no .prazo máximo de quinze (15) diasie duas (2) vezes no
jornal "O ESTADO", de Florlanépetls. Dê-se conhecimento aos srs.

�

Oficiais do Registro de Imóveis e-Tabeliã CIo Distrito de Barreiros.'
Expeça-se C. Precatória à Comarca da Capital, para cientificação dos

-

.-----------�--------__..-.....:
srs. Oficiais do Reg. de Im6vels. S. José 24.02.75. (ass) Alberto Luiz
da Oosta e- Juiz de Dlreitõ".'E, para que, ninguém alegar ignorância

, possa, mandou o MM. Juiz, de Direito expedir o presente-edltat, que
será p'ublicado ria forma da lel, e cópia' afixada nà sede desteJurzo,
no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade e Cemarcada São
José, Estado de Santa Catarina,' aos vinte e seis dias do mês de
fevereiro do áno de mi-! novecentos e' setenta e cinco. EI:I, Éricá
Schmidt de Souza, Oficial Maior o fiz datilografar e súbsc'revi ..

ALBERTO LUIZ DA COST�
JUIZ DE DIREITO I

1973
1973
1969
1972

l , o A

1975>
.1974
.19,74
.1974·
.1973
.1972-
.1970.
.1971,
.1971
.1971
.1969

DR. SAVAS APOSTOLO
M�D1CO\DE SENHORAS

Consultório: Edif Icio Ceisa, 40. ahdar - conjunto - 4O'l. I

Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.,
Atende diariamente as 14 às 20 horas.

'

Residência: fone 2211.

,APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se um apto com 210m2, mobiliado,

com 3 quartos, biblioteca, sala "e jantàr, li
ving,. dependência completa de empregada, 2
.banheiros, área de 'serviço, garagem, situado
no Solar do Flãmbevant, à rua Esteves Jú'nior.
Tratar no locak apto. 1�02, das .17 às 19 ho
ras.

: ,

-

,
ESTADO DE SAIIHA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO '

CARTÓRIO DO CIVEL

OEPA�'UAIV!EI\fTO CENTRAL, DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS i"o.\75�099

'

\ ' AVISO'
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecímentq dos interessados que receberá propostas de
firmas habllltadas _preliMinarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69. até as 15 horas no dia 31 de março de 1W5,
para o forneeiniento 'de .:"MÁQUINAS E APARELHOS
FOTO-CINEMATOGRÁFICOS".

. ,

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENtO
I .

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no.212 em

Florianópolis, Estado dé Santa Catarina, onde serão prestadds o�
• esclarecimentos necessérlos e fornécidas cópias de Edital.

, Florianópolis, em.13 de março de 1975
.

JOÃO JO�GE DE LIMA
Diretor Geral

I

.
,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
_ TOMADA DE PREÇOS No. 75-0098

.

r AVISO I "

J

O DEPARTAMENTO CENT,RAL. DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos, interessados que receberá propostas de'
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE
8.755'de 1,5.12.69, até as 15 horas no dia 31 de março çle 1975:
para o fornecimento de "DUPL.ICADORES".

'

O .Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramôs no. 212, em
Florianópolis, E�tado de 'Santa Cata�ina, onde serâo prestados os

esclarecimel)tos, n'ecessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, en112 de marçO' de_1975

" JOÃq JqR(3E DE LIMA
Diretor Geral

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELlÃODE,NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

E,DITAL
/ Pelo 'presente Edital: ficam Intim'ado,s a pagarem dentro do prazo
legal, O'S t(tulos que' se acham em Cartóri9 para protesto, o�

senhores:, '
.

),

ARTHUR LUIZ BRESCIANI - Rua Dr. Homero no. 114 - Nesta.
MANOEL EVALDO MUI:.L.ER - Ruà Pereira Olivei�a no. 10 _

Nesta. ,

\

,FRANCISCO 'ADELSON GOMES - -Rua José Vieira·da, RoSa sIno:
_ Barreiros. ' ,

'

MANOE L FRANCISCO DOS SANTOS, - Rua Geral _ Palhoça. ,

JOS� MEDEI ROS DE MEL.LO - Rua Major Livramento no. 77 _

'-SíguaçiJ.
'

,

INDÚSTRIA SUL BRASILEIRA DE TECIDOS -'Rua Dib Cherem
no. 410' - Nesta. "

'

I\lERI JOS� D� FREITAS -Sãe Jose.
CIOLY PEREIRA DE SOUZA - R'ua Souza'Dutra _ Estreito.

Floriãnópolis, 12 de m'árço de'1975.
Tabeliã

'

,CERTIFICADO EXTRAVIA0_O
Foi ,extraviadb o certificado de propriedade de um ve(culo

,Caminhão, Marca: MercedeS Benz, Ano: 1973, Motor No.:
3523449L2E 1 O'O'72Q58, ChassisNo.: 344O'33160426!;i7 , pe�encente .

ao Sr. Edemir Masiero. ,,'
Tubarão; 12 de rnarç9 de 1975

Certificadõ-Extraviádo
- �-��,-�,�'.

Foi extraviado o Certificado dê Propriedade de Un1 ve(culo Aero"
Willys, ana 1968, lIÍIotor no. 88071517, Chassis no. 81145503344';

,',
Placa no. OZO'O'09, pertencente ao Sr. José Carlos Steiner.

Tubarãp, 10 de março de 19�5 '.
'

• , ' I . ' ...""

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certifi'cado de
I

Propriedade do caminh$o marca

Mercedes Benz, ano 1967, motor no. 321980'110'1490'5, chassis,
34400'7110'11746, pertence(lte a Philippi & Cia.

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imó�el?
Procure-nos para uma visita sem compromlsso. ,e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possufrnos

planos de, financiamento para pagamento em até 240' meses.
Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio
nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer'
tipo de projeto em construçâo civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI'L'WA.
Av. IVO SILVEIRA No. �.501- FONE 6453

,

,

,

I

I

,CRECI17

,
'

CASA DO

EM CRICIUMA

VENDE OU TROCA-SE UM PLAI\'O NA
CIONAL FORO C/NOVE PRESTACÕES PA·
GAS. TRATAR .COM' SR. ÉDIO DE 2a. a

SEXTA':"FEI'RA, NO I-IORÃRIO COMER-
CIAL, PELO FONE 21E?3.

R'ESIDENCIA CENTRO.
Vende-se duas salas, copa, três quartás, quart

,pregada c/banheiro, lavanderia, garagem. Te
.para 2659.

.

E.peCializada em A1'ti,gos' para Mareenaria

Compen�ados de Pinho;'lmbuia'e
Cedro'Aglomerado, Duratex,

IFórr'nic?, Duraplac, Tintas,' Vernize5,
Colas e F�r:'ragens.'

,

,.
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MAJRIZ: FLORIANÓPOLIS
.

Rua Gol. Gaspar Dutro, 45 _ E,lreilo
FILIAL, ITAJAI
Rua Almiranle Bcrroso, 620

Precisa-se de viajante com experiência no ramo. Ou
boas referências bancárias, e que seja autônomo•.

-s
,.

Tratar na CONFECÇÕES GEOR. - rua José de Ab
- Estreite - no período das 1'4;00 às 18,00' horas.

, ,

CO'NFECÇOES STAR

" VENDE-SE OU ALUGA-SE
'Uma casa de alvenaria, com 210'm2, sendo 132 ni2 c

do, com 3 quartos, sanitários no centro da casa, 2 sa

entradas independentes, ampla'garag,em com floreira
cozinha e dispense, sinteko nas principais peças, depe
de empregada, porão com cozinha e sanitários, lavan
área de serviço coberta.
Tratar e Ver' na Rua Luiz D'Acâmpora, 333 -(rua a

próxima da Escola da Marinha'.
' .

ALUGA-SE /

Conjuntos, com área de 12Óm2., 2 banheiros em
.. ,

ediH,:io recém.. cQnstru(do no centro da cidàde.
Tratar na Praça Pereira Oliveira, 14 - 10. andar ou

pelo telefone 4440

,\

VENDE-SE
Área 'com 720' �2 (;4x3O't próximo à Cidade Unive
Aceita-se carro no. negócie. Tratar no horário comerc

lone 4731 com Srta. Neli.

..

MAQUI·NAS, .

- �--------�---------------------------

5 I"JOVIDADES

I De Um'Só'lnventor
.' Aparelhos

/

p/bordar sem aprender! e' �parelhos p
· ponto a jour só costurando, aparelhos p/fazer tapete
rapidez, cortador de linhas economiza 2,00 de linhas p
Tear Rosita, para tràbalho manual. Preço de Cr$ 10'.00'
30,00. Tratar: em Copacabana Móveis, Rua Felipe Sc
41 - Fpolis .. ,

I ,

, 1

Aluga-se mãquínes para escritório. Tratar na

\
Casa Eliane à rua Tira�ênt�s, 12 '- ou pelo
fone 3359.
'\

CASA COQUEIROS
Vendemos � rua São Crlstóvão com '3 quarto�, banheiro,
living, copa/cozinha e garagQ, construrda-ern a,mplo terreno

com diver§as árvores frut(feras.
.

.

Preço: Cr$ 250'.0'00,0'0'
Tratar Lubel Ltda. _ Rua Felipe Schmldt no. 27 - Conj. 10'
- Edif(cio Dias Velho - Fone 4348 - Creci no. 21.

'

Vende-se ótima ioja à -rua Conselheiro
no. 43. Tratar peío fone 6365,00 horário
mercial.

'

APARTAMENTO CENTRAL
No Edifrcio Eugénio Beirão, vendemos com 3 quartos, living,
BWC., copa/cozinha, área de serviço, quarto e banheiró de

empregada.
Preço:,Cr$ 240.959,32 \

Sinal: Cr$ 36.143,45 ..
Saldo: Cr$ 2.650,;28 mensais.
Tratar Lubel Ltda - Edifrcio Dlss Velho - Rua Felipe
Schrnídt no. 27 - Conj. lO' - Fone 4348 - Creci no. 21:

VENDEDOR
EMPRESA DE PRODUTOS DE CONSUMO 'MÉ
.'HOSPITALAR, ESTÁ ADMITINDO VENDE

EXCLUSIVO PARA ATUAR NAS REGiÕES
�'VALE DO ITAJA(E LITORAL SUL SC".

OFERECE· ÓTIMAS CONDiÇÕES
CA�TAS ENDERE.ÇADAS AO SR. JOSÉ MA

AOS CUIDADOS DA REDAÇÃO DE.STE JO,R
-

MANTEMOS srcu,o }\.._

CASA':" BALNEARIO ,ESTREITO

ÓTIMA RESIO�NCIA COM 121,6O'm2, CONTENDp 3

QUARTOS� SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA� BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE

& DE JANEIRO.' PREÇ'O: Cr$ 170'.000,00. TRATAR NO
EDF. DIAS 'VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 -,

,�REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

HOTEl. -VALERIMVENDE-SE
Lote no Alto ItaQuçÚ, medindo 14,oox18,'oom Preço
,cr$ 40.0'00,00' Trat�r 1-, Construtora e Imobiliária Bercaton
Ltda. Rua Coronel Pedro Demoro, 1791 -Crç:i 119 Fone-

'6674
-

Encontrá-se: devidamente· ins�fado para
·
dimento de Turistas e Viajantes, <> confor

·

e moderno, HOTEL VALERIM" com

apartamentos' carpetados, e ambiente sei
- \ . . - 1,

'

<fl8do, localizado na �v. Ivo Silveira, pró
as duas Pontes, em Coqueiros.,

_30 Quartos pqPulares
<

,

3() Aparta�entOs carpeQldos,:
c/móveis de estilo colonial.

TV a cores, Garauem, Terraço ê

Vi$ãó panQrAmica Par� 'toda a ci�e.
, DIÂRIÀS' (

.. 8O�00 c/
40,00 c/
20,00

,

Apartamentos de Casal .• .

, Apartàmenlos de ·iÓlt8iros.
",Quartos' •• � • • • • ii'.

ALUGA..SE
Conjunto para escritório ou consultório

c/51,60m2.• área total sito no Edif(cio APLUB, 80.
andar.

'

Tf'íltar pelo'telefone 4440, Edson
Valor: mensal do aluQ_uel: 2 salário� m(nimos

APTO PEOUENOi
PROPAlO PARA UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR, DNA.:
CONCEiÇÃO, COM' 1 QUART:O, SALA, BANHE,I",O"
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO oe
EMpREGADA. ., .

"

,

. CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR·

,RAÇÃO COMPLETA 'E CORTINAS.
'

PREÇO - 10'0.000,00'.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 Oll:,

...-..-fO_N_E_353_7_R_EG_IS_,IM_.Ó_VE_IS_CR_'E_CI_�4_2·._._--.-6'" AUTO VI,AÇAO sAo CRISTOvAo s
..

'
.

. \ I
.

FLORIANÓPOI;.IS,:- Estação Redoviária - Fone.3476
e!TREITO - Rua Santos, Saraiva 300 - Fone 6245 ,'.

-

I:f O R Á R lOS:
'

PlLaguna - 7 -" 19,0'0" - 21,00 horas.
P/Tubarão - 7,;15 _ 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00
19,00' - 20',30 '_ 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.
P[Cridúma - 7,15 _ 9,00' - 11',00 - 1?,30 - 16,00
;19,0'0 ,... 21),30' _ 21,00 horas. ,

. P/Araninguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30' _ 16.00
19,00 '- 20,30' � 21,00 horas.
P/P., Alegre - 7,15 - 9,00 _ 11.00 _ 16,00 _ 19,00
21 ;0'0' - 22,45 C8rra Leito. e 23,1.5· horas ·Direto. > _,..

CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE
\

'

TERRENQ 5.100 m2 'ITACO,RUB{
I .'

DE FRENTE PARA O ASFALTO 3.5M.'
TEI'tRENO PLANO OTIMO PARA CONSTRUÇÃO De:
.GA·LPÃO, DEPOSITO OU RESID�NCIA.' PREÇO Cr$'
140.0'00,0'0'. TRATAR NO EDF. DIAS VELH0 SALAS 16 e

17 OU FONE 3!)37 - REGIS IMOVEIS - CREm 142.

, ,

'PRECISA-SE TELEFONE
, \". .

A Transportaçfora Blumenauense Ltda.,
'precisa 'dé um telefone ,comercial para alugar.
Tratar à rua Desembargador Pedro. Silva, 507
ou pelo fone 6627 .

- 'I

,

. Av. Ivo Silveira, a 400 mtS. das duas Po

'Ambiente Estritamente Familiar.
"

,
. ,

I i

'VENDE-SE
IZONA COMERCiAL - Estreito

Casa de '1Íljtenaria 3 qts. e ou,tra de madei�a
fundos - terreno de 40/6,bóm2 .

Rua Liberato Bittencourt ,N·o.59 .

Tratar com Sr. Paulino.
\
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..Méiri de pintar, Átila também.
.. faz charge�., "Não sou pintor de .
,

fim de s-emana, e sim dediEo-in�
.

todas as noites à desJ:nhal' e ,pfuhtt�
Em abril, ele pramov,e um� Íl1dividWll,. :

--'-", O 1I1f:reado �Pú'blieo" a' Catedral, >POlitari:J, ei�: é, �;'mú'm'�rôf���p�' x lJ1;'iPd�s ,

,
o P(j)IJtQ Chie, ,cantC},s e esquinas da de D'esefln@ �a f!lf$C e �e len:!it,a prádúzir �, , ãa viqa ,dift:: "

'llpnselheirojl1gfta, -unidos a figura« que seu' pnmeiro empnego,. um, cil. um -la ''fi' @Ú'hú1J;l(:/fís�'
" (

.' hUl1}anas;, geral'lnente despersonali- '.'bico no. temp0!l! estúda�te ': lQi ii�o 't' e talvez Re�:lS'to; A#la,â'iot'lf
zadfls, e; cartas, da.)jécqda. de 30, ,

'. no Departamento âe Geografia: ap se concentá!'fYl!lis"ení,sfiásp.!I1��u.�as
compõem OS desemhos de mais um UFSC. Como teste pará a'admis�7 em que retrata, {f.s nessas' cansttu-

pint@r que desponta em Floriano- laNhe 'pedida, conhecendo-se-lhe ir çõe» tq'piCás a�QFianas..1 numa /!jistu· c

polls, 4tila,AlcJdes Ramos., aptidãá, um desenho de bico de ,ra nos traços básicos, da perfeição '

Como a maioria, "porque ptntu-, pena do então governado; do Esta: da engenharia com a ./Jriação· GEL
ra e 'qualquer tipo de arte ainda do Celso Ramos, começando após artista.

/

Onde seres 'hÍl�nanos: pas�-
não dá dinhelro, principalmente no entôo, um penado de trabalho na seiam sozinhos; quase sempre sÓ'
Brasi!"; sua principal :atividàde se confecção e desenho de mapas. concebidos em iéUs, contorno» Je
concentra na divisão de estattstica As primeiras charges- de Átila, \ despidos de Iap'arêneill .pessoal, (JU
da ÇASAN, engenheiro que se for- segunda o próprio, eram aquelas em grupos, um' pottcÇ) mâis deli-
mau -já há alguns anos na UFSC. "corretinhas e sem- maiores inova- neados, e Sempre .stslumbrando-se,
"Mas não sou' pintor �e fim de çães como 'se requer hoje em dia, -iobrando uma esquina, 01./ situa-.
semana e-sim dedico-me iodas as um estilo mais acadêmico; e admi- dos do longe, um iielho(JutQfrl(j'vel,
noites'a desenhar e 'pintar. além de te que tev le grande influência do dos tipos da d�càda de',3_(J. '

"

fa_zer algumas charges", afirma ',chargista florianopolitano Fossari, ,"Por que' ,@ paradoxo: da, tma-
Atila e assim consegue reunir "um grande injustiçado, Nunca al- gem., atual das eonstruçõée com a

como atividades de 3 a 4 anos; 15 gum museu o convidou pa..,ra expor da antiga dos automóveis"? E a

pinturasvã óleo e cerca de 30 aqua-
.

suas obras - diz Atila - 0018 em- resposta de Atila v�m "'E�tâinq�
relas no estilo nostalgia que. apre-', bora seu estilo não seja" mais o no tempo da nostqlgjrJ�' e fiar isso

sentard em' sua, segz,mda1e;xposiçáo ' utilizado atualmente, ele é um esti- acrescenta também às obras, as

individual, em meados de, abril, em, lo".
.

cores de aqMrela';" ocre, salrrtão,
algum lugar particular._'J: -

_ E os primeiros alvos das carica- cinza, amarelo, ':'Faç_o Q. ([ué gos,t9
CHARGE PARA BICO turas' de Átila foram seus professo- mas tà1[lbémJJenso' nq pi1blico gUe,,

'Não concebendo. que umtptntor.c , res-e diretores. do Instituto Esta- vai 'oihar as telas e não,'qqeq/�Q
req_{i;e:4.sya�:.l?pr{{'tJll1n(j!1a10.ª($:11hli!. ,'J 81uaL de; Educação ,li,onde estudava: que um 'artista '<lÍ1rt1ti}:Jr.Ifiel{l��na�ji:J.i5:
cego, Jogando tinta na tela para "desenhei-os todos" incluindo o di- cio, se utilize dá pintllrMpara: re-
ver o que acontece e depois defi- tetor como- o conhecido "padre 'otesentar somente' O quê lhe- vai
nindo o fiual carnal obra dd iinagi- grego': Os desenhos eram feitos pelo interior e pa1;a extravazar stUrs
nação e representação ,do que,. lhe durante a aula "pois só aI' tinha os émo.fÕes: ele precisa perisar' tam-

vaI pe(a (lIma e pela mente "� Átila professores fUJ. minha {rente", mas jJém no cómercial, nQ(juilo que o

defende que '�todo pintor deve sa- garante que mesmo assim os estu- público- gosta, diz, Atila. E por'
ber desenhar",·mesmo seja um SUl'-,' dos não ficaram muito para trá.�. isto, identificado em seu estilo e já
realista, um abstrato, etc. Esta é a Ao final, tudo reSultou em uma contando com algunui aproJl..açãO
sua djreção e que lhe é pessoal 'exposição individual no próprio. ,pelo público, o engenheirO '.piritar
desde a infâncio., 'Crescendo 1111 jl'- lEE e

\ "ninguém se ofendeu, nern' ,continua com as casas da cidade e

ventude é 'caracterizando 'sua' vida reclamou': talvez 'até o Palácio da Justiça, po�
de estudante, de curso suPerior e da NA NOSTALGIA rém "de um jeito diferente ':. >

'

vida profissional./
-

"

' Hoje, as-charges tetn, influr''1.cia Bxpãe na Jae! Gàlellia, fIa/Gale-'
, Formado em' engenhgrio. mecâ- de Jaguar e são feitas tendo como ria Jricqt!eline, junto com Hassis,
nica e trabalhando na CASAN, motjvo horóscopos, t(tulos de jor- Tirelli, Murild Pereira,'Mimi, Aldo
nascido e c..reschjo flO1jÇlnO-' lUiis, que são satirizados ou tra;;s- Beck;,e oun:os,

,',

,{<,
'!1'

U.In pinto]' '

escondido em,

. engenheir.ti
,

,

,

veíra no) centre e Rua Gil
.

"Costà, :no Estreito -- serão

éfetivaluent-e ativadas na se

'gu.llda qqlnzerta de
.
abril,

s�nà0 qlie 'a primeira conta
',\ rá: coin 7 míl e a segunda

côm?3 mil telefenes",
.J._.

•

'. .,';.,.} i'

<�,Do t0't�tde 10 mil' tele
,

'.fà!'í�S,' S.800 serãe 'he '11&0
, Ímrmhl'" da, popl{lação e: 0
',restànte !ia capacidá de s�rá:
:utilizadô pela Telese como.

'<:�m6edei'rós�' éoreÍhOes)' 'e
.. r" ,.,

para .testes na {lrópiia cr'1�

tia);' A, �s:jiliaç�q 'd,a' te,oe
súbtêii��íC"s"egun'ad-�ájãri-'
tQ;l Armando de Andrade,
"na, sua maior parte já foi,
concluída'e, agora as' eqt'i.
pes dá 'relesc,' Sielte e

'Bow,iel Kiowa estã� insta-
1 lahd'o a rede aérea, e os

I novos telefones nàs residê:\i-
'

<ias".

EQillPAMENTOS E DDij
l_ � l'

L_ 'OS equipamentos, se-

gundo A�<IIl,dü de Andra

de, 'que estão sendp'instala
dos em Florianópolis são' os

Biblioteconomia da'Udesc
\

,

J' ,'vaj",à' Curitiba' aprender�
C(»mo pa�te do \'Erogr�� de' de documentação, �quivo� e �tre seu campo de trabillho

c(i)memorações ,l Semana da Bi- • aos serviços técnicos concernen- ' além, das bibliotecas públicas,
bliotttca, qUI' se est_e.nde de 12 tes A profissão. e�colares, universitárias, e de
a 1� de março, os alunos do: � Defmindo ri bibliotecário_ outras ins,tituiçães, Os centr9s
C{n'so' !le, Biblioteconomia da como um técnico qe nível sU,:_' ,de documentação; arquÍV9s. pú-
UDESC reali2;arão, na próXima , periOl' que trabalha diretamente

' '

semana, uma visi,ta à Biblioteca ,com' livros, PeriódicGs, manus- blicos" ,de empresas particulares
Pt'blica e ao Centro de� Biblio- critos, maplls, atlas, film:es, ou companhias mistas; ellit9ras
gr\.illa e Documentação e P�s- , música, e' oU,tros tiPos de arte" e a possibilidade de exercer o

qt:isa do) Paraná, inc1uipdo-se a bibliotecária Mitsi Taylor, ,ba- magistérfo lecionando discipli-
também a apreciação ,.do fim- charelada no IParaná, enumera nas específicas.

'

cianameIitó de, algumas 'biblio-
tecas da UniYersidad�, Federál '

I

daq\le \e Estado:'
'

" ,

, Em Curj.tiQa" os qúarenta'
acadêmicos 'terão possibilidade
de cOI'JJÍecer a estrutura de uma
bibliateca orgal}izllda ade,quada-'
inente, pois segundo a professo.-
ra Mitsi Westphalen Taylor, di
,retora do Cu'rjio de Biblioteco
nemia, "nosso :,objetivo é oferê
Cer aos aÍunas experiência é ,

vivência 'Iij.;:l alCaI)C!l formativo,
.

o qUe'
\. seiá, possível c",m a

,viagem' 'programada, qu-ando
tomarão contato mais direto,'
cõm o que realmé� te é uma
Biblioteea", Uma palestra da
profess'oFa Neusa Cordeiro I

Bonetto, de Curitiba, sobre" A'
Biblioteca 'Pública do Paraná e

os serViços que presta.� Comu-
nidade"

, na próxima' sexta
-feira, dia '14, as 9:00 horas, é
'outra promoção que integra o

programa de comemorações da
Semana Nacional ,da Biblioteca.

A conferência, proIQovida
pela UDESC, .terá como local ó
auditódo da Facul&lde de Edu
cação dde 'Florian6p0Iis,' à Rua
Saldanha Marinho, 47.

'

\ 'O CURSO
Iniciado no ano passado, o

Olrso de, Bibli@teconomia da

Ulliversida?e pru:a o 'Deseny,olvi.
mento do Estado de Santa Ca·�
urina tem a ofe�ece� l!ll�almert
te vagas para ingresso de 40,
alunos. Com duração de três.
anos, quando confere ao aluno

'

o diploma de bacharel em Bi-
blioteconomia ,o curso destÚ1a-
-se, � formação, e hailiÍ.itação de

I' -bibliotecários e doeumentaris
ta�, e � capacitação 'do prqfis
sional a plan,ejar, organiz.ar e

administrar 'bibllote,cas, centros

\�

����.�_
..

_�

��=�--,-,,'�,'O\-,
TeLEsclteJe<:omu� de santa catarina SIa 'j,

" _

_ � daTeIebiá$ fi .'
.

\,,___ ,_..:""--- ' ,
. , .

. ,
.AVis'O AOS ACIONISTAS '

\,
Acham-sé à disl'losição ,dos senhores '�,lonistas, na sede

social" à Rua VictÇ>r Meirelles, 'no,' 11, . Fl0rianópolís, os

documentos a que se refere o artlgq 99, do decreto'-Iei !'lO,

2.627, de 26 de setembro de 1940.
.

j

E!orianópolis, 13 de ma,rço de 1975,-
A DIRETORIA

o ESTADO.;;;-..14 4��Ç.9.d� ,!21i:��a 15
0,. ,.",

,>

,

"

,

,>

GERENTE' ADM"INI'STRAoTIVO/FlNANCEIRO
{ " _.;...._. _

} ��
"r -

•

I"

•

o,.
• ;;;,:' _

_ '�.

Empresa de porte médio deseja admftir e!emen�o para as funçoes aCima.

A P�SSOá desejada deverá �ossuif' relacionamento nàs áreas .bancárias e comerciais.

Forníad� em Eco';'o�ia ou Administração, idade de 30 a 45 anos, �asado.
,

\ ,
A em'presa 'oferece ótimo/salário, semana de 5 {cioco} dias e 'período de treinamento�na

'I,

/', '

Matriz. ','

'suas galerias; é, a Prefeitura
,

abrindo crateras, ou então ,.

é a Cotesc cavocando nas

, <.< "FORNECEDORA/DE MA))E�RAS' COMPENSADAS LTD.fl.
-

, i,"

,AGO_RA TAMB!:M toM PRESTAÇÕES DE SERViÇOS C�MO:
_�....... .......

' G 'COLOCAÇÃO DE P,ISOS E PARQUET

Gentileza, ápresentarem-s'e com Currículun; Vitae'l�arcandoe'i1treyístapelo telefone 3�51,e
J

3952 com o Dr. Itamar.

Somente hoje" , \ '

REBAIXAM�NTQ DE FORROS

,INSTALAÇÃO,DE DIVISÓRIAS "DIVILt,JX'�
_

INSl'ALAÇ6ES .i·HDRÁÚLlCAS E EI,.ÉTRICAS
CONFEeçCES DÉ MÓVEIS

AVISO
o DEPARTAMENTO AUTÓNOMO' �DE SAÚDE PÚBLICA torna público pah

Cbnhecimento dos 'interessad.ôs que recebera propostas de firmas habilitadas' preliminarmente,
'nos te�mos\do De€reto.GE. 8.755 de_15.12,69, aíé às 15 horfis do dia 21$ de março de 1975,'
I)ara o fornecimento de

'

,

'

PRODUTOS OwMICOS E VIDRARIAS .

,

O, Editai e�contra-s� afixado !;lá s:ede ilo DEPARTAMENTO AUTONCl�O DE SAÚDe
PÚBLICA, à Rlfa'Felipe Schmidt no. 117, em Florianépolis; Estado de Santa Catarina, onde
serão '13Testados os esclárecim�ntos'necessários e fornecidas cópias de Edi;tal.

I

Florianópolisl,em 10 de Março de 1975
Walmir Guimarães Bittencurt
Chefe'd� Seção de Compras

J

'\

l'
..

c/ Sociedade Ánôni�a de CapUal Aberto

CGC Nº 83813984/001 � GEMEC RCA .220-73/144
r

EDITAL DE CONVOÇAÇÃ�'

�-------------�--------------------------------------------,------��

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
- ,

i
,Pel� presente, são convocados os senhores AciCln.istas ii com'parec:erem à Assem·
bléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 21 de março de 1915� ãs.20,OO horas,
na Stla sede social, ii rua Arcipreste Paiva, no. 11, nesta Capital. a fim de apreciarem
3 seg�il'lte ordem de dia:

' ,

,I
1

10.- Proposta da Diretoria com o Parecer -favorável do Conselho Fiscal pata
aqtlisição de um terreno de �ropriédade do sr. Admar Gonzaga.,

, 20.- rJomeação de 3 (três) peritos para procederem a avaliação do respectívo
imóvel.

'

'30. Alteração da Razão,Social.
40. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, íO de março de 1975,
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Posse de

Konder terá

"Missa" de
.' v

Mozart
. )

Visando homenagear /0
novo governo, a A ssociação .

Coral de Florianópolis,
acompanhada- dê, orquestra,
ex ecu tará aa "Missa
K-317", de Mozart, 'no dia,
da posse 'do Senador Antô
nio Carlos Konder Reis,
sábado, às 8, h017a'S da
manhã na Capela dÓ Colé
gio Catarinense. Os ensaios

v� se, desenvolvendo dia
riamente, na sede da AssO

ciação Coral, em Córrego
Grande. ' �

'ÀOB�' I'

A, ''Missa K-317" é a

primf?ira grande 'obra' que
Mozart esc'reveu cómo' orga:
nista da Corte Episcopal de
Sáiz burg, após ter regressa-

Em uma rua o drama da falta de esgotos
" r

I I I'

, 'J

Mercado do Estreito

há ,$ dias sem aqua
, . \

I' 1., ,

Os próprios comerciantes admitem que a culpa é, deles mesmos. A água é buscada de longe

, "

\ Explicou O professor ,de -Coordenadores Regia-
Clôudio Füllgraf, coordena- nais e Estaduais do Projeto'
dor estadual do Projeto" Rondon, "com a finalidade

,

Rondon que- "a reunião de precipua de analisar o PRo
avaliação da Operação Na- XV, discutir uma 'nova sis
danai visa colher subsidios temática para as Operações
junto aos participantes -da Nacionais e planejar dentro'
última Operação referentes

'

fá de-uma nova' dimensão a

principalmente ao reconhe- Operação Nacional XV!".
Rondon faz cimento de área pàra atua- Afirmou o professor

reunião de ções, inscrições e seleção Cláudio Füllgraf que '''a
dos universitários

I purtici- tônica da participação de

avaliação pantes, projetos de atuação, Santa Catarina no Enco�tro
treinamento,' transporte e :Nacional de Coordenadores

,no CSE remanejo, al&n �do sistema visa reivindicar a reestrutu-
Tendo como local o de comunicação e, supervi- ração administrativa, operá

Centro Sócia-Econômico da' são realizados' durante a cional e logisticd da Coor-

Ufsc, será realizada ama-', Operação Naciona{ XV': denação ESt(u]úal de Sartta
'

nhã, con:z' iní�io marcado � Esses 'elementos, con-; Catarina e Coordenações de

para as 14 horas, uma reu- tinuou o professor Füllgra[,I' Área, cbm vistas a adaptar
, nião de avaliação da op�ra- servirão de base para a ela-

'

_as mesma� à 'realidade festa
ção naciorial XV do Projeto boração em Brasz'lia rias di- ,dúal e regional':
Rondon; levada a efeito ,retrizes da próx}ma Opera- Salientou o coordenador

por inuversÍfários de Santa ção do Projeto Rondon". estadual que "'durante, Q

,Catarina, nos Estados de ENCONTRp EM SRASf. Encontro será tratado dá,
Alagoas, Minas Gerais \ e

LIA '

desativação das Operações
Peman:zbuco, durante os'

> Será realizado no perío;,._ Regionais qu'e são levadas a

meses de janeiro e fevereiro do de 17 a 21 do corrente, efeito no mês de julho de
últimos. ' o' (.

,

em Brasília o VI Encontro cada ano, pois o per{odo

do, moralmente abatido, de
Paris, uma vf!Z que, na capi'
tal francesa perdera a mãe
O nome da Missa denva,
provavelmente, da ocasião

para a', qual a obra foi
escrita: 6 aniversário da,

coroação da .imagem da

Virgem do Santuário de

Mario-Palin, perto, de Salz
lurg, celebrado no primeiro

,l1omingo depois de Pente-

costes.;
\

I Uma' das caracteristicas
'da "Missa K�17" é a sua

l]Jevidade, havendo que se

notar; ainda,' .como traços,
distintos, a integração orgâ
nica iias partes'solistas, que
bem 'pouco eonservam do
estilo suntuoso das missas
'de concerto; com' a presen

ça de elementos polifôni-

nopolis; 'a mezzo-soprano
Maria Júlio Faria Moura; o
tenor Nivaldo Carioni; e o

barítono Ilton Damásio
. Moreira. Para reger a

orquestra e o Coral, I foi
,

convidada-o Mdesiro ifé{io
Teixeira da Rosa.

\,

Oito dia« sem água. Sanitdrios esperando a conclusão-

, ,

de sua reforma há mais de um mês. No meio de' toda essa

precariedade, os comerciantes do Mercado Público, do
Estreito queixam-se amargamente da corte de .âgua feito
pela Casan. Segundo eles, a situaçõo -é insustentável e a

falta de água, vital-para certos estabelecimentos como

peixarias, bares, não pode continuar.
O principal problema, a falta de pagamento isenta a

Casan de qualquer responsabilidade, no 'caso, a mio ser ter

ab,dó corretamente. o' problema se verifica no próprio
mercado, I onde os oomerciantes também têm razão.
Funcionando

':
como um condominio, todos os

comerciantes lá estabelecidos pagam, sua conta de água
através de um talão único. 'Ai' é que se verifica o

problema. Nem todos concordam com o rateio por igual
do montante total a .ser pagá. Explicá João Henrique- M� cheiro, detritos, mosquitosr perígode contaminação, além do oo'ntínuo uso do riacho, agora rompido
Simas, dono de uma casa -de confecções, que unta peixaria
tem que pagar obviamente mais que um boxe de frutas,
pelo maior, consumo de água. "

,

Entretanto, é do gerente da agência do Banco

Bamerindus, Estanislau ,Nowtarski, que a questão · ...

S?
elucida e se torna clara.

Segundo ele, "os culpados somos nós", pela falta de

água. A Casan, inocentada pelo. gerente, diz, ao receber as

reclamações dos comerciantes, que logo após o'pagamento,
da divida, cerca de 7.000 cruzeiros,' a água, será'
novamente ligada e fornecida. Agora, depois dessa
prolongada falta e vendo a' necessidade de, i:ssiJ não se

repetir, os comerciantes começam f!. tornar viável, pelo
menos em intenção, á instalação de relógios contadores
,individuais, que dariam a todos o justo a:pagar.

Os 'comerciantes teriam assim, definitivamente,
resolvido o problema do quanto a pagar cada um na

apresentação do talão único..Sobre suas informações de
que a Casan teria se negado à instalação dos relógios
individuais, o gerente do Bamerindus mais uma vez

esclarece que a Casan nõo se negou a instalá-los, apenas,
-,

que o fará 'após ter sido saldada a divida. O problema é

grave, sendo a água consumida levada por baldes, sendo às
vezes de uma razoável distância. Entretanto, os próprios
necessitados do local já começam a sentir que terão que
resolver .o problema por 'si' mesmos, pagando \ e

automaticamente fazendo retornar OI fornecimento de

'água.

coso \

.Como
) soli_!_tas, estarão

atuando no próximo sálJa-
, dQ a soprano Rute Ferreira
\Gebler, regente oficial da'

Associação Coral de Floria-

Mais que um problema social, o que está ocorrendo
na .transversal da' Rua Valdemar Ouriques, 'em'

Capoeiras, envolve saúde pública, obras de saneamento
e tubulação em' térreno particular, cujo proprietário,
intimado, pelo, Departamento Autonômo . de Saúde
Pública, não tem condições de atender, pois além de
sua casa ter desbarrancado, ele encontra-se em' situação
financeira péssima, sendo uma pessoa de baiió) salário.

O PROBLEMA,' ( I

I Num mini-vale esmo construídas aproximadamente
'9 casàs. Entre 'essas casas'passá uma nascente" utilizada

por' todos os moradores como esgoto natural. Essa
nascente estara canaliz�da aaté a 'rede geral. Depois do

problema, verificado com as chuvas 'no terreno e na

casa de Joaquim Cardoso; a parte da çanalização que,
estava em sêu terreno cedeu, interrompendo a vazão
normal, sendo mínimo- o fluxo' atual. Os' problemas
ad�indos disso são Ol(lpjores possíveis: ma.!! cheiro,
detritos, mosquitos, perigo de contaminação e 'mais um
,'agravado pelos próprios moradores 'que cçntínuam
usando a nascente como se.sua vazão !lãoo tivesse sido,
alterada. '

,

O' principal prejudicado é o morador, que tem,
Ülfelizmente, segundo ele, seu terreno junto ao de

Joaquim Cardoso. Em baixo <de sua casa é que sé
concentram ps detritos jogados pelos outros moradores,
pois entre seu terreno e Q desabado é que a canalização
fooí. interrompida.' Manoel Xavíer está atravessando
realmente uma situação difícil e nota-se claramente que
é o princlpal prejudicado.' , \

,

Entretanto, em termos públicos o que se poderia
fazer já foi feito: intimou-se o proprietário, procedeu-se

, 'à averiguação dá necessidade de reparo na canalização
do te1i1'eno, dando-se um prazo de 5 dias, que não f9i
cumprido e nem o intimado teria condições de

cumprir. A situação, que já está assoo há 30 dias, é,
paradoxal: o proprietário não tem condições de fazer a
obra necessária em seu terreno, orçada em tomo de
5.000 eruzeires, O morador Manoel Xavier esta' sem
condições praticamerite de, habitalidade em 'sua casa; o
DASP- e a Prefeitura, legalmente já cumpriram, seu
papel fiscalizando, intimando e não resolvendo nada, O

'

terreno é particular, portanto não "hã caracterização de
falta de-serviço público. ,L -,

'

"

O problema, envolvendo 9 casas, dezenas de' pessoas,
entre adultos e crianças e principalmente, Ma noel
Xa vier, não tem aparentemente qualquer solução a não
ser refazer as obras de canalização no terreno de
Joaquim Ca rdoso, cuja condição financeira toma isso,

impossível. Por \ enquanto, apenas' reclamações, de
ambas! ,as partes, enquanto o problema festeja' seu

primeiro mês. '

.comemoração �ao 'quadragé
simo aniversário de funda

"ção daquela universidade.
, INA:OGURA<tÃO
A sede definitiva do Di

retórie Acadêmico do Cen
�tro Tecnológico, no, "cam�'

'" ' '

pus" da Tríndade.testã con-

-cluída e será inaugurada,
hoje;' ãs ,18 horas, em ato a' (
ser

, presidido I pelo Reitor
Roberto Lacerda, .e que:
contará com a presença de,
autoridades universitárias,
professores, estudantes, e

convidados.'
"

Com 374 metros qU,adra-\
dos de área constru4da, a

sede' do ,'Di�etório é a pri"'
meira do- "campus" a ,ser

construída' exclusivamente
pará esse fim. Na execuç.ão
das lobras foram emprega
dos ,recursos próprios da'
universidade \, e verba espe
ciai do Ministério da Edu-,
cação e 'Cultura, gesmo do,
ex-Ministro' Jarbas PaSsari
nho.

cada vez mais reduzido'de Assembléia ,Universitária,
férias, universitárias e' a sua deverá apresentar o relato
não coincidência, em época, rio das atividades 'da Uni
e duração, a ntvel nacional, versídade Federal "de, Santa
impedem a simultaneidade Catarina no ano passado. A
da Operação em' todo o' solenidade terá' lugar no

país, como também a sua Salão de Atos"da .reitoria,
'duração minima, indispen- no "campus" universitário
sâvel, de trinta dias".

'

, .da Trindade.
'

R'
.

t
\ d'

, ,FERREIRA. LIMA '

" el or a O professor João 'Dayid'
DFP dará Ferreira Lima, ex-reitor da

aula magna') 'Ufsc e diretor do Escritório
, de Assuntos Internacionais:

da UFSC 'foi convidado para partici-
O Reitor da Uníversida- par, corno membro de hon

de do Paranã, professor ra, da Confe'rência Intema
Teodócio Atheririo, ,aceitou cional sobre I\flovàções EqQ
o convite do Reitor Rober- • cativas, ,a ser prQIl10vida
to Lacerda 'para proferir, na pela.'Uhiversidade Autônó
primeira: quinzena de abril; ma 'de GuadalajaríJ" no'
,a Aula Magna da Universi- México.
'dade Federlil -de Santa O convite fOi -formulado
Catarina. ,oticialmente Pelo �eitor '

A dàta e o tema da aula Luiz Garibay, e inclui pre
inaugural serão anUnciados sença em todas as palestras
oportunamente. Na mesma e debates previstos para o

oCa$ião, o professor Rober- conclave. A conferência in
to Lacerda, presidindo a

I

te:çnacional real,izar:se-á em
\

\

Está na' hora de
demolir. o sanitário

"
,/ \

. ,público: s� atrapalha'
À exemplo do que aconteceu qUando

da demolição do' Miramar, as opiniões
continuam

'

dive'rgind� sobre a retirada do
I mictório púb�co da Praça xV de Novem:
bro: De um lado, es�o os ,saudosistas que
acreditam quê o pequeno prédio deve ser

Conservado 'e,de outro;,o DER que. consi

dera necessária a demolição' para ,o térmi
no das obras dos àcessos no aterro.
I' ,

Segundo a Prefeitura, órgão que deve-

,ria se encarregar �a âemoliçã'o' do mictó

rio, a decisão somente deve ser' tomada
. ( '/, .

, após ser óuvida a Comissão çlo Patrimônio
ÍIistórico Municipal, a quem cabe determi
nar se o pequeno prédio tem ou não valor
histórico. Ao que se sabe, o DER já solici-
'tau: a retirada /<;10 mictório à municipalj

, dade, mas tendo em vista o ,términó da

gestão' da atual administração nesse finai
de semana, á decisão fica-rá nas mãos do

'próximo prefeito da capital.J

COMISSÃO OP.NA
Embora não tenha sido possível s� sa

ber -a opinião de todos os integrantes da
Comissão do Patrimônio Históriêo do Mu

nicípio, o preSidente professo� Volney
Millis e :'a professora Sara Regi�a Silveira
de Souza, manifestaram-se- favoráveis à de

m0Ii<ção. Segundo Sara Regina - professo
ra de históri,a d,a arte - 'do ponto, de vista (o único 'impecilho para um perfeito fluxo dos veículos 'que usam as vias do aterro, é o velho sanitário

, ;
"

,
' ,

artístico ou mesmo arquitetônicoj o, mic-
tório' não apresenta nenhuma caraderistj
ea q�e' o' coloque na lista dos mon�� \

mentos 'a serem conservados.
, \

,� O mictório é apenas uma, construção
, \

\ tradicional na cidade, mas não possui
. qualquer valor líistóriéo. Trata-se lapeNas
de uma arquitetura bonita, mas que, não

, pode ser' definida çomo de uma época em

particular. Qlllwdo ',muito, se houvesse

,

; pÜssibilid�de de conser�á-Io,- poderia ser

feito sob a,a1eg(!ção de ser um marco, da,

Florianópolis'dó jnício �o século, quan/do
foi construído, disse Sara Regina. ,

A profe�sora' é de opiniã� que o mi�tó
rio pode ser�demolido a qualqu�r momen
to, sem quafquer prejuízo para o patrimô
nio, histórico da, cidade, "uma vez que
desde há muÚo já perdeu o jeu objetivo

, prático, tendo em vista (as precárias condi-'
'ções em que se encOl:lÍra".

' I

- Nà minha opinião, - prosseguiu - o

mictório cle�a bem mais 'original, qua�d6
estava -a beira mar. Com o aterro, o pe
queno prédio ficou perdido -naquele loéal,
00 servindo para atrapalhar o trânsito. De

qualquer forma' terá que sair <110 local,
\uma vez que está, previsto O alargamento
da Rua Antônio Lw:' e o mictório vai

ficar no meio dela, concluim,

,
-

I

Embora só atrap�e, não se sabe �nda se será demolido,
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